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9 anos de vida 
A sede-social do Canadian Madeira Club- 
Madeira House Community Centre, esteve 
repleta de sôcios e amigos, para festejar o 19." 
Aniversàrio do Rancho Folclôrico Madeirense, 
O rancho da Casa. Bonita e animada festa. Uma 
festa onde até a surpresa teve lugar. 

^ Pâgina 14 

Os N4^I0S IMMMIANTCS 

Com a presença do Présidente da Câmara de Coimbra, Dr. Carlos Conceiçào, e o 
artista convidado, Clemente, os responsâveis da Casa das Beiras de Toronto, sens 
sôcios e amigos, conseguiram uma grande noite beirà. Festa, confraternizaçâo, 
amizade e vontade férrea de fazer mais e melhor. 

Foram pelo menos sete os navios que 
transportaram a primeira emigraçâo 
oficial portuguesa para o Canada. 
No dia 13 de Maio de 1953, 
chegaram a Halifax, Nova Scotia, 69 
homens a bordo do velho navio 
motor italiano Saturnia. Dez dias 
depois foi a vez do Vulcania (gémeo 
do Saturnia) trazer somente 7 lusi- 
tanos. Na ultima viagem do ano, a 1 
de Junho, chegou ao mesmo porto canadiano mais 103 imigrantes portugueses 
desta vez a bordo do navio grego Nea Hellas. Assim se completou o 1° contin- 
gente de 179 imigrantes. No ano seguinte, 1954, o 2° contingente também veio em 
très grupos. O navio Homeland completou duas viagens: a primeira em Março, 
constou de 330 homens e em Abril, mais 449 portugueses. Mais uma vez o Nea 
Hellas fecha o ano corn os restantes 171 passageiros oriundos de Portugal, ao 
chegar a Halifax no dia-2 de Maio de 1954. 

Em 1955 a bordo do navio Arosa Star, consta que vieram sômente trabalhadores 
de Portugal Continental. Em 1956 foi a vez dos navios Roma e Olympia. 

O Milénio publica hoje e nas prôximas sete semanas a histôria de cada um destes 
magnificos navios que outrora transportou os nossos irmâos lusitanos. 
Se o leitor tiver conhecimento de qualquer outra embarcaçâo que foi envolvida na 
emigraçâo portuguesa para o Canada, por favor contacte-nos corn a identificaçâo 
do navio em causa e O Milénio terâ o maior prazer em publicar a histôria desse 
navio. ^ . 
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"Desenhar bébés à medida pode ser o futuro da repro- 
duçâo humana", li e fiquei confuso, como é natural. 
Entào os bébés vào passar a ser reproduzidos como se 
fosse "um fato por medida"? 
Isto da engenharia genética tern muito que se Ihe diga. 
Eu, pobre diabo desta andança da vida, nada tenho por 
onde pegar ou criticar, apenas constactar o facto e 
procurar compreender o fenomeno, o que, diga-se de 
passagem, nao é nada acessivel. 
"O avanço da engenharia genética poderâ permitir, no 
futuro, determinar as caracteristicas dos bébés, de 
forma a torna-los mais saudâveis, inteligentes e bonitos, 
afastando da ribalta praticas reprodutivas polémicas 
como a clonagem", continua a noticia, pela pena do 
biôlogô Lee Silver, da Universidade de Princeton que, 
no seu livro "Remarking Eden", oferece uma visâo de 
um futuro em que os pais poderào jogar com a heredi- 
tariedade, ou seja, permitir aos pais seleccionar alguns 
genes que querem (ou nâo) transmitir aos filhos. 
Depois das varias experiências que foram tornadas co- 
nhecidas e que alarmaram o mundo, esta de "escolher 

sem vértebras 

por medida" o filho que os pais ambi- 
cionam... é de morrer! 
180 milhôes de desempregados no 
mundo, milhôes de velhos e crianças a 
morrerem de fome e sede por todo o 
lado, convulsôes onde deveria reinar a 
paz e, os cientistas, cada vez mais perto 
da perfeiçâo! 
Paradoxal, nao concordam? 
Que raio, quando é que os homens e 
mulheres deste universo de Cristo, deci- 
dem dividir irmamente o bom e a 
riqueza, o saiide e a ciência, a agua e o 
pâo e, so depois, avançar até ao infinito? 
Os seres humanos nâo podem ficar eter- 
namente para tras, enquanto os superdo- 
tados avançam, avançam... 
O abismo entre os milhôes de seres normals e os poucos 
superdotados nâo pode continuar. E preciso equilibrar, 
partilhar, viver! 
Quando todos compreenderem os avanços cientificos. 

particularmente, a engenharia. genética, entào, sim, o 
mundo é de todos! 
No ponto em que nos encontramos é, no minimo, muito 
confuso! 

[MC 

Tu Cfi Tu 
Olâ, olà, carissimos! 

Que mal fizémos nos para sofrer este frio? 

Bolas, nem bem agazalhado se consegue pôr 

a cabeça de fora. Isto, assim, também é um 

abuso, nâo acham? Bem sei que jâ nâo estâ- 

vamos acostumados aos "bons" velhos tem- 

pos canadianos mas, tanto, também nâo era 

necessârio sô para lembrar... 

Bom, vamos ao aquecimento habituai, corn festas e 
encontros nos clubes, associaçôes e parôquias. 
Vamos começar corn a "rapaziada" da 3“ Idade. O First 
Portuguese Seniors Centre, em colaboraçâo corn a 
University Health Network, oferece "Clinica de Saüde" 
para pessoas idosas corn mais de 55 anos a partir do dia 
5 de Fevereiro, no First Portuguese Seniors Centre, na 
College e Crawford, em Toronto. Para mais infor- 
maçôes, contactem a coordenadora Maria Tavares; 416 
531-9972. 

■’ A Juventude luso-canadiana, ao contrario do que dizem 
por ai, estâ unida, alerta e corn a Comunidade. Tânia 
Almeida, do departamento da Juventude do Vasco da 
Gama de Brampton, comuniça aos jovens de outras 
comunidades locals para participarem na 'Testa da 
Juventude" que vâo realizar sexta-feira, dia 7 de 
Fevereiro, na sede-social da colectividade de Brampton. 
Para informaçôes e réservas de lugares, contactem a 
Tânia, pelo telefone: 647 280-3079, ou E-mail: julyalmei- 
da@rogers.com 

Sexta-feira, dia 31, das 12h30 às 13h30, os Professores, 
Dr. Lucia Lo (York University), Dr. Carlos Teixeira (U of 
T) e Dr. Marie Truelove (Ryerson University), vào falar 

sobre "Immigrant Businesses In Toronto: Opportunities 
and Challenges Facing Caribbean, Korean, Polish, 
Portuguese and Somali Entrepreneurs". O debate terâ 
lugar no 246 Bloor St. West, 3o. andar. sala 348 (St. 
George subway e Bedford St.). Info: 416 978-3375. 

O First Portuguese C.C. Centre vai realizar pelo terceiro 
ano consecutivo, o "Dia das Amigas". Este intéressante 
acontecimento terâ lugar quinta-feira, dia 13 de 
Fevereiro, às 19h30, no salào do Europa Catering, em 
Toronto. O encontro das "Amigas" serâ animado pelo 
conhecido miisico e cantor John Ferreira. Para infor- 
maçôes e réservas, contactem Paula Macdonald ou 
Maria Tavares, pelos telefones: 416 531-9971/72, ou 
531-1647. 

Transcrevemos a seguir um comunicado dos fun- 
cionârios do Consulado Geral de Portugal de Toronto: 
"Ao Senhor Primeiro Ministro 
Ao Senhor Ministro dos Negocios Estrangeiros e das 
Comunidades Portuguesas 
A Senhora Ministra das Finanças 
A Assembleia da Republica 
Imprensa Local e Nacional 

Os signatârios em serviço no Consulado-Geral de 
Portugal em Toronto,* Canadâ, vêm por esta via: 
1 Manifestar o seu mais veemente protesto pela falta 
de pagamento dos salârios, no dia 22 de Janeiro, e que 
nâo pode haver condiçôes normals de trabalho sem o 
pagamento regular dos mesmos, é um dos factores 
intrinsecos à manutençào de um bom ambiente de tra- 
balho e, consequenteniente, de um bom nivel de pro- 
dutividade e execuçâo das tarefas de que estamos 
incumbidos; 
2 Contrariando o acordo sobre a actualizaçào 2002, 
nâo Ihes sâo pagos os retroactivos; 

3 Foi descontado em Dezembro o dobro de 1RS a mais 
de 250 trabalhadores, sem que os serviços corrijam o 
grave erro efectuado; 
4 Estâ por negociar a actualizaçào salarial 2001, para 
contratados, nâo é feita a compensaçâo em 1RS dos 
mesmos, nâo pagam o trabalho extraordinârio, nâo 
processam o abono de familia e hâ trabalhadores sem 
segurança social; 
5 Nâo hâ concnrsos hâ 4 anos, bloqueando o deseu- 
volvimento de carreira dos trabalhadores e nâo é feita 
a classificaçào de serviço, impedindo a sua progressâo 
na categoria; 
6 Estào vârios direitos e obrigaçôes por respeitar, 
alguns dos quais nâo têm custos, hâ funcionârios man- 
tidos na ilegalidade nos paises onde prestam serviço. 

C/c: Sr. Consul-Geral de Portugal 
Toronto, 23 de Janeiro de 2003 

Assinam o comunicado; Ana Jülia M. Macedo Sança, 
Ana Paula Chagas, Anibal Manuel C. Salvador, Carlos 
Manuel P. Feliciano, Gary Manata, Gonçalo Batista 
Martins, Joâo José Senos Rodrigues, Jorge Manuel M. 
Almeida, José dos Passôs Cordeiro, José Leonel C. 
Salvador, Manuel Martins de Sousa, Maria Clara P.F. 
Santos, Maria de Fâtima L. Valadâo, Maria Dolores 
Resende Leite, Palmira Almeida, Paula Maria 
Prôspero V. Marques, Ricardo Manuel Româo Pinto, 
Crescêncio Ferreira, Sonia Maria M.C. Parker e Teresa 
Norte. 

Esta pâgina ficou mais "intelectualizada" do que o cos- 
tume. 
Acontece. Nada a fazer. Hâ lugar para tudo e para 
todos. 

JMC 
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Santana Lopes em tribnnal em 
Abril por injurias a ex-vereadora 
Figueira da Foz 
O ex-autarca da Figueira da Foz e actual présidente da Càmara de 

Lisboa, Santana Lopes, respondeu em tribunal, sob acusaçâo do crime 

de injuria agravada, no mês de Abril, no âmbito de um processo movido 

por uma ex-vereadora socialista. 

O Tribunal Judicial da Figueira da Foz 
adiou para 03 de Abril o julgamento do 
ex-vereador Miguel Almeida (PSD), 
acusado do mesmo crime, juntando o 
processo ao do antigo présidente da 
Câmara. 

Embora as queixas-crime apresentadas 
por Aida Cardoso tenham dado entra- 
da na mesma altura em tribunal, o 
processo de Pedro Santana Lopes fora 
separado, pois o actual vice- présidente 
do PSD e présidente da Câmara de 
Lisboa foi deputado até 2002, possuin- 
do imunidade parlamentar. 
O caso remonta a 05 de Julho de 2000, 
quando em reuniào do executivo da 
Figueira Foz os vereadores socialistas 
levantaram dùvidas sobre o modo 
como dois concursos de obras no areal 
da praia tinham sido organizados e 
estavam a ser conduzidos e realizados. 

A vereadora Aida Cardoso, eleita como 
independente nas listas do PS, con- 
siderou na altura existirem irregulari- 
dades no processo, tendo anunciado ir 
requerer uma inspecçào a dois proces- 
sus de obras e uma auditoria aos 
serviços tutelados pelo vereador 
Miguel Almeida. 
Santana Lopes, Miguel Almeida e Aida 
Cardoso envolveram-se entào numa 
violenta discussào, que viria a resultar 
na queixa-crime apresentada pela 
vereadora contra os dois autarcas do 
PSD. 
Miguel Almeida, actual administrador 
da empresa Valorsul, responsâvel pelo 
tratamento de residues sôlidos urbanos 
de Lisboa, Vila Franca de Xira, Loures, 
Odivelas e Amadora, em declaraçôes à 
Lusa na terça-feira, afirmou-se disposto 
a chegar a acordo coin a queixosa, tal 
como Santana Lopes, que, hâ algumas 
semanas, em declaraçôes a um diârio 
regional, tinha admitido apresentar um 
pedido de desculpas pùblico. 
No entanto, Aida Cardoso mantém a 
intençào de ver os dois arguidos com- 
parecerem em tribunal, negando a 
hipôtese de um acordo e considerando 
o processo em curso como "pessoal e 
nâo politico". 
"E um processo de reposiçào da minha 
honra, o tempo de desculpas jà passou, 
os processes estào a decorrer e é nesta 
instâneia que vào ser resolvidos" afir- 
mou à agêneia Lusa a ex-vereadora. 
A conexào dos processes, anunciada 
pelo tribunal, foi pedida pelo advogado 
da queixosa. 
"Estâmes em période de contençào de 
despesas, hâ que poupar tempo e di- 
nheiro aos tribunais", disse. 

George W. Bush promete combater o Iraque com "toda a força" e vencer o 
regime de Bagdad, no discurso anual ao Congresso. 

Foto da semana 

PSD e CDS-PP aumentam 
panas e alargam 
crimlnalïzaçâo da pedofliia 

I o PSD e o CDS-PP anuncia- 
I ram a apresentaçâo no 
I Parlamento de sete projectos 
I de lei que pretendem 

alargar o âmbito de crimes e 
aumentar a moldura penal 
de fenômenos relacionados 
corn pedofilia. 

I A decisâo foi anunciada pelos lideres 
parlamentares do PSD e do CDS-PP, 

respectivamente Guilherme Silva e \ 
Telmo Correia, no final de uma ( 
reuniào com a ministra da Justiça. | 
Celeste Cardona adiantou que o j 
Governo "ira acompanhar, acolher e | 
apoiar" as iniciativas legislativas que I 
vierem a ser aprovadas na Assembleia 
da Repüblica em matéria de crimina- ! 
lizaçào de violêneia sexual contra I 
menores. 
Pela parte do PSD, Guilherme Silva î 

referiu que a sua bancada | 
levarâ a debate quatre ( 
projectos de lei, corn os | 
quais espera chegar a 
consenso com as I 
restantes forças politicas j 
em sede de especiali- | 
dade. | 
No lado do CDS-PP, | 
Telmo Correia adiantou | 
que os très projectos da ( 
sua bancada vâo provo- I 
car mudanças no Côdigo j 
Penal, ao nivel da pres- 
criçâo e no dominio da 
obtençào de meios de i 
prova. î 

Se procura mobilias... Boas 
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2.** Aniversàrio da Casa das Beiras, 
uma grande testa beirâ 
Com a presença do Présidente da Câmara 
de Coimbra, Dr. Carlos Conceiçâo, e o 
artista convidado, Clemente, os respon- 
sâveis da Casa das Beiras de Toronto, sens 
sôcios e amigos, conseguiram uma grande 
noite beirâ. Festa, confraternizaçâo, 
amizade e vontade férrea de fazer mais e 
melhor. 
Os beirôes começaram da melhor maneira. 
Na sexta-feira, corn um "Porto de Honra" 
bem organizado e "recheado", quer de 
gente amiga, quer de comes-e-bebes. 
O Relaçôes Püblicas, Alberto Costa, abriu a 
cerimônia agradecendo a presença de tan- 
tos amigos, fazendo a chamada para os elo- 
gios e prendas da praxe. O primeiro nome 
foi O de Carlos Mendes, présidente da 
Secçào do PSD-Toronto. Seguindo-se, por 
ordem: Jorge Costa da Arco Iris; Nelson da 

Associaçào Migrante de Barcelos; 
Alexandre Barbosa da Associaçào Cultural 
do Minho; Arnaldo Barbosa da Associaçào 
Democrâtica; Joe Eustâquio da ACAPO e 
do Peniche C. Centre; Mario Narciso da 
Casa do Benfica; Antonio Letra do Arsenal 
do Minho; José Lino da Casa dos Poveiros; 
Fernanda Nunes do Sporting de Toronto; 
Florêncio Ferreira do PCCM; Herménia 
Gomes do Rancho As Tricanas; Agostinho 
Martins do Madeira Club; Conceiçâo 
Florêncio do Rancho da Nazaré (Padrinho 
do Académico de Viseu) e Engrâcia Abreu 
da Casa do Alentejo. 
Fechou a cerimônia, o présidente da Casa 
das Beiras, Antonio Santos, com renovado 
agradecimento a todos. Olhando as muitas 
plaças e outro tipos de prendas, lembrou a 
ideia exposta em reuniâo da ACAPO, pela 

voz do Rui Pires: "Talvez fosse melhor subs- 
tituir as plaças e prendas por um valor 
semelhante em dinheiro para um fundo de 
apoio a situaçôes de carência na comu- 
nidade (pessoas ou Clubes)". Uma boa ati- 
tude até porque, a rir, ainda acrescentou: 
"Nos, que temos uma grande sede jâ nâo 
sabemos onde pôr tantas plaças, imagino 
clubes mais pequenos! E, [tor outro lado, 
seriamos mais üteis para corn quem mais 
précisa!". Explicou também a falta do con- 
vidado especial, Dr. Carlos Encarnaçào, 
Présidente da Câmara Municipal de 
Coimbra, por se encontrar na abertura ofi- 
cial da "Coimbra - Ca[)ital Nacional da 
Cultura", a ter lugar naquele précise 
momento. 
Sô no Sâbado, dia do Jantar de Gala, 
teriamos o prazer da com[)anhia do Dr. 

Conceiçâo Florêncio. Mario Silva Dr.Joào Perestrello 
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Antonio Santos Joe Eustâquio 

Carlos Conceiçâo, o que veio a acontecer. 
O fim de festa foi à volta da mesa, em 
amena cavaqueira. 
No Sâbado, a Casa das Beiras foi pequena 
para tanta gente! Embora o Dr. Carlos 
Encarnaçào tivesse chegado atrasado devi- 
do a uma falta de ligaçào num dos aeropor- 
tos por onde passou, ninguém na sala 
arredou pé e, como bons beirôes, forain 
bebendo "uns co[)os" para esquecer e aque- 
cer... 
Nas mesas de honra sentaram-se os respon- 
sâveis da Casa das Beiras, Bernardino 
Nascimento (Assembleia Gérai) e Antonio 
Santos (Direcçào); Manuel Carvalho-[)resi- 
dente do Conselho de Présidentes da 
ACAPO; Joe Eustâquio-presidente da 
ACAPO; Mârio Silva-Vereador da Câmara 
Municipal Toronto; Betty Disero-Vereadora 

da Câmara Municipal de Toronto; Carol 
Gulench em represetaçào de MPP Tony 
Ruprecht; Cari de Faria-Ministro de 
Cidadania do Ontario; Joào Perestrello- 
Consul-Geral de Portugal e Carlos 
Encarnaçào-Presidente da Câmara 
Municipal de Coimbra. 
Tudo começou coin a chamada do MC 
Manuel Gonçalves aos très "pastorinhos" 
bem acoinpanhados de Coral, que can- 
taram os hinos do Canada e de Portugal. 
Depois de um jantar à maneira, saboroso e 
bem servido, tiveram lugar os discursos 
normals nestas circunstâneias: Abriu o 
Présidente da Assembleia Gérai da Casa 
das Beiras-Bernardino Nascimento, seguin- 
do-se Joe Eustâquio, Mârio Silva, Betty 
Disero, Carol Gulench, Dr. Tomâs Ferrira, 
Dr.Joào Perestrello, Antonio Santos e Dr.^ 

Rancho Académico de Viseu. 
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Taça - FC Porto sem Déco ultrapassa 
Guimarâes, Jardel apura Sporting 
O FC Porto e o Sporting apuraram-se 4“ 
feira para os quartos-de-final da Taça de 
Portugal em futebol, corn os "dragôes", 
mesmo sem Déco, a vencerem o 
Guimarâes (2-1), e os "leôes" a baterem o 
Estrela da Amadora corn um golo de 
Jardel (1-0). 
Seguem também para os "quartos" - onde ' 
jà estavam Paços de Ferreira e Uniào de 
Leiria - a Académica, que bateu o Chaves, 
da II Liga, e a Naval, que se impôs nos 
"penaltis" no terreno do Espinho, num 
embate entre duas équipas do escalào 
secundârio. 
Em Felgueiras, no jogo aguardado corn 
mais expectativa, o FC Porto deu mais 
sinal de força, ao bâter o Vitôria de 
Guimarâes por 2- 1, depois de ter estando 
durante largo periodo do encontro em 
desvantagem no marcador. 
Mesmo sem o "estratega" Déco, que 
cumpriu hoje um jogo de suspensâo, o FC 
Porto mostrou ter outras opçôes, superio- 
rizando-se a uma das équipas mais fortes 
da I Liga, e deste modo segue em força em 
todas as frentes, pois lidera corn larga van- 
tagem o campeonato e esta ainda em 
prova na Taça UEFA. 
Romeu, avançado que jâ representou a 
équipa das Antas, adiantou o Vitôria aos 
12 minutos. Os "dragôes" responderam na 
segunda parte, corn golos curiosamente 
marcados por defesas: o "central" Jorge 

Costa restabeleceu a igualdade aos 67 mi- 
nutos e o "lateral" Nuno Valente fixou o 2- 
1 final seis minutos volvidos. 
Por seu turno, o Sporting apresentou-se na 
Reboleira empenhado em manter a ünica 
frente de trabalho que lhe resta - lutar pela 
defesa da Taça -, e para dar a "missâo" por 
cumprida bastou um golo, assinado pelo 
avançado brasileiro Mario Jardel. 
Numa partida aberta, os "leôes" domi- 
naram, como lhes competia, frente a uma 
équipa do escalâo secundârio, e chegaram 
ao golo do triunfo no inicio do segundo 
tempo. Servido por Quaresma, Jardel 
rematou de cabeça para o fundo das redes 
e pôs fim a um invulgar "jejum" pessoal. 
Melhor marcador da Europa na época 
transacta, Jardel sô marcara por très vezes 
em jogos oficiais na présente época, a ulti- 
ma das quais à 12“ Jornada da I Liga, 
diante do Beira-Mar, hâ sensivelmente 
dois meses. 
Em Coimbra, a Académica voltou a 
demonstrar que atravessa um bom 
momento, continuando a somar bons 
resultados desde a chegada de Artur Jorge 
ao comando técnico. Hoje, a "Briosa", o 
primeiro clube a erguer a Taça (1939), 
apurou-se para os quartos-de-final ao bâter 
em Taveiro o Desportivo das Chaves por 3- 
1, corn uma exibiçâo convincente. 
A ünica équipa da II Liga apurada para os 
"quartos", pelo menos para jâ, é a do Naval 

1° de Maio, que hoje fez histôria, pois 
nunca na sua histôria o emblema da 
Figueira da Foz, fundado em 1893, tinha 
chegado tâo longe nesta prova. 
Tal como na ronda anterior - em que afas- 
tou o Sporting de Braga -, a Naval apurou- 
se através do desempate por grandes- 
penalidades, desta feita no terreno do 
Sporting de Espinho, também do escalâo 
secundârio. O marcador registava 0-0 ao 
fim dos 90 minutos, 1-1 apôs o prolonga- 
mento, e nos "penaltis" a équipa da 
Figueira impôs-se por 4-2. 
Jâ apurados estavam a Uniâo de Leiria - 
que no passado dia 22 bateu o Freaminde 
(II B) por 5-2 - e o Paços de Ferreira, que 
ficou isento no sorteio. 
As duas outras équipas sô serâo conheci- 
das mais tarde, e isto porque Varzim (I 
Liga) e Sporting da Covilhâ (II B) 
aguardam ainda pelos adversârios desta 
ronda. A équipa poveira vai receber ou o 
Felgueiras (II) ou o Moreirense (I); a for- 
maçâo serrana vai visitar ou o Setübal (I) 
ou o Joane (III). 
Sô na 4“ feira é que o Moreirense e o 
Setübal souberam corn que vâo medir 
forças nos 16 avos-de-final, jâ que se encon- 
travam pendentes ainda partidas da quar- 
ta ronda, hoje realizadas: o Joane derrotou 
o Leça (II), por 1-0, e o Felgueiras triunfou 
no campo do Odivelas (II B), por 2-1, apôs 
prolongamento. 

Sporting: 
Quiroga 
convocado para 
a selecçâo da 
Argentina 

:;i^ 

Facundo Quiroga, defesa do Sporting, 
foi convocado para a selecçâo argenti- 
na que defronta a Holanda em jogo 
particular, a 12 de Fevereiro. 
Apesar de uma pequena lesâo o ter 
afectado nos ültimos dias, Quiroga - 
que poderâ regressar esta quarta-feira 
à équipa, jâ que foi convocado para o 
jogo da Taça de Portugal corn o Estrela 
da Amadora - estâ entre os 22 eleitos 
do treinador Marcelo Bielsa, que man- 
teve a base da équipa que esteve no 
ültimo Campeonato do Mundo. 

i Bielsa, o treinador que levou Quiroga 
I pela primeira vez à selecçâo, convocou ) 
j apenas jogadores a actuarem fora da | 
I Argentina. Antes do jogo corn a î 

Holanda, a Argentina farâ particulares | 
corn Honduras, México e Estados 
Unidos, mas utilizando apenas 
jogadores a actuar no Campeonato | 
local. I 

de Inverno em 

rûm 
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Agora pode ter financiamento desde 0%, 

nào faz pagamentos durante 100 dias na maior parte 

dos modelos novos GM de 2003 ou, nào faz qualquer pagamento 

durante um ano em alguns modelos. 

West York Chec-Olds, o représentante onde encontra o veiculo que précisa, 

seja familiar, comercial ou desportivo. 

Contacte 
Victor Maciel ou 
Marcos Vinicius 

EARNING OUSWMER TRUSTA CONFIRENCE SINCE 1945 
Web: www.westyorkchev.com • E-mail: service@westyorkchev.com 

og 

EGLINTON 

ST. CLAIR 

1785 St. Clair Ave. W. i4i6) 656-1200 
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Ranking UEFA; 

DESPOUTO O Milénio 

Portugal ganha mais terreno à Holanda 
no setimo lugar 

III Divisao 

Resultados 

A Vitoria do Boavista sobre o PSG na Taça 
UEFA permitiu a Portugal somar pontos 
para o «ranking» da UEFA nesta semana 
europeia e consolidar o oitavo lugar, ainda 
com a sétima posiçào à vista. 
A Holanda continua um lugar à frente de 
Portugal, depots de as equipas em prova 
terem feito resultados idênticos aos das 
equipas portuguesas - o Ajax venceu, o 
Vitesse perdeu. Mas os pontos das for- 
maçôes holandesas dividem por mais 
equipas (seis, as que estavam em prova no 

inicio da época), pelo que Portugal subiu 
mais um pouco e esta agora a menos de 
dois pontos de distância do sétimo lugar. 
Além disso, o Vitesse foi eliminado esta 
noite, pelo que so o Ajax, em prova na 
Liga dos Campeoes, podera continuar a 
somar pontos. 
A Turquia também conquistou pontos, 
graças à vitôria do Denizlispor sobre o 
Lyon e ao empâte do Besiktas, que elimi- 
nou o Dinamo Kyev. Os dois clubes, a 
realizar excelentes campanhas, continuam 

em prova, mima altura em que Portugal 
ainda tem vantagem confortàvel no oitavo 
lugar, que permitirâ que em 2004/05 este- 
jam quatro clubes portugueses na Taça 
UEFA. 
Logo a seguir à Turquia, na 10“ posiçào, 
estâ a Bélgica, que jâ nào tem em prova o 
Club Brugge, mas pontuou corn o empâte 
do Anderlecht, clube que continua em 
competiçâo. Segue-se, também de perto, a 
Escôcia, numa ronda em que o Celtic nào 
pontou mas garantiu o apuramento. 

Portugal2004: 

Ministro-adjunto lembra que bilhetes competem à UEFA 
o ministro-adjunto do Primeiro Ministro, 
José Luis Arnaut, lembrou que a com- 
petência pela marcaçâo do preço dos bi- 
lhetes do Europeu de futebol Portugal 
2004 foi dada em "plenitude" pelo anterior 
Coverno à UEFA. 
"Foi uma competência que foi definida 
pelo Coverno anterior e dada em pleni- 
tude à UEFA. Infelizmente nào temos 
mecanismos para accionar seja o que for", 
referiu Arnaut, à saida da comissào parla- 
mentar de acompanhamento do 
Euro2004. 

O ministro reagia desta forma à divul- 
gaçào da tabela de preços minimos dos bi- 
lhetes, avançada pelo "Diârio de Noticias": 
o preço minimo sera de 50 euros, 700 
euros sera o montante a despender por 
quem deseje acompanhar a selecçâo de 
Portugal, no caso desta chegar à final, 
sendo que o ultimo bilhete custaria 250 
euros. 
Arnaut sublinhou ser "natural que um 
espectâculo deste tipo tenha preços caros e 
nào serâ pelo facto de ser em Portugal que 
ele serâ mais barato", pois "estamos a falar 

de jogos internacionais e alguns dos jogos 
nacionais têm preços idênticos aos preços 
minimos dos jogos da UEFA". 
Contudo, o responsàvel governamental 
corn a tutela do Euro2004 referiu que "no 
ultimo campeonato (da Europa) o preço 
era de 40 euros e a responsabilidade da fi- 
xaçào dos preços era da UEFA". 
"Estamos atentos - prosseguiu -, mas é pré- 
cise ver que o preço dos bilhetes compete à 
UEFA, tal como as suas tipologias. 
Estamos a aguardar pela informaçào 
definitiva". 

Espanha: 

Barcelona e Van Gaal chegam a acordo 
o Barcelona e o treinador da sua équipa de 
futebol, o holandês Louis Van Caal, 
chegaram na terça-feira, de madrugada, a 
um acordo amistoso para a rescisào do 
contrato, informa a emissora de radio 
Cadena Ser. 
Durante a noite de segunda-feira, a direcçâo 
do Barcelona tinha decidido negociar uma 
soluçào amistosa para a rescisào do contra- 

to de que Van Caal e o clube tinham para 
um periodo de très anos, do quai ainda fal- 
tavam cumprir mais duas temporadas. 
Os maus resultados do Barcelona, que se 
encontra apenas a très pontos da zona de 
despromoçào e a derrota no domingo, em 
Vigo, ante o Celta por 2-0, tornaram insus- 
tentàvel a situaçào de Van Caal, mas o 
técnico exigia uma indemnizaçào de 6 mi- 

Ihôes de euros no caso de ser destituido. 
Segundo a Cadena Ser, as duas partes 
chegaram a acordo nas negociaçôes rea- 
lizadas durante a madrugada, o que deverâ 
ser anunciado publicamente numa confe- 
rêneia de imprensa. 
A Cadena Ser acrescentou que o treinador 
holandês ia desperdir- se na terça-feira de 
manhà do plantel do clube. 

Académica-Chaves, 3-1 
Fredy 
Dois bons golos fazem crer que nào estâ 
inibido corn a contrataçào de 
Esquerdinha, opçâo para o lado esquerdo 
da defesa e do ataque. Fez um jogo nos li- 
mites. Encostado à linha, subiu, lançou o 
pânico na defesa do Chaves e deixou Jorge 
Neves em apuros. A coroar uma exibiçào 
plena de confiança, Fredy deu-se ao luxo 
de marcar por duas vezes. Num desafio 
fraquinho, os dois remates certeiros forain 

uma espécie de recheio num bolo pouco 
condimentado. 
Dàrio 
Tecnicista puro é uma das referêneias da 
Académica. Quando tem a bola nos pés, os 
adeptos entram em polvorosa porque 
sabem que o seu talento é capaz de criar 
lances de perigo. Assim foi. A unidade 
mais adiantada da Briosa fez sempre a 
diferença no um para um, obrigou o guar- 
da-redes do Chaves a uma excelente defe- 

sa na primeira parte e colocou um ponto 
final no jogo ao marcar um excelente golo. 
Obviamente, a passe de Marinescu. 

Ténis: 

Agassi sobe ao primeiro iugar na Corrida dos Campeôes 
o norte-americano André Agassi subiu 
nesta segunda-feira à primeira posiçào na 
Corrida dos Campeôes. A vitôria no Open 
da Austrâlia foi prépondérante para a 
decisào divulgada em Monte Carlo pela 
Associaçào dos Tenistas Profissionais 
(ATP). Serena Williams aumentou van- 
tagem na WTA. 
Agassi, que venceu pela quarta vez Open 

da Austrâlia, tem 200 pontos, enquanto o 
alemào Rainer Schuettler, finalista pela 
primeira vez num torneio do Grand Siam, 
subiu para o segundo lugar, coin 163 pon- 
tos. 
Os restantes semi-finalistas do torneio aus- 
traliano, o sul-africano Wayne Ferreira e o 
norte-americano Andy Roddick, estào no 
terceiro e quarto lugares, corn 106 e 93 

pontos, respectivamente. 

Classificaçâo Corrida dos Campeôes: 

1. Andre Agassi (EUA) 200 pontos 
2. Rainer Schuettler (Ale) 1()3 
3. Wayne Ferreira (Afs) 10(> 
4. Andy Roddick (EUA) 93 
5. Juan Carlos Ferrero (Esp) 74 

Praiense - Ideal 2-1 
Sf Antonio - Angùstias, 7-0 
Angrense - Volense, 3-0 
Flamengos - Santiago, 3-3 

^ Ribeirinlia - Madalena, 2-1 

Prôxima jornada 
Angrense - St° Antônie 
Flamenges - Praiense 
Rmeirlnha - Ideal 
Santiago - Angusdas 
Madalena - Veiense 

Classificaçâo 

CL. EQUIPAS JG5 
1 PRAIENSE 17 

2 ANGRENSE 17 

3 ST. ANTONIO 17 

4 VELENSE - 17 

5 SANTIAGO 17 

B IDEAL 17 

7 MADALENA 17 

8, RIBEIRINHA 17 

9 FLAMENGOS 17 

10 ANGÙSTIAS 17 

Bordéus confirma 
interesse do 
Manchester City 
em Panleta 
o présidente do 
Bordéus, Jean- 
Louis Triaud, 
confirmou a 
existência do 
interesse do 
Manchester City 
em contratar 
Pauleta, mas 
adiantou que 
serâ dificil ao seu clube libertar o inter- 
nacional português. 
«E verdade que nos contactaram, no 
sentido de iniciarmos negociaçôes para 
a transferêneia de Pauleta, mas, à priori, 
nào estamos interessados na saida do 
nosso melhor marcador», referiu o diri- 
gente girondino à imprensa francesa. 
O Manchester City contratou o defesa 
David Sommeil ao Bordéus na passada 
quinta-feira e, agora. Kevin Keegan 
pediii a contrataçào do goleador por- 
tuguês depois de gorada a aquisiçào de 
Robbie Fowler ao Leeds. O técnico 
inglês conta coin Sommeil, amigo inti- 
mo de Pauleta, para convencer o por- 
tuguês a aceitar a proposta do City. 
O Manchester City terâ avançado com 
uma primeira proposta a rondar os 15 
milhôes de euros e pretendia convencer 
Pauleta a baixar o salârio que aufere no 
Bordéus. Jorge Gama, empresârio de 
Pauleta, jâ estarâ inclusive em Fi ança 
para discutir corn a direcçâo do 
Bordéus o futuro de goleador por- 
tuguês. 

y#- 

PTS 
34 

34 

31 

30 

25 

23 

21 

20 

18 

1 
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Comuniilade 2003: | 
Sextarfeira, dia 31 de Janeiro | 
-Conferência de Imprensa no Ambiance Hall, para apresentaçâo do programa da | 
eleiçâo Miss Angola/Canadâ 2003. Info; 905 820-8035. | 

Sâbado, dia 1 de Fevereiro | 
-Festa do 32® Aniversârio do Amor da Pâtria C. Centre, no salâo da Igreja de Sla. | 
Helena, em Toronto. Jantar, folclore, grupo coral e baile com o DJ-5 Stars. 
-3® Jantar do Divino Espirito Santo, na Casa dos Açores, em Toronto. | 
-Festa dos Amigos do Toxofal de Baixo realizam a festa de S. Sebastiào na sede da j 
Casa do Benfica de Toronto. Jantar e baile corn o conjunto Tabu. | 
-Noite regional terceirense, no Lusitânia de Toronto, corn Sopas do Espirito Santo, | 
Cozido, Alcatra e Arroz doce. Mùsica para dançar com Os Vadios. { 
-Baile de apresentaçâo da nova Drreçâo do Portuguese Cultural Centre of I 
Mississauga. Baile com Os Panteras. | 
-Matança do Porco no Graciosa C. Centre, e baile com o EJ-, Martins Sound Mix. 

Domingo, dia 2 
-AsSembleia Gérai do Arsenal do Minho de Toronto, na sede-social do Vitôria de | 
Setübal de Toronto, às 16h00. j 

Sextarfeira, dia 7 | 
-Festa dajuventude no Vasco da Gama Cultural Centre of Brampton. I 
Info: 647 280 3079. 

Sâbado, dia 8 | 
-Festa do 30® Aniversârio do Asas do Atlântico Social e Sports Club, corn inicio às | 
18h30. Baile coin o "Português Suave". I 
-Festa do 2® Aniversârio das Amigas, às 18h30, no salâo da Igreja de Sta Hélena. I 
Actuaçôes de Otilia de Jesus, Lindsey Moita, Michelle Madeira e Diane Campos. | 
Info; 416 536-5036, ou 537-6821. | 

Quinta-feira, dia 13 | 
-Actuaçâo da Banda Polo Norte, no Phoenix Concert Theatre, numa realizaçào da 
Aliança dajuventude dos Clubes Portugueses. Info; 416 536-5961. 

Sâbado, dia 15 
-Festa do "6“ Encontro de Concertinas e Cantares ao Desafio" do Arsenal do ^ 

I Minho, no Dundas Banquet Place, em Toronto. Info; 416 588-4438. | 
I ,-Festa de Sào Valentim da Filarmônica Lira Boin Jesus e dos Mordomos José e Ana I 
I Pereira, no Galaxy Club, em Oakville. Jantar e variedades corn Tiffany Costa, | 
I Décio Gonçalves e o conjunto Português Suave. Info; 905 844-2732. | 
j -Demonstraçào contra a possivel guerra no Iraque, às 13h00, na Yonge e Dundas, | 
I em Toronto. Info; stopthewar@sympatico.ca | 
I -Matança do Porco da Irmandade do Divino Espirito Santo de St. Mary of the Angels f 
I Parish, em Toronto, pelas I9h00. Info; 416 727-8186, ou 652-6787, ou 533-2027. I 
I i 
I Sâbado, dia 22 I 
I -Matança do Porco da Irmandade do Divino Espirito Santo da Igreja de Sto. I 

Antonio, em Toronto, com inicio às 19h00. Actuaçâo dos Searas de Portugal. Info; f 
j 416 536-3333. I 

Palestra sobre empresas 
imigrantes em Toronto 
No ano em que se coinemo- 
ra o 50" aniversârio da imi- 
graçào oficial no Canadâ, 
vârios sâo os eventos planea- 
dos tanto na comunidade 
como fora da mesma. 
Impulsionador da comu- 
nidade e autor de vârios 
livros sobre pioneiros, o 
Professor Carlos Teixeira 
esteve na Universidade de 
York a falar da comunidade 
e da importância da Galeria dos Pioneiros 
Portugueses. Entretanto, amanhà, dia 31, 
o Professor Carlos Teixeira juntar-se-â aos 
colegas Dr“ Lucia Lo, da Universidade 
York e Dr“ Marie Truelove da 
Universidade Ryerson para uma palestra 
subordinada ao tema; “Empresas 
Imigrantes em Toronto: oportunidades e 

desafios para os 
empresârios portugueses, 
caraibas, coreanos, pola- 
cos e somalis”. Estes 
universitârios sào autores 
do estudo “Cultural 
Resources, Ethic 
Strategies and Immigrant 
Entrepreneurship; A com- 
parative study of Five 
Immigrant Groups in the 
Toronto CMA CERIS 

working paper, Nov. 21, 2002”. A confe- 
rência terâ lugar no 246 Bloor St. W., 3“ 
andar, na sala n" 348, junto à estaçào de 
metro da St. George, entre as 12h00 e as 
13h30. Apos a palestra, haverâ uma mesa 
redonda onde todos sào convidados a par- 
ticipar. Haverâ petiscos no final da apre- 
sentaçào. 

Tel: 416-535-8000 
tnnnins@tiabMiLctm 

ÆÊhgÊ^M iS4S Dupont St. 
jjHr jHH^H Toronto ON M6H SAG 
J*—Dufferin/Dupont 
TONI MARTINS cGaiieHa Mam 
$«!«« Representative 

Se esta a pensar em vender nâo se atrase 
o mercado da Primavera esta à porta. 

ST. CLAIR/SCARLëTT 

Bungalow coinpletameiUe renovado. 
2 quartos c/chao em madeira, sala, 
cozinha nova em aberto c/sala 
de jantar. 

Bungalow em excelente condiçao 
c/eslacionameiUo. 3 quartos de cama, 
sala, cozinha e cave acabada. 

A Primavera é a altura para vender com o 
preço mais alto e em menos tempo. 

Prédio compU-tamente renovado. 7 
apartamentos 7 escritorios. Sport.s 
liar, liido alugado, corn rendimento 
annal de $14.5,000.00. Cave acabada e 
entrada separada, vaga coin po.ssibili- 
dade para sports bar. Kxcelente inves- 
tiinenlo. 1 âQ 000'° 

Prédio corn 30 anos, 2 apartamen- 
tos de 2 quartos, 2 salas e co/.inha. 
Area comercial de 2,'500 sq. feet no 
rés do chào. Tpdo alugado. 

Se vender ou comprar vai benefîciar dos excelentes 
juros de hoje, 5.45% por 5 anos. 

SYTmNGTON/PlJPONT 

Casa grande corn 10 divisées em 
boas condiçôes pode servir 2 
familias. Toda em madeira e 
cerâmica. 4 divisées por andar 
cave acabada corn driveway. 

Casa em tijolo despegada. 
2“ andar corn apartamento de 3 
quartos de cama e cozinha. I '* andar 
corn 3 quartos e cozinha. Cave 
acabada corn entrada separada. 
Driveway privado e laneway. 

saQQ annoo 

Para uma avaliaçâo e manual de vendedor ou comprador 

gratuita e sem qualquer compromisso contact-me 

Vf . I 1 

LM W g 



8 Quinta-feira, 30 de Janeiro, 2003 cQmuummE O Milénio 

Humberta Araujo 
Jornalista e escritora 
Humberta Maria Araiijo foi a surpresa da 
noite vilafranquense na Casa dos Açores de 
Toronto. Desconheciamos que a jornalista 
da RTP-Açores era natural do Canada. É 
verdade, a simpatica Humberta Maria 
Araujo nasceu em Vancouver e iniciou as 
lides jornalisticas pelos 18 anos em 
Montreal. Formou-se na Universidade de 
Kingston. 
Depots, voltou aos Açores, terra dos pais. 
Casou, criou familia. Além de jornalista da 
RTP-Açores, é também escritora. Lançon 
na festa vilafranquense o seu livro infantil 
"Milagre na Biblioteca: o livro que nào 
gostava de computadores", com capa do seu 
filho Lucas Araüjo e desenhos interiores de 
Luis Pereira. E, como o filho também 
nasceu no Canada, pretende dar-lhe uma 
educaçâo nesta terra de acolhimento. 
Conversamos com ela... 

JMC - Como escritora e jornalista que 
prépara um trabalho sobre a emigraçâo 
das mulheres açorianas para o Canada, 
como é que a Humberta M. Araüjo analisa 
a situaçâo? 
Humberta M. Araüjo - Os meus pais emi- 
graram para o Canada em 60 e eu nasci na 
British Columbia em 61. O meu pai esteve 
neste pais durante 7 anos, mas regressou 
aos Açores porque nào gostava do Canada, 
ao contrario da minha màe que adorava 
este pais. 
JMC - No entanto, a Humberta regressou 

a este pais mais tarde, para fazer um curso 
universitario? 
Humberta M. Araüjo - Em 198,“), resolvi vir 
para o Canada à procura das minhas raizes. 
Estudei aqui durante dois anos, mas as 
saudades do mar forain tantas que regres- 
sei. No entanto, so acabei a universidade 
quando fiquei grâvida e quis que o meu 
filho viesse nascer a este pais, tal como a 
inae. 
JMC - O Lucas é canadiano. E o pai do 
Lucas? 
Humberta M. Araüjo - Infelizmente, o pai 
do Lucas jâ falpceu, mas nào era canadiano, 
era marieuse. 
JMC - De todos os projectos que esta a 
préparai-, o que engloba a mulher acoriana 
que veio para o Canadâ, desperta-nos um 
pouco a curiosidade. Gostaria que nos 
falasse da abordagem que escolheu para 
esse trabalho. 
Humberta M. Araüjo - Eu ouvi muitas 
histôrias da minha màe e o facto de ter 
“emigrado” para o Canadâ aos 19 anos 
compreendi tudo pelo que passam as mu- 
lheres émigrantes: eu também trabalhei 
numa fâbrica, fiz limpezas, trabalhei num 
restaurante... A partir de uma determinada 
altura comecei a sentir interesse na -vida 
destas mulheres. Jâ tinha lido muito sobre 
a emigraçâo, mas poucos trabaUios - ou 
praticamente nenhuns - escolhiam a mu- 
lher como tema central. Hâ algum trabalho 
feito por algumas universitàrias, mas é mais 

no aspecto sociolôgico. A minha ideia, 
porém, era contar as histôrias na primeira 
pessoa. Uma vez que nào tinha a possibili- 
dade de deixar os Açores - embora esteja 
neste momento a analisar essa questào - 
pensei em fazer um livro coin as mulheres 
que vieram na primeira e segunda emi- 
graçâo, praticamente décadas de 50 a 70, 
mas que trabalharam câ e na altura da 
reforma regressaram aos Açores. Foi um 
desafio muito intéressante porque, para 
além das histôrias da vida que ela câ pas- 
saram, eu também faço um pouco a histôria 
dos Açores na altura em que elas eram 
meninas, mulheres jovens. Em cada 
histôria de uma mulher, hâ a histôria do 
Canadâ e dos Açores. 
JMC - Começou no Canadâ a sua profissâo 
de jornalista e foi para os Açores numa 
altura em que a RTF até talvez estivesse em 
grande força porque foi uma época em que 
este canal televisivo dos Açores se dedicou a 
mtiita produçào. Entretanto e a partir de 
certa altura, começam-se a escutar determi- 
nadas “queixas” de que a RTF/Açores nào 
cumpre a sua missâo em relaçào ao 
aiquipélago que représenta. O açoriano vê 
muita televisào, canais que lhe chegam 
através de cabo, entre muitos outros, mas o 
canal da televisào Açores como regiào prati- 
camente nào existe. Concorda corn esta 
observaçào? 
Humberta M. Araüjo - Hâ algo de verdade 
ai porque a RTF/A hoje estâ a passar por 
uma fase de reflexào muito grande. Em 
relaçào à emigraçâo, jâ quando eu câ estava, 
os programas de noticias que vinham dos 
Açores nào me satisfaziam porque o açoria- 
no que esta fora do seu pais gosta de com- 
preender a realidade, nào obstante gostar 
de noticias. Aquilo que as pessoas recebem 
aqui sào pequenas noticias das lestas e ou- 
tros eventos, mas um pouco desligado da 
realidade. Fosso dar um exemplo. As 
vezes as pessoas nào sabem por que razào o 
présidente da Associaçào Agricola diz uma 
coisa, porque é que o do governo diz outra... 
Quero coin isto dizer que nào hâ ligaçào, 
nào seguiinento, nein um trabalho para que 
as pessoas coinpreendam as consequências 
da noticia. Nesse aspecto, acho possivel 
que hajam muitas queixas. 
JMC - Mesmo entre ilhas? 
Humberta M. Araüjo - Sim, mesmo là 
teinos essa queixa. Somos uin arquipélago 
coin 9 ilhas, temos uma delegaçào na 
Terceira, outra na Horta e a televisâo-inàe 
em Fonta Delgada, mas é muito dificil 
cobrir as 9 ilhas dos Açores. 
Normalmente, vainos às Flores, Corvo, 
Graciosa e S. Jorge quando algo de muito 
espectacular acontece ou durante as festas 

de verào. Eu sou jornalista dos quadros, 
mas sou muito criticâ da nossa televisào 
regional. O futuro é um pouco sombrio, 
mas também acho que pode trazer muita 
coisa boa para o povo açoriano. 
JMC - Falemos agora da Humberta escrito- 
ra. A nivel global, a juventude estâ a atra- 
vessar um momento dificil e este li-vro 
«Milagre na Biblioteca: o Livro que nào 
gostava de computadores» faz-me lançar a 
segiiinte questào; as crianças hoje em dia 
estào viciadas no computador e o livro foi 
praticamente colocado de lado. For outro 
lado, os pais também nào reparam neste 
pormenor - ou nào têm tempo - ou nào 
conseguem desviai" a criança do atractivo 
do computador. Este livro inspirou-se um 
pouco neste aspecto? 
Humberta M. Araüjo - Esse livro surgiu 
um pouco na sequência de um discussâo 
que envolve muitos açorianos que hoje em 
dia se debruçam sobre se o livro vai desa- 
parecer e se o computai' o vai substituir. 
Eu, pessoahnente, nào acredito nisso. 
Acho que vamos ter uma nova elite cultural 
que é aquela que a partir de uma determi- 
nada altura vai deixar o computador e vai 
dedicar-se mesmo ao livro. O computador 
é um instrumento extremamente intéres- 
sante mas de complemento. E preciso ter 
muito cuidado coin a informaçâo que hâ 
nos computadores porque nem toda ela é 
veridica. Hâ tanta gente que escreve para a 
internet e é dificil saber se o que estainos a 
1er é verdade. Agora nào deixa de ser um 
veiculo extremamente importante para 
complementar o conhecimento e que abre 
muitas portas desde a ligaçào que hâ entre 
as pessoas e a aproximaçâo coin o resto do 
mundo. O computador nào é tudo na 
vida: os miüdos utilizam muito o computa- 
dor para jogos ou para conversas, nunca 
para estudar. O facto de termos um com- 
putador em casa e de fazermos parte das 
estatisticas, nào significa que estejamos a 
dar uma boa educaçâo aos nossos filhos. O 
problema é que muitos jiais nào têm co- 
nhecimento destas coisas, outros nào têm 
tempo para os acompanhar e outros nào se 
interessain. 
JMC - For outro lado, a criança adapta-se 
rapidamente ao computador, o que nào 
acontece coin os pais. 
Humberta M. Araüjo - Esse é outro pro- 
blema. Ter uma mâquina dessas em casa 
significa que os nossos filhos de uma hora 
para outra ultrapassam-nos em conheci- 
inentos. Agora, eu, como màe, acho que 
tenho que ter alguma forinaçâo a esse nivel- 
e vou procurai-. No Canadâ, os pais devem 
fazer o mesmo. 
JMC - A capa do seu livi o, curiosamente^ 

HDPPV 
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na Dufferin e Dupont em Toronto 
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► foi feita pelo seu filho. 
Humberta M. Araùjo - Exacto. Ele é que 
fez a capa no computador. Eu jâ la nâo vou. 
JMC - Falou de computadores e lingua por- 
tuguesa no livro. Como estabelece a com- 
paraçào? 
Humberta M. Araûjo - A histôria do livro 
têm a ver coin o passado e corn as 
memôrias de muitos açorianos que estâo 
agora radicados no Canada. 
Semanalmente, recebiamos a biblioteca 
itenerante na nossa aldeia que trazia os 
livrinhos, o que representava uma alegria 
muito grande para quem gostava de 1er. 
Esta é a histôria de um livrinho que gostava 
de andar de freguesia em freguesia e ficar 
ein casa das pessoas para ser lido pelos 
meninos e meninas dos Açores. Acontece 
que um dia chega a noticia de que a bi- 
blioteca itinérante ia terminar e o livrinho 
fica amedrontado, uma vez que tudo na 
biblioteca estâ a ser transformado e aluguns 
dos seus amiguinhos começam a desapare- 
cer das prateleiras. Um dia chegam caixas 
à biblioteca coin umas mâquinas estranhis- 
simas, uns écrans e ele continua sem saber 
o que se passa à sua volta. Finalmente, um 

dia entrain na bibliotecas muitas crianças 
que o deixam super feliz. Mais uma vez, as 
crianças viram-lhe as costas para se 
sentarem nos computadores. A tristeza, a 
raiva e a impotência dominam-no por ter 
sido abandonado. A uma determinada 
altura, uma menina descobre o livro nova- 
mente e começa a estudar o livrinho como 
trabalho complementar. A histôria acaba 
bem porque aprende imenso corn as coisas 
maravilhosas que saem do computador. 
Eu comparo um pouco a vida do livro corn 
a vida da lingua portuguesa. Gostava de 
chamar a atençào dos émigrantes dos 
Açores; vamos abandonando a lingua por- 
tuguesa numa estante e vamos brincando 
corn uma nova lingua. Isso é maravilhoso, 
mas temos que nos lembrar que a nossa lin- 
gua estâ a ser abandonada, triste e revolta- 
da. Este livro tem, no fundo, essa liçào. 
Nâo abandonem a lingua portuguesa, sô 
porque falam iiiglês. 
JMC - Uma das queixas que muitos 
poderâo apresentar é que os jovens passam 
horas infinitas em frente ao computador. 
Que lhe parece? 
Humberta M. Araûjo - O limite tem que 

Media: Sindicato Jornalistas 
acusa magistrados de "perda de 
rigor e ponderaçâo" 
o Sindicato dos Jornalistas envi- 
ou esta semana ao Conselho 
Superior de Magistratura (CSM) 
luna carta onde acusa o ôrgâo de 
"perda do rigor e da ponderaçâo" 
a proposito do programa televisi- 
vo "Bombàstico". 

A carta, subscrita pelo présidente da 
direcçào e pelo présidente do conselho 
deontolôgico do sindicato, é endereçada 
ao seu homôlogo do CSM, Aragào Seia, 
na sequência -de um comunicado subs- 
crito por este e divulgado terça-feira. 
Além de admitirem que a SIC pode ser 
multada e encerrada por violar a Lei da 
Televisâo ao transmitir o programa 
"Bombàstico", os magistrados afirmam 
no comunicado; "Se a auto-regulaçào 
dos jornalistas e autores de programas 
televisivos nâo funciona e resvalou para 
ajdifamaçâo, deve o Estado, em defesa 
das instituiçôes, intervir eficazmente 

para pôr cobro a esta tendência que cor- 
rôi a confiança nos Tribunais e mina os 
fundamentos do Estado de Direito". 
Foi este parâgrafo que deixou no 
Sindicato dos Jornalistas uma "profunda 
decepçâo e mâgoa", acusando agora os 
juizes de perderem o rigor e a ponde- 
raçâo. 
"A perda do rigor é évidente, porque 
dévia o CSM saber que tal programa 
nada tem a ver corn jornalismo ou jor- 
nalistas. Por isso nâo se entende a que 
propôsito surge a referência à 'auto-regu- 
laçâo dos jornalistas' se nâo para saber 
que, sobre ela, jâ decidiu o CSM que 
'nâo funciona'". 
E pergunta o sindicato; "Como pode um 
ôrgâo corn a responsabilidade do CSM 
difundir, pela opiniâo pûblica, um agra- 
vo à credibilidade e honorabilidade dos 
jornalistas portugueses num caso em 
que nem sequer hâ jornalistas pré- 
sentes?". 
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16 .99 
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439-0000 Call (416) 
Limited time offer. Taxes extra. Not valid with any other combination or special. Valid at participating stores only. Delivery charge applies, 

ser imposto pelos pais - creio que isto esta 
fora de qualquer discussâa Mas muitos 
dos problemas que existem hoje entre os 
nossos imigrantes, sobretudo entre pais e 
filhos, é um pouco por causa da lingua. 
Deixou-se de falar o português com os mais 
pequenos, estes sabem o inglês ou o fi ancés, 
o quai os pais nâo aprenderam muito bem, 
mas vâo tentando responder às necessi- 
dades dos filhos. Se se tivesse mantido 
sempre uma conversa em português quan- 
do estâo em casa, também muitos dos prob- 
lemas entre culturas nâo existiam. Os pais 
têm que ter uma mâo dura na educaçâo dos 
filhos. 
JMC - A importância dos livros e da lingua 
portuguesa parece, no fundo, ainda ser uma 
preocupaçâo de uma grande percentagem 
de pais. No fundo 1er ou o contacta corn o 
livro é algo que nâo pode ser substituido 

pelo computador. 
Humberta M. Araûjo - O primeiro proble- 
ma que se coloca é a existência de livros em 
português nas comunidades. Acho que é 
uma realidade que deve ser pensada pelas 
comunidades. Tem que haver alguém ou 
alguma instituiçào a lutar para que estes 
livros sejam cada vez mais acessiveis das 
nossas crianças. 
JMC - Obrigada pelo livro e pela sua pre- 
sença. 
Humberta M Araûjo - Eu é que agradeço 
a todos. Até sempre e boa leitura. 

Jovens de talento e saber fazem falta em 
qualquer parte do mundo. Nos Açores ou 
no Canadâ, Humberta Maria Araüjô tem 
sempre lugar. E o habilidoso do Lucas... 
também! 

JMC/Ana Fernandes 
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A ESCOLA. O SISTCMA C OS NOSSOS ANSCIOS 

0 jovem e a lel 
Hâ dias, quando me encontrava na minha 
sala, um dos alunos que live o ano passado 
veio falar comigo sobre “um assunto 
importante”. Curiosa em saber que 
assunto poderia ser este, disponibilizei-me 
de imediato para o escutar. 
Aparentemente, este meu aluno tem um 
amigo que tinha acabado de ser enviado 
para casa de castigo por 8 dias, “sô porque 
tinha agredido um colega fisicamente e 
um professor verbalmente”. Gostei do 
“sô”. De imediato pensei na razâo que 
teria levado este aluno a procéder dessa 
maneira. Mais espantoso ainda foi o facto 
do meu aluno me ter dito que os pais nâo 
compreendiam o motivo pelo quai o filho 
tinha sido castigado. “Sô” pode ser por 
falta de informaçào. Este incidente, em- 
bora seja lamentâvel, veio a propôsito para 
a coluna desta semana. Nesta penültima 
semana de abordagerri do documente VIP, 
focaremos os sexto e sétimo pontos, exac- 
tamente relacionado corn o jovem e a lei e 
o abuso de drogas, respectivamente. 
A secçào sobre o jovem e a lei examina os 
direitos legais e as responsabilidades das 
pessoas que vivem no Canada. O objecti- 
ve principal prendè-se corn as impli- 
caçôes referentes à lei de protecçâo juvenil 
- Young Offenders Act. O desenvolvi- 
mento das actividades referentes a esta 
unidade conta corn o envolvimento da 
policia local para que os resultados sejam 
os pretendidos. Dai a razâo pela quai um 

agente de policia é convidado a colaborar 
corn o professor no planeamento das 
liçôes. No entanto, e essa é a razâo pela 
quai se dâ importâneia ao documente na 
totalidade, o aluno deverâ conhecer o con- 
teüdo das secçôes anteriores (as quais 
temos vindo a descrever), sobretudo no 
que diz respeito aos valores da sociedade e 
as regras que dominam esses valores; a 
maneira como a lei protege esses individu- 
os; o papel da policia em fazer cumprir a 
lei e protéger o individuo. 
O que é que se pretende corn esta unidade 
e as actividades que a acompanham? 
Identificar e dar exemples de direitos e 
responsabilidades. Para que o aluno tenha 
os melhores resultados possiveis, os profes- 
sores tentam explicar o que acontece aos 
jovens que desobedecem a lei segundo o 
“Young Offenders Act” e descrever as pos- 
siveis consequêneias para os jovens que se 
encontrem nesta situaçâo e sob o tribunal 
juvenil. 
O sétimo aspecto refere-se ao abuso do 
alcool, tabaco e outras drogas. Embora 
esta secçâo nâo esteja directamente ligada 
ao jovem e a lei, muitos dos problemas 
corn a lei sâo provenientes do abuso destas 
substâneias. O terme “droga” refere-se a 
qualquer substâneia que aumente ou 
diminua qualquer actividade do corpo 
humane. De acordo coin esta definiçâo, o 
alcool, os cigarjos, a aspirina, o café, heroi- 
na, cocaina e por ai além, sâo todas con- 

UPPER CANADA COLLEGE 

Cirv-fm em colaboraçâo corn Upper Canada College desejam dar uma oportu- 
nidade aqueles estudantes que têm aproveitamento excelente e que sâo ao 
mesmo tempo participantes actives nas artes, desportos e vida comunitâria. 

O U.C.C. esta interessado em estudantes corn objectives ambiciosos e âvidos 
por novos desafios, a esses, pretendemos informar sobre o programa nacional 
de boisas de estudo do Upper Canada College e, dar-lhes a oportunidade de 
frequentar uma das mais prestigiosas escolas do pais; as boisas de estudo estâo 
ao dispor dos jovens portugueses que frequentem os graus 7, 8 e 9 e obtenham 
aproveitamento excelente, oferecendo-lhes ajuda financeira. Este ano, deram 
entrada no U.C.C. alunos oriundos de todas as regiôes do Canada, desde 
Vancouver, British Columbia, até St.John's em Newfoundland. 

O Upper Canada College é uma escola que oferece recursos e apoio admirâveis 
aos seus alunos e, é uma das poucas a nivel mundial, que oferece o bacharelato 
internacional e o aproveitamento dos seus estudantes, neste programa, 
excepcional. Todos os graduados ingressam em universidades no Canada, 
Estados Unidos e na Europa, especialmente em instituiçôes como Oxford, 
Cambridge e London School of Economies. 

As inscriçôes devem ser entregues em CIRV-fm até 21 de Fevereiro e o exame 
de aptidào terâ lugar a 1 de Março. O UCC estarâ aberto ao pùblico no sâbado, 
8 de Fevereiro, entre as 13 e as 15h. 

Para informaçôes contacte: 
Upper Canada College Tel: 416-488-1125, extensâo 4123 ou 
CIRV-fm Tel: 416-537-1088. 

sideradas drogas. Enquanto 
que umas sâo mais sociavel- 
mente aceitâveis do que ou- 
tras, todas têm um efeito mais 
forte ou mais fraco no corpo 
humanô e a sua utilizaçâo 
poderâ criar vicio. Porém, o 
alcool, o tabaco e outras drogas têm um 
influência no corpo humano e, conse- 
quentemente, na mente. Nesta secçâo, os 
alunos têm como funçâo examinar o uso e 
o abuso da droga, considérai' a razâo pela 
quai as pessoa se drogam em situaçôes ina- 
ceitâveis e familiarizar-se coin as conse- 
quéneias negativas do uso de droga. De 
todo o documento VIP, esta é a linica 
secçâo que poderâ ser ensinada junta- 
mente coin o segmento curricular rela- 
cionado corn a saùde. Assim sendo, nesta 
unidade pretende-se que o aluno consiga 
explicar as consequêneias e/ou beneficios 
em tomar determinadas drogas ou outras 
substâneias. Para isso e corn a ajuda dos 
professores, o estudante deverâ saber 

RTF; 

définir o termo “droga”, com- 
preender algumas razôes que 
levain as pessoas a drogar-se e 
aprender a saber decidir 
quando confrontado corn 
drogas. 
Nunca é demais lembrar aos 

pais que o programa VIP é um documen- 
to curricular destinado aos alunos do grau 
6, embora os pais devam estar de igual 
modo familiarizados corn o seu conteûdo. 
Ao acompanhar o aproveitamento escolar 
dos filhos a nivel de notas e de programas 
escolares, os pais e/ou encarregados de 
educaçâo poderâo estar a evitar a situaçâo 
que descrevi no inicio deste artigo: que os 
filhos actuem de maneira inaceitâvel e que 
depois sejam castigados perante a lei “sô” 
porque se portaram mal. Para a semana 
abordaremos as ültimas secçôes do pro- 
graina VIP. Se ainda existirem pergain- 
tas, poderâo enviâ-las para o nosso e- 
mail. Tentaremos responder o mais 
râpido possivel. 

Governo apoia programa de 
reduçâo de custos em 100 
milhOes até 2005 
Uma reduçâo global de 

custos na RTP superior a 

cem milhôes de euros até 

2005 é o objectivo da 

segunda fase de reestru- 

turaçâo da empresa, cujo 

programa foi apresenta- 

do ao Governo. 

A apresentaçâo do programa, intitula- 
do "Fénix", foi feita pelo présidente do 
Conselho de Administraçâo da RTP, 
Almerindo Marques, ao ministro da 
Presidência, Nuno Morais Sarmento, 
que manifestou o apoio do Governo a 
todas as medidas nele preconizadas. 
"É necessâria uma gestâo empresarial 
rigorosa em todos os recursos que 
temos de gerir e aprofundar o conceito 
de serviço pùblico", justificou 
Almerindo Marques. 
O présidente da RTP explicou ainda 
que o grande volume de reduçâo de 
custos ira verificar-se em 2003, 
nomeadamente através das rescisôes, a 
mudança de instalaçôes, e a renegoci- 
açâo da greUia de programas, corn a 
quai pensa poupar entre 15 a 20 mi- 
lhôes de euros. 
Para Morais Sarmento "este é um pro- 
grama muito concreto, corn uma calen- 
darizaçâo précisa" que levarâ a RTP, 
em 2005, a entrar "em velocidade de 

Por isso, "o Governo apoia todas as 

medidas apresentadas e o calendârio 
de reduçâo de custos, dando o seu 
absoluto e inequivoco apoio a estas , 
reformas". 
Entre as medidas previstas inclui-se a 
relocalizaçâo das instalaçôes da RTP e 
da RDP, a alienaçâo de patrimônio 
excedentârio e da Sport TV, a renego- 
ciaçâo corn a Portugal Telecom do ta- 
rifârio de serviços de difusâo e comuni- 
caçôes, e a criaçâo de uma nova empre- 
sa de produçâo (RTP Meios de 
Produçâo), extinguindo as actuals duas 
empresas. 
Relativamente ao processo de rescisôes 
na RTP, Almerindo Marques admitiu 
que esta por terminar: "Tenho que ser 
fiel à realidade. Nâo estâ ainda termi- 
nado o processo de rescisôes, em espe- 
cial nas areas de produçâo, onde hâ 
ainda excesso de pessoas". 
Segundo o présidente da RTP, até 
agora, jâ aderiram ao processo volun- 
târio de rescisâo 675 pessoas do grupo 
RTP, a maioria dos quais deverâ sair 
até ao final do primeiro semestre de 
2003. 
Corn as rescisôes, que Almerindo 
Marques afirina serem os custos de 
reestruturaçâo da RTP, serâo gastos 33 
milhôes de euros, no total, "um esforço 
que terâ de ser assumido pelo Estado". 
Sobre o Canal 2, que serâ entregue à 
sociedade civil, o présidente da RTP 
limitou-se a afirmar que houve militas 
respostas por parte de entidades inter- 
essadas, mas considerou nâo ser esta a 
melhor altura para referir quais. 
"Voltaremos a esse assunto breve- 
mente", concluiu. 
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Amostras recolhidas par inspectores 
no liaque sem matérias nucleares 
As anâlises às amostras enviadas pelos 
inspectores de desarmamento da ONU 
ao laboratôrio da Agência Internacional 
de Energia Atômica (AIEA) em 
Seibersdorf, perto de Viena, nâo deram 
indicios da utilizaçâo de matérias 
nucleares pelo Iraque. 

Esta conclusào foi anunciada pela directora 
do laboratôrio, Gabiele Voigt, depots de feita 
a anâlise a 16 das 20 amostras, às quais de- 
verào juntar-se nos prôximos dias 20 outras. 
Segundo Voigt, o material sujeito a anâlise 
inclut filtros de instalaçôes industriais, sus- 
peitos de conterem restes de elementos 

radioactives, peças de metal e tubos diverses. 
Na segunda-feira, os chefes dos inspectores 
da ONU, El- Baradei e Hans Blix, apresen- 
taram ao ConseUio de Segurança o seu 
relatôrio sobre as inspecçôes no Iraque, 
retomadas a 25 de Novembre depois de qua- 
tre anos de interrupçào. 

FOTO MARK GARTEN/EPA/LU. 

Coimbra 2003: 

Ideia da Capital da Cultura é de alargar a outras cidades 
o Présidente da Repüblica, 
Jorge Sampaio, manifestou 
em Coimbra, no dia de aber- 
tura oficial da "Coimbra 
2003" - Capital Nacional da 
Cultura, a certeza que o 
evento se propagarà a outras 
cidades do pais. 

"E uma realizaçâo muito significativa, 
bêla ideia que certamente se propa- 
garâ a outras cidades e para Coimbra, 
como primeira capital nacional da cul- 
tura, é um momento de afirmaçâo", 
afirmou Jorge Sampaio aos jornalis- 
tas. 
Para o Présidente da Repüblica, a 
"Coimbra 2003" faz emergir "aquilo 
que é o patrimônio cultural e cientifi- 

co a todos os niveis e de todas as 
maneiras, torna tudo apetecivel, mo- 
derno, capaz de ser visto e usufruido". 
"E um grande desafio e ainda bem que 
a capital da cultura se faz, normal- 
mente estas coisas deixam consequên- 
cias muito positivas, hâ uma nova 
procura cultural, hâ também uma 
nova oferta cultural e fsto parece-me 
muito importante". 
Questionado sobre se iniciativas desta 
natureza podem servir para combater 
uma eventual bipolarizaçào cultural 
de Lisboa e Porto, o chefe de Estado 
afirmou nâo possuir essa visâo pes- 
simista. 
"Eu nâo tenho essa visâo tâo pes- 
simista, acho que nos ùltimos dez 
anos hâ movimentaçôes culturais 
muito diversificadas por todo o pais". 

disse. 
Frisando que "jâ chega de pessimis- 
mo", Jorge Sampaio lembrou que a 
histôria portuguesa "esta esmaltada 
de periodos de euforia e de periodos 
de pessimismo, eu prefiro que haja 
mais estabilidade inventiva, capaci- 
dade de olhar para a frente, hâ bons 
momentos da nossa histôria onde isso 
aconteceu, precisamos de um desses 
momentos e precisamos de dar confi- 
ança às pessoas, é preciso ultrapassar 
as dificuldades", concluiu. 
Depois dos assessores da Presidência 
da Repüblica terem informado nâo 
estarem previstas declaraçôes de 
Jorge Sampaio aos inümeros ôrgàos 
de comunicaçào social présentes na 
abertura oficial da Capital Nacional 
da Cultura - o Présidente jâ se tinha 

escusado a falar aos Jornalistas à saida 
da exposiçâo sobre a vida e obra de 
Miguel Torga, na Casa Municipal da 
Cultura - a conversa acabou por ter 
lugar à porta da Igreja de Santa Cruz, 
no final da visita à exposiçâo "A 
Escultura de Coimbra - Do Gôtico ao 
Maneirismo", mas sô depois da inter- 
vençào pessoal de Abilio Hernandez 
Cardoso, responsâvel mâximo da 
"Coimbra 2003". 
Aliâs, o dia inaugural do evento.ficou 
marcado por alguma desorganizaçâo 
e restriçôes ao trabalho de repôrteres 
de imagem e jornalistas, aliados à 
exiguidade e alegada falta de segu- 
rança (como no Mosteiro de Santa 
Cruz, que se encontra em obras de 
recuperaçào) de alguns espaços visita- 
dos pela comitiva presidencial. 

Hofiàm VewwgM WhehAoh 
Domingos Meat Packers Ltd. 

Visite Horâcio Domingos Wholesale Meats Ltd., nas 
novas instalaçôes, situadas no 3249 Lenworth Drive, 

Mississauga, Ont. L4X 2G6. 
Telef: 905 602-7746 e o Fax: 905 602-4547. 

(Entre a Dixie Road e a HWY #427, a norte da 
Dundas, perto da Wharton Way) 

Horâcio Domingos, um amigo sempre à mào! 

Tel: 905-602-7746 OU 1-800-935-4441 

Festas do 
Centro Cultural 
Portuguêsde 
Mississauga 

Sâbado, 
01 de Feuereiro 

Apresentaçâo da 
noua direcçâo 

- conjunto Panteras 
INFO: 905-286-1311 
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Aniversario do Vasco da Gama 
Cultural Ceutro of Bramptou 
É na verdade uma Comunidade deveras 
orgulhosa e nada os convence a ficar em 
casa, quando o Vasco da Gama Cultural 
Centre of Brampton abre as suas portas. 
O Vasco da Gama Cultural Centre cele- 
brou neste passado Sabado, dia 25 de 
Janeiro, o seu 21 o. aniversârio. A adicionar 
as celebraçôes deste dia importante, pro- 
cedeu-se à entrega oficial da chave de uma 
Ford Van, que irâ prestar serviços de trans- 
porte aos mais idosos da comunidade; às 
Terças e às Quintas-Feiras . 
Enquanto que no exterior o barômetro 
continuava a descer, no interior deste 
centro a temperatura subia, o calor 
humano de 340 adultos e 25 crianças era 

Para abrilhantar a noite esteve em palco o 
inconfundivel grupo “ Os Panteras” que' 
mais uma vez deixaram visivel a com- 
petência profissional de um dos mais con- 
ceituados conjuntos da comunidade por- 
tuguesa. 
Numa sala repleta de geiite, destacava-se 
uma vez mais a presença da Mayor da 
cidade de Brampton, Mrs. Susan Fennel, e 
Tony Clemente, “Ministre da Saùde”, re- 
presentado por Mrs. Maria Brito e, ainda, 
“Local 183” e “ Local 1”, Antonio Dioniso, 
John Dias, Çordeiro e Vicente, o Local 
CAW 1285 representado por um dos seus 
membros, José Rodrigues, a représentai' a 
organizaçào LusoGolf esteve Joe Oliveira, 

A mayor Susan Fennel ladeada pelas responsmim nndicais, 
Local 1 e 183, que ofereceram a earrinha para os idosos. 

suficiente para manter este recinto em 
pleno conforto. E para iniciar, nào era a 
“bica” nem o galào, mas sim o cafezinho 
de Setembro, que todos procuravam para a 
combustào da noite, e como é ôbvio, os 
“bartenders” nào tinham muito tempo 
para arregaçar as mangas da camisa. 
Enquanto isto, o aroma tipico da cozinha 
portuguesa começava a invadir a sala... 
momentos depois dâ-se inicio ao serviço 
de jantar. 
Mas, antes que todos dessein as primeiras 
colheradas à sopa, o Présidente deste 
Centro, Manuel Alexandre, orgulhoso e 
sorridente, num gesto exemplar, saüda e 
deseja a todos bom apetite, num comple- 
mento de oraçào. Apôs o jantar de exce- 
lente qualidade e serviço e bem à por- 
tuguesa, veio entâo o respectivo café e 
receita digestiva. 

e o Présidente do Congresso Nacional 
Luso-Canadiano, Peter Ferreira, pelo 
Brampton Board Of Trade esteve presente, 
Wayne Waters. Também estiveram pré- 
sentes Raimundo Favas, Nellie Pedro e 
César Pedro. 
A noite atingiu o seu ponto mais alto 
quando Antonio Dionisio, da Local 183, 
entregou a chave da FORD Van, ao 
Présidente do Centro, Manuel Alexandre 
e à Vice-Presidente, Lu Amaral, os quais 
deixaram transparecer as emoçôes e o 
orgulho de terem uma vez mais dado 
um grande passo para o crescimento do 
Vasco da Gama de Brampton. 
A companhar o momento, foi notôria a 
ovaçào de todos présentes numa estron- 
dosa salva de palmas. 
Na ocasiâo, Antonio Dionisio nào deixou 
de relembrar os inembros daqueles 

w DISTRIBUTORS Of 
! PORTUGUESE 

'pm xUARBLE 
M GRANITES 
yiS SLABS 

& TILES 

15® Aniversario 
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MARBLES OF PORTUGAL APOIA “RITMO BRASILEIRO” E “FALA BRASIL” 

H 1 Dublin St;reet:, Toront:o, Ont:ario 

Tel: 416-534-5155 
Fax: 416-532-0072 

www.marbles-of-portugal.com 
e-mail: marbels@idirect.com 

Sindicatos, afirmando mesmo que nào se 
tratava de um donativo pessoal, mas de 
todos os membros. Manuel Alexandre 
agradeceu às organizaçôes que deram 
maior contributo na promoçào e divul- 
gaçào deste projecto, a fim de que este 
se tornasse uma verdadeira realidade: 
Luso Golf, CAW 1285, FCM 
Construction, Ffallmark, Viveiros & Son 
Painting, Profine Molds, Alves Travel, 
Yellow Engenering, Hélio Menezes, 
Valber & Vanille, Solo Crete, 
V.R.Furniture, Brampton Truck Services, 
Tech Electric, Unique Sports Bar, M.A. 
Contractor and Fina Photo and Graphics. 

Susan Fennel, Mayor da cidade de 
Brampton, mostrou-se feliz pelo trabalho 
que a direçâo deste Centro Cultural tern 
feito em prol de toda Comunidade de 
Brampton, nào deixando de salientar a 
importâneia o contributo da 
Comunidade Portuguesa, para o cresci- 
mento e desenvolvimento da cidade e 
fazendo lembrar o Aniversario desta 
mesma cidade com 150 anos de existên- 
cia. A direcçào do VASCO da GAMA 
GOLF ofereceu um donativo com o 
montante de $2.000. para o Fîospital de 
Brampton. 
Paralelamente ao Aniversârio, o membro 
Armindo Almeida, decidiu celebrar tam- 
bém o seu Aniversârio coin seus fami- 
liales e amigos sendo condecorado pelo 
Clube corn prémio de reconhecimento 
por ter conseguido o maior numéro de 
participantes naquela noite. 
É de felicitar a Direcçào do Vasco da 
Gaina Cultural Centre of Brampton, 
pelo constante empenho no sentido de 
transformar aquele Centro num recinto 
de convivio familiar. 
Para concluir os festejos da noite memo- 
râvel, foi servido o bolo de aniversârio e o 
respectivo espumante. 
Manuel Alexandre agradece a todos a 
participaçâo e apoio. 

José Rodrigues 
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Expolangues em Paris 
O Instituto Camôes e a Universidade 
Aberta vâo representar Portugal na 
Expolangues, um evento de divulgaçâo e 
reflexâo sobre as linguas e culturas inter- 
nacionais, a realizar em Paris entre 29 de 
Janeiro e 01 de Fevereiro. 
O director do Instituto Camôes (IC) em 
França, Nuno Jùdice, disse na terca-feira à 
Agência Lusa que a participaçào costuma 
ser "rentâvel", pois consegue chegar a um 
publico vasto que muitas vezes acaba por 
frequentar os cursos de lingua portuguesa 
em Paris. 
De acordo corn a organizaçào, a 
Expolangues recebeu no ano passado 
mais de 22 mil visitantes, dos quais 10 mil 
eram profissionais, e contou corn 233 
expositores vindos de 22 paises. 
Nuno Jùdice realçou que, apesar das 
restriçôes financeiras a que o IC esta obri- 
gado, foi possivel estar présente, garantin- 
do ao mesmo tempo uma representaçào 
institucional do pais. 

Na Expolangues vao*ser divulgados os 
cursos, centros de linguas e leitorados que 
O Instituto Camôes detém por todo o 
mundo, além de informaçôes sobre boisas 
de estudo e cursos de férias. 
O evento vai ainda ser um pretexto para 
os leitores de português em França se 
encontrarem, tendo a oportunidade de 
discutir aspectos relacionados corn a lin- 
gua portuguesa e partilhar métodos de tra- 
balho, disse Nuno Jùdice. 
No âmbito da Expolangues, o professor 
universitârio Pedro Calafate darâ sexta- 
feira nas instalaçôes do IC, em Paris, uma 
conferência sobre "A questào do saudosis- 
mo no pensamento português contem- 
porâneo". 
Por sua vez, a Universidade Aberta terâ 
um pavilhào autônomo do IC e a sua 
reitora. Maria José Ferro Tavares, farâ 
uma comunicaçâo no local da 
Expolangues, também na sexta-feira, sob 
o tema "Traduçâo e histôria". 

Morreu Giovanni Agneiii, 
"patrâo" da Fiat 
o présidente honorârio da Fiat, 
Giovanni Agnelli, morreu na sexta- 
feira corn 81 anos de idade, anunciou 
em Turim o grupo automôvel ita- 
liano. 
Agnelli sofria de problemas na pros- 
tata, que o tinham levado a deslocar- 
se aos Estados Unidos por duas vezes 

no ano passado para tratamento. 
Nos ùltimos tempos o estado de saùde 
do "advogado", como era conhecido o 
empresârio em Itâlia, tinha-se agrava- 
do, esperando-se, numa reuniào dos 
responsàveis do grupo, que viesse a 
ser substituido pelo seu irmâo, 
Umberto Agnelli. 

Inforinâtica; 

Microsoft 0 Dell 
contra tecnologia 
anti-copia 

FOTO JEFF CHRJSTENSEN/EPA/LUSA 

Empresas como a Microsoft e 
a Dell anunciaram a criaçâo 
de um grupo de pressâo para 
tentar evitar que lhes seja 
imposta a adopçâo de tecnolo- 
gia que impeça a copia de 
müsica ou videos. 

As empresas envolvidas nesta acçào 
indicaram que o seu objective é lutar 
contra as intençôes de Hollywood de 
obrigâ-las a adoptarem tecnologia 
que impeça a copia de produtos 
artisticos (como mùsica ou filmes). 
O grupo de pressâo fomentado pelas 
empresas, designado Aliança para o 
Progresse Digital, corn sede em 
Washington, comentou que a adopçâo de 
uma tal tecnologia nos computadores séria 
um "obstâculo à inovaçâo e poria em peri- 
go os diieitos dos consumidores". 
"Hollywood teria ordenado aos monges 
que queimassem a imprensa de Gutenberg 
se existisse naquele tempo de inovaçâo", 
vincou Harris Miller, présidente da 
Associaçâo de Tecnologias da Informaçâo, 

um dos membi'os da Aliança. 
A indùstria de Hollywood culpa as com- 
panhias de tecnologia por comer- 
cializarem computadores e software que 
facilitam a copia e distribuiçào de videos 
ou mùsica através da Internet. 
Executives da indùstria do entretenimento 
queixaram-se em varias ocasiôes que a le- 
gislaçào actual nào obriga os fabricantes 
de computadores a adoptai- tecnologia 
anti-côpia, pelo que nào protege os direitos 
de propriedade intelectual dos artistas. 

Addisoii on Bay e Joe da Costa 
ofereceni na compra 
de um carro novo ou usado 
preços sensacionais 
e financiarnento excelente 

A “GM” VAI OFERECER $S.600 EM 

PRÉMIOS DURANTE A QUADRA FESTIVA! 

Atençâo aos novos especiais 
da Addison on Bayi 

Se preferir comprar um carro novo a PRONTO, 

nâo précisa pagar nada durante um ano! 

Também, ao adquirir um carro novo nâo pagarâ 

juros durante 3 anos e o primeiro pagamento 

poderâ ser feito sô ao fim de um ano! 

Visite o José da Costa, na Addison on Bay, 

para mais detalhes. 

José da Costa, um amigo ao seu dispor em todas as 

horas de cada dia. 

832 BAY STREET, EM TORONTO 
(A NORTE DA COLLEGE ST.) 

Telefone: 416-964>3211 
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Rancho Folclôrico 
Madeirense 
1S anas de vida 

A sede-social do Canadian Madeira Club- 
Madeira House Community Centre, 
esteve repleta de sôcios e amigos, para fes- 
tejar o Wo. Aniversario do Rancho 
Folclôrico Madeirense, o rancho da Casa. 
Bonita e animada festa. Uma festa onde 
até a surpresa teve lugar. 
O Secretario Regional da Educaçào da 
Madeira, Dr. Francisco Fernandes, acoin- 
panhado da Dra. Maria do Céu Costa 

Mendes, embora chegados de uma longa 
viagem, acederam visitar primeiro a 
Casa da Madeira e saudar o Rancho 
Madeirense, mesmo antes de se diri- 
girem ao Hotel. Uma atitude que foi 
muito bem recebida por todos, uma hon- 
raria com a qual nao contavam. 
Simultaneamente, uma agradavel pren- 
da para os aniversariantes. 

► 

DUNDAS'^ 
Travel & Tours 

C-maii: dundas.travel@on.albn.com John A. Ferreira - Manager 

Agattinha Martins, JLitiM 
Bettfiocourtf^JsW 
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► O Dr. Francisco Fernandes, simpâtico e entre 

a sua gente, dirigiu palavras de amizade e de 

elogio ao Rancho e enalteceu a força demons- 

trada pelos responsàveis do Canadian Madeira 

Club-Madeira House Community Centre. 
Depots do jantar, sempre animado pelo E)J-Bird 

Man, a festa teve inicio com a participaçào dos 

mais jovens, o grupo feminino infantil "As 
Salsinhas", que com muito brio e gosto apresen- 

taram-se muito bem e divertiram os présentés 

que Ihes tributou muitos aplausos. A seguir, o 

rancho "Os Amigos", do Peniche Community 

Club, exibiu-se com o garbo habitual. Houve 
troca de elogios e prendas entre as duas colec- 

tividades. 

O grande momento teve lugar quando os ran- 

chos -infantil e senior- dos Madeirenses 

entraram no salao de festas, sob uma chuva de 

aplausos. Ambos os ranchos actuaram com 
muito acerto e alegria. Os responsàveis do 

Rancho Folclorico Madeirense, fizeram a entre- 

ga de prémios a todos os componentes e dirigentes. A par- 
tir daqui, todo o mundo se enlaçou e dançou até "dizer 

chega". O Présidente Luis Bettencourt, pôs em destaque a 

noite de festa, a presença do Secretario Regional da 

Educaçào da RAM e mostrou um trabalho executado 

pela artista Rebeca e oferecido ao clube. Mencionou na 

altura que Rebeca ira abrilhantar a festa de Sao Valentim 

do Madeira Club. Uma boa despedida de Rebeca que, 

sendo filha de pai madeirense, diz o ultimo adeus no seu 

regresso a Portugal numa casa que muito Ihe diz, a Casa 

da Madeira. 
Aos elementos e responsàveis do rancho Folclorico 

Madeirense, Gilberto Arailjo, Maria e José de Freitas, 
Olivia Abreu e Eduardo Ornelas, Francisco Marques, 

entre muitos outros que agora nâo me ocorrem os seus 

nomes, as nossas felicitaçôes e o desejo para que conti- 
nuem unidos para bem do folclore, do clube e da terra 

que nos viu nascer. 

Assim, vale a pena! 

JMC 

quL asetaoo au. • • 

As opinioes expressas por Mateus Machado nào reflectem as opiniôes dojomal 0 Milénio. 

Mocumbi recebe apoio da CPLP 
Antes da partida para Genebra, onde vai formalizar a sua 

candidatura ao cargo de director-geral da Organizaçào 

Mondial de Saüde (OMS), Pascoal Mocumbi recebeu em 
Lisboa, o apoio da Comunidade de Paises de Lingua 

Portuguesa (CPLP). 
Em jeito de agradecimento, Mocumbi emitiu uma nota 
de agradecimento aos paises da CPLP, referindo que «este 

é um desafio comum que assumimos e que vem demo- 

nstrar a pertinência da CPLP...». 

Para ascender ao cargo, Pascoal Mocumbi terà de 

defrontar o mexicano Julio Frenk, apoiado pela actual 

directora-geral da organizaçào, 

Gro Harlem Brundtland, e o 

belga Peter Plot, director da 

ONUSAIDS, a agêiicia das 

Naçôes Unidas para o contrôle do HIV/AIDS. O resulta- 

do da eleiçào serà conhecido hoje dia 30 de Janeiro e o 

vencedor terà um mandato de cinco anos. 

Pascoal Mocumbi é, actualmente, Primeiro-ministro de 

Moçambique e é licenciado em Medicina. O seu proximo 

desafio, caso seja eleito, serà dirigir a OMS, constituida 

por représentantes de 32 paises. 

Organizaçào humanitària acusa governo e UNITA 
A Human Rights Watch (HRW), organizaçào humanitària 

para os Direitos Humanos, acusou o governo angolano e a 

UNITA de crimes de violaçôes de direitos humanos gen- 

eralizados durante os ùltimos meses de guerra em Angola. 
Nupn extenso relatôrio sobre a actual situaçào dos direitos 

humanos em todo o mundo, a organizaçào considéra que 

desde o cessar-fogo, regista-se «uma melhoria na situaçào 
de liberdade de expressâo e um aumento do debate sobre 

questôes de direitos humanos». 

Segundo a HRW, nas zonas controladas pela movimento 

angolano, a populaçâo foi regularmente sujeito a actos de 

violêneia, que incluiram assassinatos extrajudiciais, muti- 

laçôes e saques. O texto da Human Rights Watch acusa 

ainda o «Galo Negro» de «forçar o abandono de aldeias 

inteiras por parte dos seus habitantes e obrigar as popu- 

laçôes a fornecer aos seus guerrilheiros alimentos e outros 

bens». 

Sobre as forças do Governo, o relatôrio acusa a Policia 

Nacional e Forças Armadas de «contribuirem para a crise 

de refugiados». 

Lê-se ainda no documento que: «Operaçôes de limpeza 

das forças armadas de Angola em àreas capturadas à 

UNITA envolveram o afastamento de populaçôes inteiras 

em nome da segurança das zonas rurais». 

ONU propôe transparêneia nas eleiçôes antecipadas 
Para as eleiçôes antecipadas na Guiné-Bissau, agen- 

dadas para o proximo dia 20 de Abril, a Divisào da 

Assistência Eleitoral das Naçôes Unidas vai impor 
ao pais condiçôes que assegurem um processo trans- 

parente. 
De acordo corn a Agência Lusa, « A équipé desta seçào 

da ONU terminou na semana passada uma missâo de 

avaliaçào das necessidades da Guiné-Bissau para as 

eleiçôes legislativas antecipadas e o seu relatôrio final 

vai ser em breve entregue ao secretàrio-geral das Naçôes 

Unidas, Kofi Annan». 

Consta que uma das condiçôes do relatôrio serà a rea- 

lizaçào de eleiçôes no Supremo Tribunal de Justiça de 

Bissau. A Lusa avança ainda que «as eleiçôes no STJ sâo 

consideradas fundamentais por ser a entidade màxima 

de recurso para eventuais questôes sobre a legalidade do 

processo eleitoral porque o pais ainda nào tem Tribunal 

Constitucional». 

Nicaragua: 

SIsmo de 4,8 
graus corn 
epicentre ne mar 
Um sismo com a intensidade de 4,8 graus na escala 

de Richter foi registado segunda-feira à tarde 
no Oceano Pacifico, frente a Puerto vSandino, na 

Nicaragua. 

O epicentre do sismo foi registado no mar, a uma 

profundidade de 53 quilômetros. 

Segundo o Institute Nicaraguense de Estudios 

Territoriales, a causa do tremor de terra ficou a 
dever-se ao choque das plaças tectônicas de Coco e 

das Caraibas. 

Portugal; 

Catarina Pestana: 
I Pedôfilos da Casa Pla 
I estâo ideatiflcados 
I 

I A actual Provedora da Casa Pia de Lisboa, Catalina 

I Pestana, ouvida na Comissâo Parlamentar de 

i Assuntos Constitucionais, confirmou que jâ estâo 

I identificados os pedôfilos da instituiçào. 

\ Apesar de “haver alguns pedôfilos dentro da Casa 

I Pia”, Catalina Pestana garantiu nâo existir pedofilia 

j na instituiçào. A Provedora prétende contratar dois 

j mihtares na reforma corn o objective de conceber 

) um sistema de segurança interna e externa. 

I Para além de ter de despedir alguns funcionàrios, 

I Catalina Pestana, pretende “admitir educadores” 

l para colmatar as saidas, bem como as baixas médi- 

I cas “devido à pressâo" a que foram sujettes. 

I As investigaçôes em curso foram criticadas, devido à 

j pressâo feita pela comunicaçâo social” que buscam 
I ansiosamente por “nomes”. Hà contra-informaçâo, é 

I évidente”, referiu deixando claro que “é muito com- 

I plicado” e “muito dificil” fazer este género de inves- 

s tigaçâo a redes de pedofilia. 

) Catalina Pestana elogiou por diversas vezes o traba- 

I Iho que està a ser realizado pela Policia Judiciària, 

i frisando que “tudo o que tem sido pedido” ao 

i Ministério do Trabalho e da Segurança Social “tem 

î sido disponibilizado”. 

I Descobertas 

I Manusorito proua 
I que egipcios usauam 
I pasta de dentes hà 
12400 ânes 
$ 
? 

? 

I Uma formula egipcia de pasta de dentes, datada do 

j século IV a.C., foi encontrada numa colecçâo de 

I papiros da Biblioteca Nacional de Viena, na Austria, 

j Este manuscrito prova' que os egipcios criaram a 

I primeira formula de dentifrico. 

j A formula encontrada apresenta sal, menta, pimen- 

I ta e flor iris seca como ingredientes para uma pasta 

de dentes. 

Este manuscrito, com cerca de 2.400 anos, révéla 

j que os egipcios afinal foram os primeiros a desco- 

I brir a soluçâo de higiene dentària. Até esta data 

j pensava-se que a primeira pasta dentifrica tinha 

i surgido em 1873. 
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Nâo vamos fazer comentarios entre a temperatura 
que os "winterfestianos" estâo a "apanhar" em Can 
Cun, México, e nos aqui no Canada. Aqui temos 
mesmo que trabalhar para aquecer! Como podem ver 
pelas fotografias do Zé Luis Silva, os "winterfes- 
tianos" estâo a divertir-se à brava e o Frank Alvarez e 
Ca., nâo têm "pés a medir" para acompanharem a 
pedalada dos jovens e maduros, magros e aqueles a 
atirar para o gordinho, todos em harmonia, a 
bronzeiam-se nas areias limpas e nas âguas câlidas de 
Mayan Riviera, México. Dos organizadores aos artis- 
tas, passando pelos "winterfestianos", todos estâo em 
beleza! Câ os esperamos corn o aquecimento ligado... 

A trip home now departing 
from your living room. 

Now, with Rogers Digital Cable, 
you can get the channels you want through the 

cable you already have. Featuring FPTV. 

Call us at 1-888-ROGERSl. 

O ROGERS 
Digital Cable 

unique multicultural programming 

V., îLl 

Contacte 

epeçaa 
Caixa Digital. 
Mande activar 

onovo Canal Festival 
PortuguêsTg-SIC. 

1-888-764-3771 
0 ROGERS 

Digital Cable 

Acompanhe 

FPTV-SIC, 

24 lioras por dia. 

{Para mais detallies 

ligue para GIRV-fm: 

416-537-1088 OU 

1-888-764-3771 

r* 

ca 

De 2“ a 6” Feira 
4s I4h30 e 20h30 

99 

^ îïiï ^ 
ritOttTEiBftS 

2” fCiras as 20h00 
Um programa soPre a 

emigraçâo, apresentado 
por Joel da Naia com a 

participaçâo directa dos 
V tele-espectadores. J 

Tiibunft DO 
ClDftDlO 

3"^feiras as 20h00 
A apàllse da poiftica 

canadiapa. dm programa 
apresentado por 
Armindo Silva. 

i5»8nTa-TG 

c fel 
As 2'feiras às 23h00 

UM NOVO 

PROCRAMA DE 

ROM HOMOR! 

ftCDICAHDO 
4"=^ f Ciras às 19h30 
As notfclas, entrevistas. 

imagens e a voz de Africa 
em sua casa, 

g caler de Africa 
. ne Oanadâ. J 

F « 
I Enviem as informaçôes 

Entrem em contacte corn a FPtv, 
onde podem promover todos os dias 

as vossas actividades. 

Fat; Cfl-S3M»« 

ttftJA 
SftHDe 

4"^ tairas às 20ii00 
Os diverses aspectos da 

saüde em discusâe 
cem e Dr. César Cordeire e 

os tele-espectadores. 
V 

ffttft 

tlftSIL 
5"*feiras às 20ii00 

0 saber do Brésil corn 
Denise Gnimarâes e sens 

convidados. 
1 Entrevistas. mûsica 

SKA. ESTIMI E APOIE ESTE PDQIECTO • ENVIE AS SDI^ SDAESîQES PARA: FPTS< 
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Rebeca reconhece o 
Canadian Madeira Giub 

A conhecida artista Rebeca, filha de pai 
madeirense, nesta sua saida em breve para 
Portugal, nao deixou de reconhecer o 
clube das suas raizes. Assim, e por falta de 
tempo na altura, entregou-nos um pano 
trabalhado, muito bonito, com duas 
quadras alusivas à Regiâo Autônoma da 
Madeira. Aproveitâmos uma visita do 
Présidente do Canadian Madeira Club, 

Luis Bettencourt, à redacçào de O 
Milénio, para lhe fazermos a entrega do 
trabalho. 
Luis Bettencourt agradece à Rebeca a gen- 
tileza da oferta e espera agradecer-lhe pes- 
soalmente no Dia de Sâo Valentim, na 
sede do clube, altura em que Rebeca actua 
pela ültima vez, antes da partida para 
Portugal. 

PRODUTOS NATURAIS E MEDÎCÎNA HOMtOPATICA 

Aitijv/üt’ unni ciitrevista corn o iWatienstti Howeopata 
Aiitéiiio Mfdeiros, p'i coin niiiitoa nnos de cxpcriêcùi, 
pne o fwdenf niudnr un sohiçdo t/d.s !,cus prohlcnni>. 

Visite-nos no 920 Dundas Street West 
Teiefone; (416) 603-7978 

6ronïc3 à distânçïs 

Os càes nâo sâo apenas ani- 
maizinhos de estimaçâo ou 
fieis guardiôes de pessoas e 
bens. 
Tambéra os hâ raivosos, 
agressivos. 
E hâ seres que lhes assumem 
o comportamento, a mando 
de algum dono cujas varias 
razôes vâ lâ saber-se-lhes. Ou 
entào porque a perda de equi- 
librio psiquico, nomeada- 
mente provocada por ôdiôs, 
frustraçôes, abuso do âlcool 
ou de drogas, complexos, tudo resultando 
geralmente de um arrastar derrotado, os 
faz querer morder, nâo à dentada, obvia- 
mente - embora sejam também capazes 
disso - mas através de outros instrumen- 
tos. 
Hâ câes à solta nas nossas comunidades, 
résultantes de alguns seres lhes 
assumirem o comportamento. 
Càes raivosos cujo instinto é diferente 
daqueles que sâo “fieis amigos do 
Homem". 
Câes raivosos que trabalham para qual- 
quer dono que lhes propicie a carne que 
obcecadamente pretendam morder. 
Donos enganados, se pensara que os uti- 
lizam, pois o rancor de que tais bichos se 
ahmentara, assim como os fez postar, 
antes, contra quem os afagou ou deu de 
corner - se calhar ainda dâ... - também 
logo se ira virar contra o novo possuidor, 
se este tentar domar-lhes os instintos de 
"terra queimada", de tudo desesperada- 
mente procurât destruir. 
Sâo bichos perigosos. É bom que todos 
disto estejam acautelados, mesmo quan^ 
do julgam ter o açame que lhes dominar- 
ia o bocal babado de raiva. 
Dai a inconsciência de soltâ-los para fins 
imediatistas, pois nâo s6 nâo conseguem 
sempre férir o alvo que lhes foi designado 
- normalmente acobardam-se corn um 
simples pontapé - como, depois, é o cabo 
dos trabalhos para recolhê-los. 
Mas tal inconsciência dos tresloucados 
amos de ocasiâo, hâ quem diga que vai ao 
ponto de drogar estes alarves caninos, sô 

para a efémera delicia de 
gozar-lhes os uivos, ladros ou 
rosnares. 
Que, com calma, disso nâo 
passarào. 

O problema advirâ com as 
"exigêneias" pélos serviços 
pretensamente "prestados", 
geralmente muito acima do 
orçamento planeado e dos 
resultados que o cachorro 
efectivamente conseguiu. 
Uma sociedade civilizada 

tem no seu conteùdo de vida, o respeito 
pelos animais, Até essa construçâo que 
desde a Revoluçâo Francesa, em liturgia 
positivista, se apelida de "Estado de 
Direito", mas que é discutivel ter espalha- 
do a Justiça, prevê normas para defesa, 
légitima, da vida animal, incluso para os 
rafeiros nocivos à comunidade. 
O que nâo impede haver por ai uns mais 
exaltados que, menos calmos e sem 
pachorra para certos convencionalismos, 
as escondidas andem irresponsavelmente 
a deitar veneno para semelhantes bichin- 
hos danosos e danados, ou a pegar em 
caçadeiras domésticas neles exercitando 
tiro ao alvo, mesmo quando se dizem 
"pacifistas" ou fugiram ao serviço militât. 
E às vezes corn consequéneias imorais. 
Ferindo e abatendo outros da matilha, 
que nâo têm culpa de terem semelhante 
raivoso no mesmo canil. 
Moral da histôria. Nâo se deve pôr um 
bicho raivoso, misturado corn os que nâo 
o sâo. Ou estes devem mordê-lo, para se 
verem livres dele, a tempo. 

Ao Leitor, deve parecer estranho me dar 
agora para o cultivo da fabula. 
Até porque desde os clâssicos gregos e 
romanos da civilizaçâo europeia, ou de 
outras respeitâveis dviUzaçôes, se trata de 
um "modus" utilizado quando a 
repressâo ganha foros. O que, jâ de si, 
quer dizer alguma coisa em relaçâo ao 
que vai correndo. 
"Pum-pum!", diria, corn um sorriso, a cri- 
ança acima da maldade canina. 

Bioterrorismo : 

Cientistas testant enzima que 
destroi anthrax em rates 
Investigadores do Departamento de 
Defesa dos Estados Unidos estâo a tes- 
tai- corn êxito em animais uma enzima 
que mata a bactéria do anthrax, anun- 
ciou o serviço de imprensa deste organ- 
isme. 
A enzima, lisina, é como "uma bomba 
inteligente que mata o anthrax mas 
nada mais", sublinhou John Carney, far- 
macologista da Agência de Investigaçâo 
Avançada do Departamento de Defesa 
norte- americano (DARPA, sigla em 
inglês), em Arlington (Texas). 
"Este poderâ vir a ser o ùnico tratamen- 
to contra o anthrax que nâo provoca 

efeitos secundârios", disse. 
Carney trabalhou durante très anos 
corn microbiologistas da Universidade 
de Rockfeller (Nova lorque) no desen- 
volvimento de uma terapia médica mais 
eficaz contra o anthrax. 
A lisina ataca o anthrax perfurando a 
bactéria. Quando o liquide à volta a 
invade provoca o seu rebentamento, 
explicou o investigador Actualmente, 
existem vacinas de protecçào contra o 
anthrax e, para as pessoas nâo vaci- 
nadas e de alguma forma expostas à 
bactéria, hâ no mercado vârios 
antibiôticos. 
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RIIHAS 
no habituai vai-vem 
O nosso amigo RILHAS nâo para. Esteve 
entre nos, gozou o prazer do convivio no 
seio da familia, particularmente, o netinho, 
e jâ partiu de novo, treinar os jovens da 
Libia. 
Esta cada vez mais futebol e menos fado. 
-Tens razâo. -Disse corn a sua habituai gar- 
galhada.- Até jâ me tinha comprometido a 
cantar uns fadinhos numa festa do First 
Portuguese mas, mais cedo do que esperava, 
telefonaram-me da Libia, para partir. Vou 
directe para Malta onde se encontram a 
estagiai-. 
Claro, a partir daqui começamos a "discutir" 
futebol. Nada a fazer. 
JMC - Toronto é agora uma cidade de pas- 
sâgem para o Rilhas. No entanto, vais partir 
novamente, para regressar ao futebol. Por 
um momento, andavas na düvida entre o 
fado e o futebol, mas o teu fado é o futebol. 
Rilhas - Dâ a impressâo que sim, pelo 
menos por agora. E verdade que desta vez 
pensei que regressava definitivamente, mas 
esta semana voltei a receber um convite da 
Libia e aceitei. Creio, no entanto, que desta 
vez vai ser por menos tempo porque agora é 
s6 para trabalhar, ao lado de Ben Johnson, 
corn o Khadafi, como treinador pessoal. 
JMC - De qualquer modo, vais directa- 
mente para a Malta. 
Rilhas - Sim porque presentemente ele 

eiîcontra-se là corn a sua équipa a fazer um 
estâgio. Para meados do proximo mês, 
haverâ um jogo importante para o campe- 
onato da Libia e sô depois é que regressare- 
mos à Libia. 
JMC - Por falar em Malta, como se encon- 
tram os miüdos que treinaste? 
Rilhas - Tudo esta organizado: formel a 
selecçào ohmpica, sub-20 e sub-17. Forain 
programas que ficaram a rolar por agora. O 
que faltava para completar eram as acade- 
mias. Para além de trabalhar corno 
treinador pessoal, creio que me vou debruçai' 
neste ultimo aspecto e ver até que ponte é 
que eles aprovam as academias. Na Libia, 
as academias sâo agora muito comuns. Nos 
outros paises, devido às carências financeiras 
nos clubes de futebol, é um pouco mais com- 
plicado manter essas academias. Agora, na 
Libia, a nivel nacional, hâ poder econômico 
para as manter e creio que séria um projecto 
muito viâvel. 
JMC - Ao saires, houve mais alguém a inter- 
essai-se pelas selecçôes que preparaste? 
Rilhas - Até ,ao momento, houve dois 
treinadores itaUanos. A partir de agora, nâo 
sei o que se passarâ. 
JMC - Hâ possibilidade de regressares? 
Rilhas - Nâo sei. Sô agora é que acabai am 
as qualificaçôes do sub-17 e do sub-20. 
Portanto, tudo é possivel, mas o que se ten- 

cionava fazer nâo era sô treinar selecçôes, 
mas criar as programas e estruturas que 
ficassem permanentemente na Libia. 
JMC - Esta estadia na Libia, valeu a pena? 
Rilhas - Valeu. Vivi toda a minha vida em 
paises grandes e viver jia Libia deu-me outra 
perspectiva da vida. Para aquüo que gosto 
de fazer - que é cantar fado - antes de jogar 
à bola, acho que tenho sido feüz. O Canadâ 
é muito grande, mas hâ coisas que sâo muito 
pequenas. A nivel de futebol, as pessoas 
querem assumir e ter grandes resultados a 
niveis profissionais, no entanto têm progra- 
mas que sô podem funcionai' em bases 
amadoras. No meio disto tudo, hâ progra- 
mas e instituiçôes que proporcionam 
grandes salârios sô para alguns individuos. 
JMC - Acreditas que um dia se consiga 
mudar esta situaçào? 
Rilhas - Eu acho que nada mudou. Agora 
até estamos pion Antes ainda havia possi- 
bilidades - eu lembro-me que deixava o tra- 

balho para ir jogar à bola - e grandes 
jogadores como o Eusébio e Matateu pas- 
saram por aqui. Hoje em dia, nem em 
Portugal se consegue, aqui entào custa uma 
fortuna. Dai que o jovem tem menos possi- 
bilidades de aprender. O problema é que 
ninguém quer meter o dedo na ferida 
porque doi. 
JMC - Passando do futebol ao fado, a comu- 
nidade célébra agora os .50 anos e o Rilhas 
fadista nâo vai poder estar présenté. 
Rilhas - Nâo sei. Tudo pode acontecer. Hâ 
pessoas que esperam que os 50 anos nâo 
sejam mais uma data abusada por aqueles 
que sabem abusar das datas. O que me 
custa a ver é que hâ muitos anos, tinha-se 
muita coisa a muito bom nivel e hoje quan- 
do olho para a comunidade pergunto-me o 
que aconteceu. Vejo cada mais as coisas a 
falhaiem. Nâo sei o se estâ a passar, mas 
espero que seja uma data que sirva para a 
gente se debruçar sobre o assunto e pergun- 
tar-se o que hâ para velhos e para novos. 50 
anos: o que é que temos? O que é que fize- 
mos? Se câ estiver, nâo deixarei de partici- 
par no evento. 
JMC - Mais uma vez parabéns e esperamos 
que nunca venhas a deixai' o fado. ■ 
Rilhas - Antes de vir para aqui, estive em 
Portugal e estive corn o Fernando Mauricio, 
ainda cantâmos uns fadinhos e posso dizer 
que, mesmo que eu acabe no fado, o fado 
nunca acaba para mim. Obrigado por tudo. 

O bom do RILHAS lâ partiu para Malta 
para encontrai-se corn a sua "malta" e treinar. 
O Rilhas "pegou de estaca" na Libia, o sen 
vai-vem é uma constante. 
Até à prôxima. 

JMC/Ana Femmjdt‘s 

Vale e Azevedo vai a julgamento 
por hurla qualificada no exercicio 
da advocacia 

Sindicatos dos medicos falam da 
"maior paralisaçâo de sempre" 
"A maior greve de sempre nos centros 
de saùde" é como os sindicatos médi- 
cos classificam o resultado do primeiro 
dia de uma paralisaçâo de très, e no 
quai o Ministério da Saùde registou 
uma adesâo de 62%. 
Reconhecendo o clima de "contes- 
taçào", o ministro da Saùde, Luis Filipe 
Pereira optou por apelar ao "bom 
senso" e à "serenidade" dos médicos 
dos centros de saùde, que contestam a 
aprovaçào do diploma que altera o fun- 
cionamento destes centros. 
Para os sindicatos que convocaram a 
paralisaçâo - a Federaçâo Nacional dos 
Médicos (FNAM) e o Sindicato 
Independente dos Médicos (SIM) - a 

principal exigêneia é a abertura imedi- 
ata de um processo négociai relativa- 
mente ao diploma. 
O Governo contrapôe que o documen- 
to foi discutido por todos os parceiros e 
que nâo mexe nos direitos dos médi- 
cos, mas os sindicatos nâo desarmam e 
sublinham que a adesâo à greve vai 
aumentar nos prôximos dias, atingindo 
o seu mâximo na sexta-feira. 
De acordo corn dados do Ministério da 
Saùde, até às 14:00 de 4" feira tinham 
aderido à greve 3.240 médicos dos 
5.174 escalados para trabalhar, e apôs 
essa hora nâo compareceram nos cen- 
tros de saùde 2.761 clinicos dos 4.453 
escalados. 

Estudantes do ensino secundario na rua 
a 05 de Fevereiro contra nova revisâo 

o ex-presidente do Benfica Joào Vale e 
Azevedo, que estâ na cadeia no âmbito do 
caso Ovchinnikov, vai ser julgado em 
Tribunal Colectivo por alegada burla qual- 
ificada praticada em prejuizo de uma 
empresa de que foi advogado. 
Segundo despacho de pronùncia do 
Tribunal de Instruçâo Criminal (TIC) de 
Lisboa, a que â Agência Lusa teve acesso. 
Vale e Azevedo vai responder por crime de 
burla qualificada, num caso em que é acu- 
sado de enganar a empresa 
"Acra/Arquitectura, Construçâo, 
Reconstruçâo e Administraçâo de 
Prédios", que tem como administradores 
très membros da familia Dantas da Cunha 
e que se constitui assistente no processo. 
Vale e Azevedo, que era hâ muito advoga- 
do da familia Dantas da Cunha e patroci- 
nou uma aççâo civel interposta pela assis- 
tente contra a "Mocar AS", é acusado de 
ter enganado, voluntâria e consciente- 
mente, a ACRA "quanto ao valor proces- 
sual da aeçâo, comunicando-lhe um (valor) 
muito superior, para assim a convencer a 
entregar-lhe 9.500 contos", tendo os 
cheques da ACRA a favor do arguido sido 
depositados numa conta da sociedade de 
advogados "Vale e Azevedo". 
Ainda nâo hâ data marcada para este jul- 
gamento, mas o antigo présidente encar- 
nado e advogado lisboeta tem jâ marcado 

para 04 de Junho o seu julgamento no 
âmbito do "caso Euroârea", relacionado 
corn a venda dos terrenos sul do Benfica, 
em que é acusado por um crime de pecu- 
lato (apropriaçâo indevida de dinheiro do 
clube), très crimes de branqueamento de 
capitais e très de falsificaçào de documen- 
tes. 
Vale e Azevedo estâ actuahnente a 
cumprir pena de prisào de quatro anos e 
meio de prisào efectiva, pelo crime de pec- 
ulate, relacionado corn a transferêneia do 
guarda-redes russo Ovchinnikov do 
Benfica para o Alverca, e cujo julgamento 
decorreu na Boa Hora. 

Os alunos dos ensinos bâsico e secundârio 
fazem a 05 de Fevereiro greve às aulas e 
manifestaçôes descentralizadas em todas 
as capitais de distrito, num proteste contra 
a nova revisâo curricular. 
Na 4“ feira, vârios dirigentes associativos 
do ensino secundârio promoveram 
reuniôes gérais de alunos (RGA) para 
organizarem as manifestaçôes, estando jâ 
decidido que, em Lisboa, a manifestaçào 
partirâ do Marquès do Pombal para o 

Ministério da Educaçâo. 
Os alunos, que jâ contestavam a anterior 
revisâo curricular do governo socialista, 
estâo agora contra a revisâo curricnlar do 
ensino secundârio apresentada pelo novo 
executivo PSD-CDS/PR 
Os estudantes contestam ainda o modelo 
de acesso ao ensino superior, discordando 
da existência de exames nacionais e de 
numerus clausus, e ainda o novo estatuto 
do aluno do ensino nâo superior. 
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CARrSEIRO 
21/03 * 20/04' j> 

Bom momento para harmonizar o seu lado emotivo e senti- 
mental. Nao se deixe, porém, absorver por recordaçôes do 
passado. 

TOLRO 
21/04 4 20/05 

Nesta altura vera algumas das suas caracteristicas mentais sub- 
linhadas. Sera boa ocasiao para ampliar assuntos relacionados 
com o trabalho. 

GCMCOS 
21/05 A 20/06 

Com a passagem da Lua pela Casa V podera sentir, nesta 
ocasiao, uma redobrada vitalidade e uma necessidade muito 
emocional de agir. 

CZARANGLICJO Sente-se mais sensivel à reacçào das outras pessoas em relaçâo 
21/06 A 20/07 ^ a si. Aproveite para resolver uma quezilia ou para falar de um 

' assunto delicado. 

LcAo 5 
22/07 A 22/08 ’ 

n 

O seu quotidiano podera parecer-lhe mais leve e despreocupado 
do que o usual. As relaçôes com Balanças e Aquarios sâo especial- 
mente favorecidas. 

ViROCn 
23/08 A 22/09 

sÜ 

Procure nao fazer despesas, pois poderâ gastar dinheiro 
impensadamente. Preste atençào pois podera, também, perder 
qualquer objecto. 

BALANçA 
23/09 A 22/10 

É provavel que nestes dias se réfugié no calor do lar e que 
deseje estar na presença da familia, jâ que terâ maior necessi- 
dade de apoio emocional. 

ESCORPIAO 
23/10 A 21/11 

O seu lado quimérico e idealista parece estar mais acentuado 
nestes dias. 
As relaçôes com nativos de Caranguejo serao favorecidas. 

SAGITARIO 
22/11 A 21/12 

CAPRICORNIO 
22/12 A 20/01 

AQLARIO 
21/01 A 19/02 

20/02 A"^0/03 

É natural que sinta uma grande necessidade de fugir da rotina 
diâria. Uma boa leitura pode ser também uma boa forma de 
fuga. 

As suas experiências emocionais serào muito mais profundas 
do que o habitual. 
Nestes momentos procurara estar sozinho. 

Embora estas duos imagens pareçam identicas, 

possuem 7 diferenças. Tente descobri-las e divirta-se! 
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PÂC3IIMA: Bono finaliza tema que estava a compor 
corn Joe Strummer 
O vocalista dos U2, Bono Vox, anunciou 
que vai terminar o tema que estava a gravar 
corn Joe Strummer, entretanto falecido. 
A cançào, intitulada «48864», foi escrita 

FILME DA sEMANA 

KANGAROO JACK 

SiNOPSE: 

Dois amigos de Brooklyn (O'Connell and Anderson) sâo forçados a 
fazer uma entrega de dinheiro da mafia à Australia. 
A aventura destes dois trapalhôes tem o seu inicio quando um cangu- 
ru lhes foge corn o dinheiro. Como é que um canguru rouba dinheiro? 
Simples. Quando um destes jovens decide vestir o canguru corn 
casaco que contem o dinheiro para tirar uma foto corn o belo animal 
e este decide, como é perfeitamente normal, começar a saltar dali p’ra 
fora! 
Là vào estes dois amigos numa aventura australiana corn um guia de 
poucas palavras e muitos saltos... ' 

ACTORES: 

Jerry O Connell, Anthony Anderson 
Estella Warren, Christopher Walken, 
Dyan Cannon, Michael Shannon... 

GENERO: 

Comédia 
DURACâO: 

89 Minutes 

REALIZACÀo 

Jerry 
Bruckheimer 

pelo ex-vocalista dos The Clash e faz uma 
referêneia directa ao numéro de pri- 
sioneiro de Nelson Mandela durante o 
regime do Apartheid, sendo que o tema 
iria ser estreado num concerto beneficente 
na Africa do Sul. 
Coin o cancelamento desse espectàculo e a 
morte de Strummer a 22 de Dezembro, 
Bono viu-se obrigado a mudar de pianos, 
tendo agora revelado que a faixa vai inte- 
grar um disco beneficente. cujos fundos 
revertem a favor de organizaçôes ligadas à 
luta contra a SIDA. 

Travesti Marilyn Manson 
aprende a fumar corn 
Macaulay Culkin 
Marilyn Manson esta 
de regresso ao mundo 
da Sétima Arte, desta 
vez interpretando o 
papel de um travesti enr 
«Party Monster». 
Durante as pansas nas 
filmagens, as màsdin- 
guas comentam que o 
polémico müsico terâ 
aprendido a fumar corn 
a jovem estrela 
Macaulay Culkin, o protagonista principal 
de «Sozinho em Casa». 
A noticia, avançada pelo «New York Post» 
cita um dos sub-directores da pelicula, o 
quai ainda ironizou corn a inversào de 

papéis. «É engraçado: o 
menino de «Sozinho em 
Casa» a corromper o Anti- 
Cristo Superstar». 
O filme «Party Monster» 
estreia a 9 de Fevereiro no 
Festival de Berlim e 
baseia-se na vida do pro- 
motor Michael Alig (inter- 
pretado por Culkin), que 
assassinou o seu compa- 
nheiro de quarto e 

fornecedor de drogas, Angel Melendez. 
Na obra, centrada na década de 80 e 90, 
Marilyn Manson interpréta o papel de 
Christina, uma das principais drag queens 
dos espectàculos de Alig. 

Sum 41 lançam nova single e iniciam 
digressâo pelo Reine Unido 
Os mui jovens Sum 41 - estrelas do deno- 
minado punk rock là là là - vào editar o seu 
novo single, «The Hell Song», a 1 de 
Fevereiro, de forma a que o lançamento 
coincida corn o inicio da sua digressâo 
pelo Reino Unido. 

Esta faixa é o mais recente single retirado 
do ültimo album da banda «Does This 
Look Infected?» (2002), cujo êxito vai per- 
mitir aos Sum 41 acabar o périplo por ter- 
ras britânicas na Wembley Arena, a 8 de 
Fevereiro. 
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Proposta de reforma do Ensino Secundàrio 
carece de reformulaçâo 
A Reforma do Ensino Secundàrio propos- 
ta pelo Governo é pouco eficaz no reforço 
das capacidades cientificas e tecnolôgicas 
do pais, carecendo de "uma profunda 
reformulaçâo", defende o Conselho 
Cientifico do Institute Superior Técnico 
(1ST). 
"Do ponto de vista da sua contribuiçâo 
para a formaçâo de profissionais qualifica- 
dos nos dominios das engenharias e das 
ciéneias, o 1ST vê corn apreensâo muitas 
das medidas propostas", sublinha o 
Conselho. 
Em documento que mereceu aprovaçâo 
unanime da sua Comissâo Coordenadora, 
o Conselho Cientifico do Técnico indica 
ver "corn apreensâo muitas das medidas 
propostas" nas linhas. orientadoras da 
revisâo curricular arquitectada pelo 
Executive corn vista à reforma do ensino 
secundàrio. 
O Conselho nota que a proposta nâo 
aparece acompanhada de qualquer estudo, 
avaliaçâo, ou outra anâlise, estranhando 
que nâo se diga porque se quer mudar, que 
nâo se perceba em que avaliaçâo da situa- 
çâo em curso se fundamenta a mudança, e 
nâo se justifique, também, o que esta mal 
e como se quer corrigir. 
"O 1ST pensa que o Ministério da 
Educaçào dévia disponibilizar os estudos e 
as justificaçôes da proposta, sob pena de 
ser manifestamente impossivel a sua cabal 

apreciaçâo", référé o documen- 
to. 
Lamenta, por exemplo, que o 
incremento do ensino experi- 
mental das ciências da natureza 
e a aproximaçâo à actividade 
cientifica e tecnolôgica contem- 
porânea nâo constituam objec- 
tivos estratégicos do novo 
Ensino Secundàrio. 
Nota também que a proposta do 
Ministério da Educaçào nâo é acompa- 
nhada das comparaçôes internacionais 
necessârias para a compreensâo do seu 
enquadramento, especialmente no que diz 
respeito aos curriculos seguidos em paises 
corn os quais é de esperar maior circulaçâo 
de alunos (designadamente na Uniâo 
Europeia) ou corn os quais Portugal tem 
maiores relaçôes de colaboraçâo pedagôgi- 
ca a este nivel, podendo beneficiar da 
experiência e das avaliaçôes neles efec- 
tuadas. 
Em nosso entender, adianta o Conselho, a 
revisâo curricular do Ensino Secundàrio, 
para poder ser cabalmente analisada, dev- 
eria ainda ser acompanhada por infor- 
maçâo complementar sobre os meios 
humanos e materiais que se prevê possam 
vir a ser disponibilizados para a sua imple- 
mentaçâo, as habilitacôes académicas e a 
formaçâo continua do corpo docente, os 
quadros de pessoal técnico das escolas e as 

FOTO JOAO ABREU MIRANDA 

medidas de apoio social aos alunos corn 
maiores dificuldades econômicas. 
O Conselho indica apoiar na Proposta de 
Revisâo Curricular do Ensino Secundàrio 
objectives como o combate ao insucesso e 
abandono efcolares, resposta inequivoca 
aos desafios da sociedade da informaçâo e 
do conhecimento, articulaçâo progressiva 
entre as politicas de educaçào e formaçâo, 
reforço da autonomia das escolas, bem 
como aumento da qualidade das apren- 
dizagens, mas afirma nâo encontrar no 
documento agora em discussâo püblica as 
correspondentes medidas concretas sobre 
os modos propostos para se atingirem 
esses objectives. 
O 1ST lamenta também que o incremento 
do ensino experimental das ciências da 
natureza e a aproximaçâo à actividade 
cientifica e tecnolôgica contemporânea 
nâo constituam, igualmente, objectives 
estratégicos do novo Ensino Secundàrio. 

§ 

Velejador açoriano 
conclu! no Cabo 
1“ otapa viagem à 
volta do mundo 
o velejador açoriano que em 
Novembre de 2002 partiu da ilha de 
S. Jorge para uma volta ao mundo 
em iate, chegou segunda-feira à 
cidade do Cabo, Africa do Sul, con- 
cluindo a primeira etapa da viagem, 
foi esta semana anunciado na 
Horta. 

Sozinho no "Imigrante" , um mono- 
casco de 10 métros de çomprimen- 
to, o velejador José Fontes levou 71 
dias entre a Calheta de S. Jorge ê a 
cidade do Cabo. 
José Fontes referiu que na primeira 
parte da viagem enfrentou dificul- 
dades devido às mâs condiçôes 
meteorolôgicas, e declarou que "ver 
a terra ao longe e ver o Cabel 
Mdntain, foi uma sensaçâo imensa, 
quase dificil de explicar". 
Entre os problemas que relatou fi- 
guram duàs avarias no piloto- 
automâtico e vêlas rasgadas pelo 
vento, corn rajadas mâximas que 
chegaram a atingir os 77 nôs. 
Apesar das dificuldades, José 
Fontes afirmou-se confiante no 
sucesso da iniciativa, preparando-se 
para a segunda etapa da viagem, até 
à Tasmânia, a Sul da Australia. 

INFOBMAçOES: 
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Hamilton Rd. 519-675-0446 * Atlantic Sea Fish 
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519-452-7511 * Ocean Food Center, 778 
Hamilton Rd. 519-452-1220 CAMBRIDGE: 
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Toronto, 30 de Janeiro 

Querida filha 

Faz hoje exactamente trinta e cinco anos que, pela priraeira vez, sentiste^um 
outro mundo que nào fosse o do liquide amniôtico da tua inâe que te envolveu e pro- 
tegeu durante nove meses, a fazer fé na ciência que proclama a gestaçâo em duzen- 
tos e setenta dias. A ciência é demasiado fria e matemâtica para saber que mesmo 
que te tivessem cortado o cordâo umbilical e deitado fora a placenta que te alimen- 
tava, continuei prenhe de ti. Esta gravidez manter-se-à ilimitada enquanto perdnrar 
esta outra corrente de amor que nos amarra e sustém suspensas de uma saudade 
indefinida. 

O amor de mâe nào é apenas um lugar comum que emoldura proverbiais 
quadras popularizadas por geraçôes de letrinhas apenas. É muito mais do que isso! 
Por isso nào hâ fronteira que o sustenha nem mar que o afogue nos areais da distân- 
,cia. É um interlüdio entre dois actos, o da concepçào e o da vida, que se prolonga 
enquanto durar a mûsica interpretada a quatro mâos que continuam a afagar-se na 
lonjura de um adeus. 

Recordo corn nitidez a nota primeira, composta de madrugada: feita de um 
romper de âguas a esvairem-se por entre as margens que desaguam na foz pélvica de 
uma cascata a correr pelo châo do quarto, transformado em estuârio de uma mater- 
nidade anunciada. 

Foi nesse momento que se desenhou a hora breve. Desejam-se sempre horas 
pequenas 

Oxalâ tenha uma hora pequena! 
nestes momentos. O vaticinio, cansado de andar de boca em boca, nào se 

cumpriu. A hora que, se desejava breve, transformou-se em dia pelo descontrolo de 
um qualquer ponteiro da natureza, que te colocou de cabeça para cima, alterando 
assim as medidas do tempo. Deixou-as atravessarem-se na manhà, sentirem o peso da 
sombra sobreposta do meio-dia - como um cordâo que se enrôla à volta do pescoço - 
para se esvaziarem gordas e redondas num fim de tarde tropical. No minuto exacto 
assinalado pelo relôgio de parede, um grito rompeu a solidâo dos monôlogos sussur- 
rados, dias a fio, em conversas intimas de ternura dedilhadas por entre o creme de 
amêndoas doces que afagava a minha barriga rotunda de estrias de ti. 

Senti-me compléta, nào por ter cumprido a profecia sagrada que nos manda 
parir na dor, mas por ter talhado naquela hora a pâgina primeira do teu porvir. 

Senti-me orgulhosa por poder partilhar o castigo de uma Eva que ousou desafi- 
ar as leis do paraiso, tal como eu contrariava vontades paternas que exigiam pri- 
mogénitos varôes. ^ 
Nào importa o 
género quando se 
pode sentir nos 
braços algo muito 
indefeso à mercê 
de um acertar de 
passos da apren- 
dizagem de um 
novo caminhai'. 
Um rio de loucura 
desfeito em lâgri- 
mas perante a obra 
da criaçâo fez-se 
leito no meu corpo. 
Em cada lâgrima o 
lavar de ansiedades, iiicertezas, vividas e adiadas na solidâo do medo de que alguma 
coisa nào estivesse bem. 

Os anos foram passando. Aos primeiros sete, cavalgados no capim do mato da 
tua infâneia africana, seguiram-se todos os outros vividos jâ na métropole que gerara 
a colônia da tua pâtria. 

Dou-me conta, agora, que te aproximas demasiado de mim, mima contagem 
inversa do tempo que me faz a mim criança e a ti adulta, subvertendo toda a lôgica 
de uma contagem crescente. 

E é por isso que eu tenho pressa de te fazer esta declàraçâo püblica de amor no 
ano em que decidiste vir passar o teu aniversârio comigo, depuis de tantos seguidos 
de ausências partilhadas. Apesar de o poeta ter declarado que todas as cartas de amor 
sâo ridiculas, sei que ele se referia a outras porque, estas, é urgente que se escrevam 
antes que a vida se apague entre malas e cais de despedidas sein termos tido tempo 
de dizer o quanto amamos. 

E porque começa a ser tarde, deixa-me contar-te mais uma histôria de encantar 
ao mesmo tempo que o escuro tomba sobre o teu quarto de criança, permitindo que 
a fantasia dance corn todas as sombras que habitam a nossa imaginaçâo. Depuis, 
olhar-te bem nos olhos vâdios de curiosidade e dizer-te baixinho, muito baixinho, 
quase num murmiirio silencioso como o fio de âgua que naquela manhà se despren- 

I deu de um ventre lasso de ti 

Amo-te muito, minha filha! 

GaleriadosPioneiros 
éoHedodeesiiidona 
unlKisidadeVloik 

A convite do Professor José Carlos 
Teixeira, tive a oportunidade - juntamente 
corn o Manuel Costa, um dos fundadores 
da Galeria dos Pioneiros Portugueses - de 
participar numa aula de geografia na uni- 
versidade York. O convite partiu do pro- 
fessor responsàvel pela cadeira, um dos 
académicos mais reconhecidos das univer- 
sidades canadianas na ârea da geografia, 
sobretudo na componente de planeamento 
urbanistico, Professor Brian Massam. 
Tudo começou quando no verào passado, o 
Prof Massam visitou, juntamente corn o 
Prof Carlos Teixeira, a Galeria dos 
Pioneiros. A primeira reaeçâo foi de 
espanto pois desconhecia que uma comu- 
nidade ética de Toronto tivesse um 
“museu” a celebrar as suas origens de imi- 
graçào legal no pais. Tal foi o espanto que 
o Prof Massam prometeu naquele momen- 
to integrar a Galeria dos Pioneiros como 
objecto de estudo e de refeiência na secçâo 
dedicada a museus no seu rurso de planea- 
mento. 
Hâ semanas, o Prof Carlos Teixeira - ver- 
dadeiro apaixonado e divulgador da 
Galeria dos Pioneiros - foi contactado pelo 
Prof Massam para dar uma palestra à sua 
turma sobre os portugueses e o seu museu. 
O Prof Carlos Teixeira nào se fez rogado e 
logo contactou os fundadores para que 
comparecessem. A mim, coube a parte da 
biblioteca, uma vez que - dentro das possi- 
bilidades - tenho tentado organizar os do- 
cumentos que la se encontram. Dos fun- 
dadores, somente o Manuel Costa pôde 

Galeria dos Pioneiros 

estar présente. No entanto, foi uma tarde 
para nunca mais esquecer. 
Entre o entusiasmo do Prof. Carlos 
Teixeira e a curiosidade dos alunos, a 
Galeria dos Pioneiros foi apresentada 
como um museu de extrema importâneia 
para preservaçâo de uma identidade cul- 
tural. Para parafrasear o Prof Massam, a 
Galeria dos Pioneiros Portugueses é um 
museu corn grande coraçâo. Ao prof 
Carlos Teixeira coube a tarefa de, resumi- 
damente, apresentar a histôria dos por- 
tugueses no Canada, sobretudo este ano 
em que se célébra o 50" aniversârio da sua 
chegada, a “histôria” da Galeira e, como 
bom geôgrafo, apresentar a sua localizaçào 
no mapa e enquadrâ-la nas âreas urbanisti- 
cas da cidade. O Manuel Costa abordou a 
parte de planeamento, sobretudo a questâo 
financeira e de fundos requeridos para um 
museu e a sua manutençào. Partilhâmos 
pequenas e grandes histôrias. Dos cerca 
de vinte alunos présentes, vârios foram os 
que procuraram saber se outras comu- 
nidades portuguesas do Canadâ possuiam 
algo semelhante, as razôes que levain um 
pequeno niimero de pessoas a criar uma 
obra do género, entre militas outras 
questôes. 
Sentimos orgulho em verificar que a “mo- 
desta” Galeria dos Pioneiros é actualmente 
objecto de estudo universitâiio. Paiabéns 
aos fundadores, obrigada aos Profs. José 
Carlos Teixeira e Brian Massam. Um con- 
vite a todos; divulguem o “nosso museu”. 

Alla Feniandes 

529 Rogers Road . 
1 Produtos Naturals e Espirituais 
Se tem problemas corn a saùde, trabalho, finanças ou 

familia, consulte LUIS PACHECO (conselheiro) 

Ajuda-o a: • desviar os seus inimigos • protegê-lo de injustiças 
• conter os seus nervos • a ter paz na sua vida 

Sucesso garantido: • organizaçào familiar • separaçôes • conflitos 

financeiros • ajudar os estudantes • no trabalho 

Ouvir a Verdade em consulta profunda 

416-658-43S3 
Leitura 

de Cartas 
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"Hà descriminaçâo politica" 
- queixa de Rui de Carvalho e Melo, présidente 
da Câmara Municipal de Vila Franca do Campo. 

A noite vilafranquense na Casa dos 
Açores de Toronto, em boa hora realiza- 
da pelo convivio proporcionado, teve 
muitos motivos de interesse, nas suas 
varias vertentes. 
O jâ mencionado convivio -a parte de 
leâo-, as palestras apresentadas pelos con- 
vidados, o apreciar o desenvolvimento da 
terra que deixâmos para trâs e compreen- 
der determinadas situaçôes que por vezes 
nos passam ao lado. A distância nâo per- 
doa. 
Um dos convidados da "Noite 
Vilafranquense" foi o Présidente da 

cheio de confiança no futuro. 

JMC - Neste ambiente tào particular, 
coino se sente em participar num evento 
dirigido sobretudo aos vilafranquenses? 
Rui Carvalho e Melo - Sinto muito orgu- 
Iho. Infelizmente, a casa foi muito 
pequena para tanta gente que resolveu 
juntar-se a este evento e que gostariam de 
nele ter participado. Foi a primeira ini- 
ciativa do género e acredito que nâo serâ 
a ultima. Este convivio tem como objec- 
tivo principal aproximar os vilafran- 
quenses para que nos ajudem na grande 

Câmara Municipal de Vila Franca do 
Campo, Rui de Carvalho e Melo, um 
homern feliz pela obra jâ conseguida e 

tarefa de promover o nosso concelho, 
promover a nossa regiâo e divulgar Vila 
Franca do Campo. 

JMC - Hâ um grande nùmero de açoria- 
nos oriundos de Vila Franca do Campo 
que gostariam de investir na sua terra 
natal. Que vantagens e/ou garantias 
poderâo ter estas pessoas, sobretudo 
aquelas que ainda estâo indecisas? 
Rui Carvalho e Melo - Os regressos sâo 
sempre bem vindos. Nos queremos sem- 
pre mais. No entanto, é preciso estar 
preparado mentalmente para investir em 
Portugal porque a burocracia é muito 
pesada, os investimentos sâo muito lentos 
para dar retorno de receitas e quando se 
régressa temos que ter certeza do que 
queremos. Vila Franca tem muitas opor- 
tunidades porque esta cada vez mais a 
investir num serviço de qualidade, nâo sô 
para aqueles que vivem là, mas para todos 
os interessados em investir na nossa terra. 
Actualmente, estamos a apostar em 
infraestruturas turisticas, na animaçâo 
virada para o mar, temos uma marina que 
estamos a pensar ampliar, praias corn 
grande qualidade e o centra florestal. 
Em termos econômicos, as pequena e 
média empresas estâo a ter uma grande 
procura para se instalarem em Vila 
Franca. 
JMC - Num quadra gérai, tanto os go- 
vernos regional como o central têm 
contribuido de uma forma significante 
para o progresso das nove ilhas. 
Rui Carvalho e Melo - Em vez de pen- 
sar em nove ilhas, eu acho que é impor- 
tante começar a pensar em 1!) conce- 
Ihos. Nos queremos uns Açores inte- 
grados, sem que dentro da mesma ilha 
haja disparidades. A actividade tem 
sido implementada pelo actual governo 
regional em ver que hâ concelhos que 
estâo a ficar para trâs, enquanto outros 
estâo a avançar bastante. 
JMC - Na sua opiniâo, o que deveria 
ser feito para que se conseguisse mais 

equilibrio? 
Rui Carvalho e Melo - O que nos quere- 
mos é que sejam definidas prioridades 
em matéria de investimento, em que nâo 
haja concelhos a receber quantias ele- 
vadissimas, enquanto outros - como é o 
caso de Vila Franca - nâo têm consegui- 
do O necessârio e o que merecem. 
JMC - Esse facto devesse a alguma razào 
em particular? 
Rui Carvalho e Melo - A Câmara 
Municipal nâo é da mesma cor do gover- 
no. Ou seja, é um caso de discriminaçâo 
politica. 
JMC - O que, a seu ver, nâo tem justifi- 
caçâo possivel. 
Rui Carvalho e Melo - Nâo hâ razâo. O 
governo deve tratar a todos por igual 
porque a legitimidade que temos como 
sociais democratas na Câmara é igual à 
que O governo tem para governar. Como 
tal, nos assuntos da Câmara manda a 
Câmara, nos assuntos do governo manda 
O governo e nos assuntos que requerem 
diâlogo e cooperaçâo, é obrigatôrio que 
os dois se entendam. 
JMC - Neste caso, como vê as perspecti- 
vas politicas para umas prôximas 
eleiçôes? 
Rui Carvalho e Melo - Se as eleiçôes fos- 
sem hoje, o présidente do governo regio- 
nal dos Açores séria o Dr. Victor Cruz. A 
verdade é que ainda faltam dois anos e 
como as sondagens apresentam o Dr. 
Victor Cruz e o PSD â frente, vamos ten- 
tai' manter-nos na liderança. Uma coisa é 
certa: o projecto socialista esgotou-se. 
JMC - Foi um prazer dialogar consigo. 
Se desejar deixar uma palavra a todos os 
portugneses e em particular a todos os 
vilafranquenses, teremos muito gosto em 
divulgâ-la. 
Rui Carvalho e Melo - Aos vilafran- 
quenses e açorianos espalhados na nossa 
diaspora, faço votos para que tenham as 
condiçôes de muita felicidade, de poder 
visitar a sua terra porque ela é de todos. 
Os Açores contain com todos e voces 
podem contar connosco. 

Simpâtico, versâtil e cheio de energia, Rui 
Carvalho e Melo partiu para os Açores 
deixando um rasto de esperança entre os 
sens conterrâneos. Quem quiser voltar 
pode fazê-lo, serâ recebido de braços 
abertos. Apenas deverâ ir consciente da 
atitude e confiante nas suas possibili- 
dades. O resto estâ feito, ou perto disso. 

JMC/Ana Fernandes 

CASA FUNERâRIA 
RYAN & ODETTE 

Trasladaçôes para 
Portugal Continental 

Açores, Madeira e Brasil 

Compare os nossos preços 

(416) 532-5965 

1498 Dundas Street West 

(junto à Dufferin) 
em Toronto 
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Os NAVIOS IMIGRANTCS 
POT: Aires Wbytton 

NM Saturnia (1928-1966) 
1945 Frances Y. Slanger 
1946 Saturnia 
Construido na Itâlia pelos estaleiros navais 
Cantiere Navale Triestiiio (subsquente- 
mente Cantiere Riuniti dell’Adriatico) em 
Monfalcone para a casa armadora Cosulich 
Line, o Navio Motor SATURNIA desloca- 
va 23,940 toneladas brutas e media 192.5in 

257 na 2“, 309 na 3“, 1,352 na 4“ classe e 
tinha 441 tripulantes. 
Corn o numéro de construçào 160, o SA- 
TURNIA foi lançado ao mar no dia 29 de 
Dezembro de 1925 e completado a 18 de 
Setembro de 1927. A sua viagem inaugural 
foi a 21 de Setembro do mesmo ano, de 
Trieste a La Plata 

Em Janeiro de 1945, durante a Scgvnda Guerra Mundial, o Saturnia foi wodificado pelos ainericanos em 

Navio Hospital, e passou a ser chamardo Fiances Y. Slanger. Nesta loto o navio esta a ser reparado na doca 

seca da Todd Shipyards em Brooklyn, New York, onde loi pintado de branco coin uma linlia vermellia, ta! 

quai reqtier os regulanientos internacionais. 

de comprimento fora-a-fora e 24.3m de 
boca. Os motores Diesel produziam 20,000 
ghp e propolsionavam dois hélices, corn a 
velocidade maxima de 21 nos. O Saturnia 
acomodava 279 passageiros na 1“ classe, 

Em Maio 1935 tranportou tropas italianas 
para a Africa Oriental e em Dezembro 
regressou a Monfalcone para substituir os 
motores por os modernos Sulzer Diesel que 
produziam 28,000 shp, mantendo a mesma 

O Navio Motor Sartuinia foi construido pelos estaleiros navais Cantiere Navale Triestino em Monfalcone 

na Itàlia, que curiosaniente forain os niesnios estaleiros que em 1930 construiram o Navio Vapor Caivajlio 

Araùjo para os armadores açorianos Empresa Insulana de Navegaçào, 

velocidade maxima de 21 nos, mas aumen- 
tando a tonelagem bruta para 24,470. 
Regressou ao serviço em 1936; porém, em 
1940 o Saturnia esteve inactivo em Trieste 
até Março de 1942, ano em que foi utilizado 
pela Cruz VermeUia Internadonal para \4a- 
gens de evacuaçào da Africa Oriental, mas 
logo a seguir voltou a Trieste. 
Apôs a capitulaçào da Itàlia, o SATURNIA 
navegou para um porto “Aliado” no dia 8 
de Setembro de 1943. Foi apresado pelos 
Estados Unidos e utilizado para transporte 
de tropas americanas. Em Janeiro de 1945 
foi remodelado como Navio Hospital e 
nomeado FREANCIS Y. SLANGER 
(nome da primeira enfermeira americana a 
morrer na Grande Guerra) . Este serviço 
terminou em Novembre do mesmo ano. No 
ano seguinte, 1946, voltou a trasnsportai- 
tropas americanas, mas desta vez coin o 
nome original; Saturnia, e em Dezembro foi 
devolvido aos Italianos. 

É remodelado uma vez mais, desta feita em 
1947 para efectuar a primeira viagem 
transatlântica de Genoa a New York. Ficou 
corn acomodaçôes para 240 passageiros na 
1“ classe, 270 classe cabina e 860 classe 
touristica. 
Em Maio de 1953 escala Halifax corn o 
primeiro grupo oficial da emigraçào por- 
tuguesa par a o Canada: 69 homens. A par- 
tir de 1955 explorou a rota Trieste-New 
York. 
Em Abril de 1965 régressa a Trieste. No dia 
7 de Outubro chega a La Spezia para ser 
desmantelado, serviço este que começa em 
1966 pela companhia Terrestre Maritima. 
Praticamente 40 anos de vida desde o dia 
em que o casco foi lançado ao mar. Trinta e 
oito anos de serviço maiitimo. 

Na prôxima ediçào publicai'emos os dados 
do NM VULCANIA “sister ship” do 
SATURNIA. 

Imigraçâo: 

Rede corn cabecilhas portugueses conhece sentepça em Cascais 
I Os oito arguidos de uma rede de auxilio à 
I imigraçào ilegal, encabeçada por dois por- 
I tugueses (mâe e fiUio) e desmantelada pelo 
I SEF em Abril de 2(M)1, conhecem quinta- 
I feira a sentença pelos crimes de que sào acu- 
I sados, no Tribunal de Cascais. 
I Além dos dois alegados cabecilhas, Nuno 
I Arnêdo Casanova, e sua mâe, Maria Suzete 

Ainêdo, 62 anos, a rede conta coin uma 
outra arguida portuguesa (a companheira 
do principal arguido - Sonia Massano 
Ramos) e seis estrangeiros - 5 moldavos e 
um romeno, acusados dos crimes de auxilio 
à imigiaçào ilegal, angaiiaçào de mào-de- 
obra ilegal, falsificaçào de documentos, 
burla qualificada e extorsào, entre outros. 

Os prindpais arguidos encontram-se em 
prisâo preventiva. 

De acordo corn o Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras (SEF), a rede, que funcionava 
de uma forma concertada, explorou, 
entre Março de 1999 e o mesmo mes de 
2001, mais de très mil imigrantes de pai- 

ses de Leste, que fazia entrai' em Portugal 
e colocava no mercado de trabalho, 
obtendo através deste processo mais de 
um milhào e cem mil contos de fac- 
turaçào ilicita. 
A investigaçào do SEF a esta alegada rede 
começou nos finals de 1999, na sequêneia 
de uma denünda. 

KLLCK KLLCK’S BBQ 
A CHURRASQUEIRA QUE FAZ A DIFERENçA 

COM ESPECIAIS TODOS OS DIAS! 
O Luis e o Nelson, jovens e 
visionàrios, deram o nome 
à sua Churrasqueira o som 

dos frangos a cantarolar, 
Kluck, Kluck. 

Para além dos saborosos 
Frangos no Espeto e na 
Brasa, tem também 
diariamente outros sabores 
de Portugal: Mâo de Vaca, 
Feijoada, Dobrada, 
Bacalhau de mil maneiras, 
Polvo Guizado, Lulas, 
Sopas, Saladas, Sandes e 
muito mais! 

3635 CAWTHRA ROAD, EM MISSISSAU(îA 
(No mesmo Centro Comercial da Nova Bakery, 

na esquina da Burnhamthorpe) 

ENCOMENDAS PEU) TELEFONE: 

905272-4459 

AOSEÜAUTOMÛVEL 

CONFIE EM EXPO 2000 
I EXPERIÊNCIAE - 
1 HONESTTDADE - 

-i ' SI. Clair Ave. W (esquina corn a Jane SU T^O, 

Estimativas gratis TCiyFaX: 416-533-2439 
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ÛLTIMAS DA COMUNroADE 

TVOntario elegeu recentemente o co- I 
nhecido elemento da Comunidade 

Portuguesa, JORGE CAMPOS, para o I 
Conselho Regional Sul-Centro do j 
Ontario. I 
Na sua posiçâo de Director dos I 
Programas MulticUlturais, Jorge | 
Campos promete cumprir a sua missâo | 
de aproximar os grupos étnicos e as j 
pessoas para que tenham um melhor j 
conhecimento dos programas educa- i 
cionais da TVOntario. j 
A primeira apresentaçâo de lusocana- 1 
dianos na TVOntario serâ do Grupo I 

de Ginâstica Ritmica da Casa do | 
Alentejo. I 
Para contactos com Jorge Campos, ) 
usem o E-mail: jcampos@tvo.org 1 

UWU - Local 183 Life Long Learning | 
Centre abre Constraction Training | 
Campus, em Cobourg, Ontario. J 
Tony Diontsio, Présidente do Conselho i 
da Life Long Learning Centre e The \ 
Honourable Jim Flaherty, Ministre da f 

Oportunidade e Inovaçâo, partidpam ] 
entre outros responsâveis, da abertura 1 
oficial da Local 183 Life Long j I Learning Centre-Cobourg Campus. | 
O convivio e jnauguraçâo oficial das j 
novas instalaçôes, terà lugar sexta-feira, i 
dia 31 de Janeiro, às 10h30, seguindo-se j 
o almoço às 12h00. O centro estâ situa- | 
do no Lucas Point Industrial Park. Siga | 
pela Highway 401, saiam para sul na j 
Division St. (Hwy 45) até à.Hwy 2, | 
cortem na Wilmont St., para Este, \ 
depots para sul na Dodge St., onde se | 
encontram o parque, Para informaçôes: I 
www.183training.com, ou contactando j 

^ Lito Romaho: 416 093-5486. 

I 
O Sport Club Angrense of Toronto Ja j 
elegeu os novos Corpos Gerentes para 
2003. 

I A Mesa da Assembleia Gerâl mantém, 
I Adalberto Bettencourt na presidéneia; \ 
1 O Conselho Fiscal, sob a presidéneia de j 
I Ana Medina e, a Direcçâo, com \ 
I presidéneia de Isabel Nunes. j 

A estes amigos e aos restantes eleitos j 
dos novos Corpos Gerentes do \ 

■’ I Angrense, desejamos muitas felici- \ 
dades para bem do clube que represen- | 
tarn e da Comunidade Portuguesa. ] 

SAÜDE EM SUA CASA 
DORES DE CADEÇA 
A dor de cabeça é uma queixa vulgar, por 
vezes so um pretexto, ou desculpa, para 
evitar situaçôes ou obrigaçôes 
desagradâveis; mas pode ser também um 
sintoma de doença cerebral grave, a neces- 
sitar cuidado urgente. Na grande maioria 
das vezes as dores sâo causadas por stress, 
ansiedade, falta de dormir, ou por 
depressào nervosa. A insonia; um sintoma 
muitas vezes associado à ansiedade e 
depressào, pode ser uma causa e também 
uma consequêneia de dores de cabeça. A 
situaçâo de stress, causadora de ansiedade, 
pode originar contracçôes dos mùsculos à 
volta do crânio e pescoço. Estas con- 
tracçôes dolorosas originam a grande 
maioria das dores de cabeça que, embora 
tendam a ser recorrentes e persistentes, 
sâo sempre benignas. Muitas vezes as 
dores sâo causadas por doença degenerati- 
va nas vértebras do pescoço, consequêneia 
do desgaste da idade. As caries e outros 
problemas dentârios incluindo o trata- 
mento correctivo corn aparelhos de arame, 
as lesôes traumâticas, as doenças dos 
olhos, a sinusite, a doença degenerativa e a 
artrite da articulaçào maxilar, sâo também 
causas frequentes de dores de cabeça. A 
hipertensào, sobretudo quando a tensâo 
arterial estâ bastante alta, pode causar 
dores de cabeça; contudo, a maioria dos 
hipertensivos nâo têm dores de cabeça, 
tonturas, ou qualquer outro sintoma. 
A enxaqueca, uma doença causada por 
instabilidade nos mùsculos da parede das 
artérias cerebrals, é uma dor episôdica que 
ataca sô um lado da cabeça. A instabili- 
dade vascular produz contraeçâo seguida 
por dilataçâo das artérias corn mudança 
do diâmetro e calibre destes vasos nas 
meninges; a traeçâo destas membranas 
que envolvem o cérebro estimula os nervos 
sensoriais causando uma dor aguda e pul- 

sâtil, muitas vezes bastante violenta. 
Alguns sofredores têm sintomas visuais, 
ou viscerais, incluindo manchas escuras na 
vista, nâusea e vômito, por vezes antes da 
dor de cabeça começar. Os ataques podem 
ser originados por mudanças de tempo, 
sol, luzes intensas, stress, relaxaçâo depois 
de trabalho intensive, fins de semana, 
medicamentos vasodilatadores, uso de cer- 
tas comidas e condimentos, mudança na 
rotina diâria, falta de café em pessoas corn 
o hâbito, etc. Algumas pessoas sâo muito 
susceptLveis à enxaqueca, sobretudo se os 
sens ascen-dentes familiares sofreram das 
mesmas dores; outras sô raramente tem 
ataques; mas para a grande maioria da 
populaçâo a enxaqueca é inexistente. 
Quando os ataques sâo frequentes, mais 
do que duas ou très vezes por mês, é acon- 
selhâvel tratamento médico preventive; 
quando sâo menos frequentes é preferivel 
o uso de medicamentos para abortar os 
ataques, ou para fazer diminuir o sofri- 
mento. A intensidade da dor e resposta ao 
tratamento é variâvel, mas muitas vezes a 
enxaqueca é tâo forte que, mesmo corn os 
analgésicos’mais potentes nâo se consegue 
dominar. O medicamento deve ser torna- 
do o mais cedo possivel, preferivelmente 
ainda antes da dor pulsâtil começar, para 
dar efeito. Hoje, corn a descoberta de 
medicamentos potentes, espedficos para 
abortar ataques de enxaqueca, a vida pode 
ser muito mais confortâvel e produtiva 
para muitos sofredores, outrora diminui- 
dos na sua capacidade de trabalho. 
Algumas vezes, felizmente corn pouca fre- 
quêneia, as dores de cabeça podem ser 
causadas por problemas do cérebro. 
Geralmente o que origina a dor é o exces- 
so de pressâo dentro da cavidade craniana. 
Nalguns casos o aumento da pressâo den- 
tro do crânio é uma condiçào benigna e 

reversivel sein 
causa aparente; 
outras vezes 
pode ser causado 
por hemorragia, 
tumor, abscesso, 
méningite, encefalite, ou traumatismo na 
cabeça, que sâo problemas graves a neces- 
sitarem tratamento urgente. O excesso de 
pressâo pode causar visâo dupla, pertur- 
baçâo mental, ou outros sintomas de dis- 
funçâo cerebral, mas o sintoma mais fre- 
quente é quase sempre a dor na cabeça. 
Uma dor de cabeça pela primeira vez 
numa pessoa corn mais de quarenta anos 
de idade, ou que nâo sofra habitualmente 
desse problema, deve ser sempre conside- 
rada como possivel sinal de doença séria, 
sobretudo se acorda do sono, ou é agrava- 
da corn exercicio e movimento. Para além 
do exame neurolôgico, a medicina moder- 
na tem hoje, â disposiçâo do homem, sis- 
temas de imagem computorizada* capazes 
de detectar lesôes minüsculas no interior 
do cérebro. Mâquinas fantâsticas ao 
serviço do homem. Mas nâo de todos! 
Infelizmente sâo utilizadas tantas vezes 
sem necessidade por quein tem dinheiro, e 
nâo servem bem o pobre que a pensar na 
luta pela vida nem se lembra da doença. 
Também a vida amarga pode dar dores 
fortes de cabeça! 

* Existem duas técnicas de imageiu computorizada: 

A toinogialia axial coinpuion'zada (T.A.C.) que uti- 

liza imagens mùltiplas paralelas no piano sagital (da 

frente para tràs) para dar uma imagem interior do 

cérebro, (ver nota*I, pagina .55), e a imagem de 

ressonâneia magnética, (I.R.M, ou M.R.I.) que uli- 

liza imagens mùltiplas paralelas ein dois pianos, sag- 

ital e transversal, dando uma melhor resoluçâo. 

Brasil: Joint-venture entre PT e Telefânica lança nova tecnologia 
A joint-venture Portugal Telecom e 
Telefonica Môviles anuncia quintad’eira o 
lançainento da tecnologia Binary Runtime 
Evüonment for Wireless (BREW) a disponi- 
bilizar pai a os clientes da rede môvel. 
O vice-presidente de Engenharia de 
Produtos e Serviços da joint-venture, Luiz 
Avelai', apresentaiâ os detalhes do novo 
lançainento, a ser feito inicialmente nas 

cidades de Sâo Paulo, Rio dejaneiro, Paranâ 
e Bahia, onde jâ funciona a geraçâo 2,5 de 
celulares (internet môvel em alta velocidade), 
que suporta essa plataforma. 
O BREW é uma plataforma que permite ao 
utilizador fazer o download de aplicaçôes 
diiectamente para o telefone môvel da ge- 
raçâo 2,5 e foi desenvolvida pela empresa 
Qualcomm. 

Essa tecnologia permitirâ melhorar a expe- 
riência do usuârio coin aplicativos mais 
interativos como jogos mono e multiplayer, 
videos, müsicas, entre outros. 
O lançainento do BREW foi anunciado pela 
Telesp Celular, coiitrolada pela PT, em 
Setembro de 2002 na Telexpo Wireless, um 
dos maiores eventos de comunicaçào sem fio 
da América Latina. 

Gouerno afirma que denunciou fraudes eleitorais ae MP 
o ministro da Defesa e Assuntos 
Parlamentares de Cabo Verde criti- 
cou o présidente do Movimento 
para a Democracia (MpD, 
oposiçâo) por o ter acusado de 
mentir ao dizer que remetera para 
o Ministério Püblico queixas sobre 
fraudes eleitorais. 

Terça-feira, o lider do inaior partido da 
oposiçâo, Agostinho Lopes, afinnou que o 
Ministério tutelado por Armindo 
Mauricio nâo fizera chegar à Procuradoria 

da Repüblica as queixas que afirmara ter 
apresentado. 
Armindo Mauricio remeteu à comuni- 
çaçâo social côpias de dezena e meia de 
denüncias apresentadas ao Ministério 
Püblico, em 2002, junto de Procuradores 
da Repüblica de diversas ilhas. 
A maioria das denüncias relaciona-se 
corn situaçôes de mùltiplas inscriçôes 
detectadas em cadernos eleitorais desde 
1095. 
Na Procuradoria da Repüblica junto do 
Tribunal da Comarqa da Praia, référé, foi 

apresentado um processo crime "contra 
uma funcionâria da entâo Direcçâo-Geral 
de Apoio ao Processo Eleitoral (DSAPE), 
corn indicios de que terâ produzido e dis- 
tribuido cartôes de eleitor a cidadâos 
estrangeiros, o que lhes pennitiu votar 
nas eleiçôes presidenciais, apesar de legal- 
mente nâo deverein fazê-lo". 
"E coin outras funcionârias da DSAPE, 
sob instigaçào de pessoal afecto à candi- 
datura de Carlos Veiga, essa funcionâria 
terâ introduzido nos computadores da 
administraçâo eleitoral dados falsos rela- 

cionados corn o apuramento dos resulta- 
dos eleitorais nas presidenciais" de 2001, 
lê-se na nota de imprensa do ministro. 
Armindo Mauricio acrescentou que o 
governo, através da ministra da Justiça e 
Administraçâo Interna, "enviou à 
Procuradoria Gérai da Repüblica, para 
eventual investigaçâo, uma cassete corn 
dados relativos a denüncias feitas por 
um cidadâo cabo-verdiano coin indicios 
de eventuais casos de fraude eleitoral 
praticados na altura das eleiçôes presi- 
denciais" de 2001 
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I 
I Cozinheira/o com experiêacia, para a ârea de 
I Mississauga. Tel.:905-301-5423. 

I Empregadas para balcâo de padana, a tempo 
inteiro.Tel;416-871-9183. 

I Bricklayers. Contactar Fernando. Tel.;905-789-0373. iPessoa corn experiênda e corn licença, para trabalhar 
em companhia de jardinagem. Ck>ntactar John 
Pereira. Tei.:416-560-1250. 

Mecânicos com experiência, 
Entregar résumé no 1544 Dundas St. W. 

I Condutor em regime de part-time, para entrega de 
I encomendas, com carta de conduçào G ou G 2. 
I Tel.;416-651-5400. 

I Pessoal para fàbrica de confecçôes, com experiência. 
I Contactar Rosa. Tel.:416-638-4844. 

Recepcionista com experiência, fluente em ingiês e | 
português, em regime de full-time, para clinica no | 
centre de Mississauga. | 
Tei.:90.5-29{>-1177, Deixar mensagem. I 

Voluntaries para casa de saüde. 1 
Contactar Sonia Arana. | 
Tel.;41(>432()-0116. j 

■ ' ,'| 

New Canadian Lumber précisa carpinteiros para tra- i 
balhar na fâbrica, em regime de full time. | 
Oferecem-se bom salârio e bcneûcios. | 
TeL:416-.531-24()l. f 

Trabalhadores de apoio pessoal e para serviços de | 
ajuda ao domicilie, corn ou sem certificado, corn aigu- I 
ma experiência, fluentes em português e ingiês, para o | 
centre comunitàrio St,Cristovâo. | 
Contactar Jean Nogueira. | 
Tel.;416-332-4828. î 
Ext.232. I 

Investigaçào: 

Cancro. uma doença 
das sociedades 
modernas 
Duas caracterîsticas fundamentals das 
sociedades modernas estào intrinsecamente 
ligadas a uma maior incidência de cancro no 
Ocîdente: o aumento da esperança média de 
vida e uma alimentaçâo mais rica em carne e 
gorduras. 

"Vivemos actualmente durante mais tempo do que cos- 
tumàvamos. Por meados do século XX muitos de nos 
começaram a viver durante setenta ou oitenta anos, idade 
em que a doença ataca corn frequêneia", escreve o investi- 
gador norte-americano Robert Weinberg no livre "Uma 
Célula Renegada", acrescentando que "cem anos antes re- 
lativamente pouces sobreviviam tempo suficiente para 
enfrentar o cancro". 
O trabalho, que chega agora às livraria portuguesas através 
da editora Temas e Debates, Colecçâo Mestres da Ciência, 
pretende sinalizar os principals passes cientificos dados por 
investigadores de todo o mundo em busca das origens do 
cancro. 
"Também a nossa dicta, outrera rica em cereais e végétais, 
mudou para uma alimentaçâo progressivamente centrada 
em cai ne e grandes quantidades de gordura", prossegue o 
autor, director do Laboratôrio de Investigaçào de 
Oncologia no Whitehead Institute. 
Dai que existam regiôes de Africa onde os habitantes 
seguem uma dieta baseada quase exclusivamente em végé- 
tais e cereais, e onde o risco de sofrer de, por exemple, can- 

Sftiüituaâ 
Lcitura da palma 

da mâb é cartas 
La 

Teste o seu pasâado, présenté e future e resolva os sens 
problemas: Amor, Çasamento, Doença, Conduçào, 

Emigraçâo, Negôcios; Garantia de resultados unediatos. 
Uma pergunta por telefone Dots locals. 

Richmond Hill Qweensway 
9a5-780-3SS5 4i6-859-BD95 

cro do côlon é inferior a um déciino do registado no 
Ocidente. 
José Carlos Machado, do Instituto de Patologia e 
Imunologia Molecular da Universidade do Porto (IPA- 
TIMUP), reforça a teoria, tendo explicado, em declaraçôes 
à Agência Lusa, que "nos ültimos 200 anos nào houve 
aumento na incidência de cancro em Africa, regiào onde a 
esperança de vida nào aumentou e onde as pessoas mor- 
rem antes de surgir a doença". 
Os cientistas sabem que a maioria dos cancros ocorre da 
sinergia de dois factores, ainda que esteja comprovada a 
existência de predisposiçào hereditaria para desenvolver a 
doença, sendo nalguns casos dificil perceber quai é pré- 
pondérante. 
Por um lado, a estrutura genética de cada individuo herda- 
da dos pais, e que o pode tornai' mais ou menos susceptivel 
de contrail' cancro, por outro, os sens hâbitos e comporta- 
mentos que podem, ou nào, acentuar essa predisposiçào. 
Além disso, agentes quimicos mutagénicos (provenientes 
do fumo do tabaco, dos gases libertados pelos carros ou 
mesmo da alimentaçâo) e a radiaçào aceleram a taxa à quai 
as mutaçôes acontecem, tornando-as muito mais provâveis. 
Segundo Weinberg, também professor de biologia no 
Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT), "cerca de 
quarenta por cento da populaçâo actual dos Estados 
Unidos ira desenvolver cancro numa qualquer altura da 
vida". 
"Metade destas pessoas sera curada e a outra inetade 
acabarâ por morrer da doença", prossegue o autor, indi- 
cando, no entanto, que um terço destas mortes ficaiâ a 
dever-se ao uso de tabaco e um décimo ao cancro do colo 
do recto, em grande medida causado por uma ma ali- 
mentaçào. 
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Oaroupa em Espumante 
corn AmêUoas 

InCREDItniÊS: 

300 GRS. DE AMÊIJOAS 

^ 4 DL DE ESPUMANTE SECO 

^ 800 GRS. DE LOMBO DE GAROUPA 

COGUMELOS FRESCOS E GRANDES Q.B. 

* CENOURAS Q.B. 

(OnftCÇflO: 

Limpe o lombo de peixe, de peles e espinhas. Corte-o 
em quatro lombinhos. 
Escalfe o peixe em espumante. O peixe deve ficar 
macio mas firme. Retire o peixe do espumante e con- 
serve-o num prato aquecido. Abra as amêijoas no 
espumante onde escalfou o peixe. Retire as amêijoas do 
espumante. Conserve-as à parte. Faça ferver o 
espumante para reduzir. Junte a manteiga, aos poucos, 
para obter um jnolho bem ligado, mexendo sempre 
corn uma colher de pau. Tempere de sal e de pimenta. 
Junte o peixe e as amêijoas. 
Emprate e acompanhe corn cogumelos cozidos, e 
legumes cozidos a vapor. 

Sobremesa: 

Toucinho do Céu do 
Convento de Odîvelas 

InCRtDItnTES: 
100 G DE AMÊNDOAS 

8 GEMAS DE OVOS 

200 G DE AÇUCAR 

20 G DE MANTEIGA 

CANELA EM PÔ 

* 1/2 COPO DE ÂGUA 

‘^AÇUCAR GLACÉ PARA ENFEITAR 

* 7 CLARA 

(OnEECÇflO: 

Escalde as amêndoas e retire-lhes a pele. Leve ao 
lume a âgua e o açucar, deixe ferver até obter uma 
calda nem muito espessa nem muito liquida. 
Junte as amêndoas e deixe ferver por 5 minutes. Em 
seguida bata a mistura na mâquina dos batidos e 
deixe esfriar. Bata as gemas de ovos e adicione-as à 
misture anterior. Leve de novo ao lume sem parar de 
mexer até que a mistura se solte das paredes do 
tacho. Retire do lume e deixe amornar. 
Bata a clara em castelo e misture corn o creme de 
amêndoas. Unte uma forma redonda corn manteiga e 
leve a forno médio durante 30 a 40 minutes. 
Desenforme, deixe arrefecer, polvilhe corn o açucar 
glacé e canela em pô e sirva. 
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I Moçambique: 

Governo instala 
sistema digitalizado 
para controlar 
despesas 
O governo de Moçambique esta a 

instalar um sistema digitalizado 

para fLscalizar mais efectiva- 

mente as suas despesas püblicas, 

num projecto avaliado em 27,7 

milhôes de euros. 

O director da Unidade Técnica da Reforma da 
Administraçâo Finaaceira do Estado (UTRAFE), 
Carlos Jessea, disse à Agência Lusa que a grande 
novidade do sistema é permitir ao Estado conhecer 
“em tempo real a sua real disponibilidade finaaceira". 
"Hoje, quando nos pedem a real situaçâo do Estado 
temos que fazer muitas contas. For outro lado, com o 
novo sistema cada instituiçâo do Estado poderâ visu- 
alizar o orçamento que Ihe foi atribuido e a dotaçâo 
que Ihe foi dada, sem précisât de grandes movimen- 
taçôes", sublinhou, 
Carlos Jessen referiu, contudo, que os primeiros 
sinais do funcionaraento efectivo do sistema s6 serâo 
visivels a partir do segundo semestre deste ano. 
Segundo aquele responsâvel, entre as inovaçôes intro- 
duzidas destacam-se alguns mécanismes que têm em 
vista o corabate aos constantes desvios de aplicaçâo, 
fraudes e inéxcia na justificaçâo do dinheiro püblico. 
Para o valor total do investimento, enquadrado na 
reforma do sector püblico lançado em Moçambique 
em Junho de 2000, o governo çontribuiu corn pouco 
mais de 1,8 milhôes de euros. 
Os restantes 25,0 milhôes de euros forain disponibi- 
lizados pela Noruega, Reino Unido, Dinamarca, 
Uniâo Europeia e Suécia. 

Sîfestæ's 
Martial Arts St|5tem 

416-5345497 

IJsboa: 

Familiares de crïaaças internadas na 
Estefânia deixam de dormir no banco 
Os familiares das crianças inter- 
nadas no Hospital Dona Estefânia, 
Lisboa, vào ter um local onde dormir 
deixando assim de passar as noites 
nos bancos daquele centro hospita- 
lar, segundo uma decisào tomada 
hoje pela Câmara de Lisboa. 
O vice-presidente da Câmara de 
Lisboa, Carmona Rodrigues, viu na 
4“ feira, finalmente aprovada uma 
proposta de sua autoria que cede à 
Fundaçâo Ronald McDonald um 
espaço em Trente ao D. Estefânia 
para construit uma casa de apoio às 
familias das crianças hospitalizadas. 
"O Hospital D. Estefânia recebe cri- 
anças de todo o pais, que vem acom- 
panhadas pelos familiares que pas- 
sam as noites nos bancos do hospital, 
porque muitas vezes por questôes 
financeiras nào têm onde dormir", 
recordou a vereadora da Aeçâo 

Social, Helena Lopes da Costa. 
A Fundaçâo Infantil Ronald 
McDonald é uma organizaçào de so- 
lidariedade social e um dos seus pro- 
jectos é a construçào de casas para 
alojar familias corn crianças hospital- 
izadas e que sofram de doença pro- 
longada. 
A autarquia decidiu ceder por um 
periodo de 50 anos o direito de 
superficie de um terreno no Largo 
Conde Pinheiro à associaçâo que 
ficarâ encarregue de construit uma 
casa de très pisos para acolher 
familias carenciadas que nâo vivam 
em Lisboa. 
A proposta jâ tinha sido discutida na 
ultima reuniâo de câmara, mas 
acabou por ser adiada para a sessào 
de hoje porque o terreno destinado à 
fundaçâo jâ tinha sido verbalmente 
cedido à Fenache pelo anterior exe- 

cutive camarârîo (PS/PCP). 
Para o vereador socialista Vasco 
Franco, que hoje votou contra a pro- 
posta, a cedência do terreno à 
Fundaçâo McDonald impossibilita a 
Fenache de avançar corn os projectos 
de construçào de habitaçâo. 
Vasco Franco defendia que a propos- 
ta deveria ser retirada e que a 
Fenache é que deveria ficar corn o 
terreno em causa cedendo, tal como 
estâ estabelecido nos protocolos cele- 
brados entre a federaçào e a autar- 
quia, um espaçO para a construçào 
da casa da McDonald. 
No entanto, a proposta acabou por 
ser votada e aprovada por maioria, 
apenas com o voto contra de Vasco 
Franco, e corn a garantia de que a 
autarquia deverâ voltar a reunir corn 
a Fenache de forma a arranjar uma 
soluçào consensual. 

Moçambique/Cardoso: 

Réus condenados a 130 anos de prisâo, 
segundo iornal 
Os seis réus acusados da autoria 
material e moral dû assassinio do jor- 
nalista moçambicano Carlos Cardoso 
foram condenados a um total de 130 
anos de prisâo pelo tribunal judicial 
de Maputo, noticia o jornal 
"Zambeze". 
As condenaçôes, que sô sexta-feira 
serâo divulgadas pelo tribunal, foram 
antecipadas na ediçào do semanàrio 
"Zambeze" que foi posta a circular na 
quinta-feira na capital moçambicana. 
Na ediçào do jornal, é referido que 
Anibal dos Santos Jünior 
("Anibalzinho"), julgado à revelia e 
tido como "cérebro" e principal autor 
material do crime, foi condenado à 
pena mâxima de 24 anos de prisâo. 
A mesma pena foi aplicada a Manuel 
dos Anjos Fernandes ("Escurinho"), a 
Carlos Rachide Cassamo ("Calù") e a 
Momad Abdul Satar ("Nini") jâ que 
terâ ficado provada em tribunal a 
autoria material do crime por estes 
arguidos. 
Vicente Ramaya, ex-gerente do bal- 
câo do antigo Banco Comercial de 
Moçambique (BCM) em que se veri- 
ficou um desfalque que estava a ser 
investigado por Carlos Cardoso, foi 
igualmente condenado a 24 anos de 
prisâo, pela autoria moral do crime. 

Idêntica acusaçào terâ recaido sobre 
Ayob Satar, embora este sô tenha 
sido condenado a 10 anos de prisâo, 
segundo a ediçào de quinta-feira do 
semanàrio moçambicano. 
O jornal acrescenta que o acôrdâo 
référé que ficou provado o envolvi- 
mento de todos os réus na prâtica de 
crime de homicidio qualificado, bem 
como na prâtica de um crime de 
homicidio frustrado, este relative a 
Albano Silva, advogado do BCM e 
marido da ministra das Finanças de 
Moçambique, Luisa Diogo. 
As responsabilidades criminais dos 
réus acusados da autoria material do 
crime foram agravadas, segundo o 
periôdico, pelo facto de o homicidio 
ter sido perpetrado à noite, na via 
püblica e "na circunstâneia de espera 
e de surpresa", entre outras agra- 
vantes. 
Sobre Ayob Satar e Vicente Ramaya, 
segundo o documento judicial citado 
pelo "Zambeze", recai a responsabili- 
dade da "prâtica de crime como man- 
dantes" e de fazerem parte de 
"associaçâo criminosa para delin- 
quir", entre outros ilicitos. 
"O juiz Augusto Paulino foi implacâ- 
vel na sentença que aplicou aos seis 
réus", référé o jornal, que publica na 

primeira pagina a fotografia dos 
arguidos no "processo Carlos 
Cardoso", indicando por baixo de 
cada uma as penas a que foram con- 
denados. 
O "Zambeze" cita ainda uma fonte 
judicial prôxima do processo afir- 
mando que devido à natureza do 
crime, os seis réus nào poderâo gozar 
do direito de liberdade condicional 
que poderiam requerer depuis de 
cumprida metade da pena. 
O julgamento do processo de Carlos 
Cardoso, jornalista, proprietârio e 
editor do jornal "Metical", assassina- 
do a 22 de Novembro de 2000, 
começou a 18 de Novembro de 2002 
na prisâo de segurança mâxima da 
Machava, arredores de Maputo, na 
presença de cerca de 200 populares e 
de mais de uma centena de jornalis- 
tas, nacionais e estrangeiros. 
Para o julgamento, presidido pelo 
juiz Augusto Paulino, compareceram 
em tribunal os arguidos Ayob Satar, 
Momad Abdul Satar, Manuel dos 
Anjos Fernandes, Vicente Ramaya e 
Carlos Rachide Cassamo, tendo 
Anibal dos Santos Jünior, o principal 
arguido indiciado, estado ausente 
depois de se ter evadido da cadeia, 
em Setembro de 2002. 

% ^ Porlela 
Construction 

Serviços em escavaçôes, garagens, 
reparaçôes e aumentos da sua casa, 

varandas e casas de banho 
fl. PORTElfl OE£RECt-LH£ OBSOlUTflIIEnTE GRATIS 

O "PERMIT" PARA A consTRUçÀo DA novA CARACEM 

M33 

Tel.: 416-535-7252 
Cell: 416-822-6474 

José Patricio Caires Angelo Martins 
• Prc.sidente • 

Patricio 
AUTO COLLISION 

3090 Woodehester Dr., Unit 4B, Mississauga, Ont 

Tel: 905-820-6551 • fax: 90ÏH120-5130 
Email: patricioautocoUision@on.aibn.com 
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liga abre processo 
disciplinar a Mario Jardel 
A Comissâo Disciplinar da Liga instalou 
um processo diciplinar ao jogador do 
Sporting Mario Jardel por «exibiâo de slo- 
gan», coino pode ler-se no comunicado do 
organismo que esta terça-feira se reuniu 
para aplicar os castigos referentes à 20.“ 
jornada. 
O brasileiro levantou a camisola do equipa- 
mento para festejar um dos golos que mar- 

cou Trente ao P. Ferreira, no domingo, tendo 
por baixo uma camisola interior com o 
logôtipo da marca desportiva do Sporting. 
Esta é uma situaçâo punida pelos regula- 
mentos da FIFA e cujo respectivo castigo 
pela Liga pode ir de um a quatro jogos. Jà 
esta época, Fary, do Beira Mar, foi suspenso 
por uma partida por ter exibido uma 
camisola interior com alusôes religiosas. 

Fernando Oliveira nunca teve um caminho claro para presidir 

Demissôes em Braga: explicaçôes para a crise 
Nâo é fâcil ser présidente do Braga. 
Apesar da grandeza do clube é hâbito os 
problemas de ordem financeira atrapa- 
Iharem o trabalho da Direcçâo. Foi assim 
corn Joào Gomes Oliveira, que ainda se 
manteve vàrios anos no cargo, mas chegou 
a um ponto em que se fartou de tanto 
sacrificio e apressou a sucessâo. 
Agora é a vez de Fernando Oliveira tomar 
o caminho da saida, demitindo-se junta- 
mente corn toda a sua administraçâo da 
SAD e Direcçâo do clube. Indigitado para 
présidente a 7 de Novembre de 2001, nâo 
conseguiu aguentar sequer um ano e meio 
no cargo. 
Foi a 28 de Outubro que o seu nome 
começou a ser falado e logo pelo 
Monsenhor Cônego Melo, présidente do 

Conselho Gérai do clube e figura influente 
na cidade. «Ficou resolvido desde a 
primeira hora. É uma opçâo entre pessoas 
capazes, dignas e corn capacidade para 
fazer avançar a estrutura do clube. Nâo 
podiamos demorar mais tempo. Por isso, o 
Fernando Oliveira sera eleito por nos para 
ocupar o cargo», disse na altura. 
Très dias depois foi o prôprio Fernando 
Oliveira a confirmar a candidatura por 
proposta do Conselho Gérai. 
Administrador da SAD desde a sua fun- 
daçâo e vice-presidente para a ârea finan- 
ceira, estâ no clube hâ mais de sete anos e 
conta corn o apoio de um dos maiores 
accionistas da SAD, a Olivedesportos, que 
detém 25% do capital. «As respostas que 
tinha para dar jâ forain dadas, mas para 

me apresentar como candidate têm de ser 
reunidas as condiçôes minimas. Se as 
condiçôes forein conseguidas, claro que 
vou aceitar, mas hâ muito trabalho para 
fazer», argumentou. 

V. Guimarâes: Brasileiro com 
processo disciplinar 

Guga suspenso por 
desabafar sobre 
ordenados em auaso 
O V. Guimarâes instaurou nesta quarta- 
feira um processo disciplinar a Guga em 
consequêneia de uns «desabafos» que 
soltou logo apôs o final do jogo entre o V. 
Guimarâes e o V. Setùbal. Tudo ocorreu 
quando se dirigia para o autocarro. da 
équipa e aludiu em voz alta ao facto de o 
seu clube nâo estar a cumprir em matéria 
salarial. 
Recorde-se que os jogadores do 
V.Guimarâes ainda nâo receberam o mes 
de Dezembro e o brasileiro referiu-se ao 
assunto no final do jogo dizendo que «jâ 
estava na altura de pagar o ordenado». 
O biasüeiro jâ nâo treinou na manhâ de 
4“ ferra, tendo jâ sido ouvido pelo con- 
tendoso do clube. A saida do complexe 
desportivo, Guga começou por explicar 
aos jornahstas o sucedido; «Derara-me 
um processo! Fui abordado pela 
Direcçâo e fui mal interpretado por algu- 
mas pessoas», replicou o jogador. «O 
présidente ficou sabendo desse desabafo 
e fin pedir desculpa à Direcçâo do clube 
para ajudar â resoluçâo dos problemas. 
No final do jogo, tive um desabafo ao 
subir as escadas ao lado da sala de 
Imprensa, devido ao nervosismo de nâo 
jogar. Vinhamos comentando que jâ esta- 
va na altura de pagarem o ordenado e 
estava a completar dois meses», retratou. 

SOTTO 
ONDE AS PESSOAS CONTAM MAIS Garantir o futuro 

Toronto - Dundas 
llOeOundasSt. W. 
Tel: 4I6 588B597 

Toronto - Symington 
1502 Dupont St. 
Tel: 416 533 7686 

Toronto - Rogers 
605 Rogers Rd. 
Tel: 416658 9292 

Mississauga 
3643 Cawthra Rd. Suite 100 
Tel: 905 276 0926 

Brampton 
135 Main St. N. 
Tel: 905 457 9090 

Hamilton 
281 Barton St. E. 
Tel: 905 521 5635 
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SOTTO 

Garantir o futuro é investir no 
Sotto 7 RRSP, 0 novo depôsito a 
prazo do SottoBank. 

Corn o Sotto 7 RRSP, receba uma 
taxa de juro de até 7% ao ano, 
pague menos impostos e assegure 
a sua reforma. 

Para mais informaçôes, consulte 

um dos nosso balcoes. 

Menos Impostos. Mais Poupança! 
* 7% no quinto ano do depôsito. 
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Sporting 1 - Académica 0 
30 Quinta-feira, 6 de Fevereiro, 2003 

O Sporting encurtou para um ponto a 
diferença para o segundo classificado da I 
Liga, O Benfica, ao vencer a Académica 
por 1-0, com um golo do futebolista 
romeno Marius Niculae, em jogo em atra- 
so da 18“ jornada. 
O encontro nâo pôde ser disputado em 18 
de Janeiro, devido ao facto de a forte 
chuva ter entâo tornado impraticâvel o 
relvado do Estâdio Alvalade, em Lisboa. 
No "jogo" dos treinadores, Laszlo Boloni 
apostou na mesma équipa que hâ quatro 

dias goleou o Paços de Ferreira (4-0), 
enquanto Artur Jorge apresentou-se em 
Alvalade corn um "onze" de forte pendor 
defensivo e apenas très homens na frente 
atacante: Marinescu, Vitor Vieira e Dârio. 
Sem muito fazer para o merecer, o 
Sporting acabaria por marcar aos 68 mi- 
nutos, num lance em que Jardel atirou 
frouxo para a defesa incompleta Hilârio, 
que largou a bola para a frente - talvez jul- 
gando que Nuno Luis iria limpar a jogada 
-, acabando por surgir Niculae a rematar 

corn oportunidade para o fundo das redes. 
Foi um golo corn muita felicidade à mis- 
tura, numa noite sem brilho dos ainda 
campeôes nacionais, que até final se limi- 
taram a gerir o resultado para com- 
pletarem a quarta vitôria consecutiva, très 
para a Liga e uma para a Taça de 
Portugal. 
Antes do inicio do encontro, registo 
para um gesto bonito de "fair-play" entre 
Sa Pinto e Artur Jorge, corn o jogador 
sportinguista a abraçar o técnico corn o 
quai se antagonizou hâ sete anos, 
durante uma concentraçâo da selecçào 
nacional. 

Médio-ofensivo portista de novo na luta por um lugar no onze 

César PaiXOtO: «Jà del provas que mostram o mou valor» 
A lesào de Derlei abriu as portas do régres- 
se à titularidade para César Peixoto. As 
primeiras duas experiências no onze ini- 
cial de José Mourinho nâo lhe correram de 
feiçâo e César Peixoto deixou mesmo o rel- 
vado ao intervalo. 
Desta vez, porém, tudo foi diferente. O 
extreme rubricou boas exibiçôes, na ulti- 
ma dessas deslocaçôes a Felgueiras e na 
viagem a Barcelos, garantindo mesmo 
algum capital de confiança. O suficiente, 
pelo menos, para se considerar uma opçâo 

valida. «Pense que tenho oferecido provas 
ao treinador que pode confiar em mim», 
garante. 
César Peixoto sublinha, de reste, que sem- 
pre trabalhou para ser titular. Agora, con- 
tudo, sente esse objective mais proximo. 
«A minha intençào sempre foi constituir 
opçâo. No inicio senti algumas diferenças 
relativamente ao que estava habituado 
mas tenho vindo a integrar-me progressi- 
vamente e a adaptar-me a esta nova reali- 
dade», frisa. A opçâo, essa, pertence ao 

treinador. «O grupo é constituido por exce- 
lente jogadores para a minha posiçâo, 
todos trabalham para serem titulares e a 
escolha de quem deve ou nâo jogar fica 
nas mâos do mister». 
Num momento de renovaçâo, a ambiçâo 
que se segue é a selecçào nacional. Mas 
nâo para jâ, garante. «Ainda é cedo», ré- 
véla. «Sô agora tenho jogado mais assidua- 
mente e é dificil constituir opçâo para o 
seleccionador quando nâo se joga regular- 
mente», admite. 

Bclenenses: 

Manuel José sucede a Marinho Peres 
Manuel José foi apresentado oficial- cargo de seleccionador nacional, nâo prometer apenas muito trabalho, 
mente como novo técnico do tendo, contudo, exercido essa missâo Manuel José lembrou; “Tenho pouco 
Belenenses, sucedendo no cargo a devido à opçâo do présidente federativo tempo até final da época, mas corn 
Marinho Peres, com um contrato cuja pelo brasileiro Luiz Felipe Scolari. Sem muito empenhameato algo se con- 
duraçâo termina no final da présenté esquecer Marinho Peres, corn o quai seguirâ. O clube précisa de vitôrias, a 

época da 1 Liga de futebol, corn uma disse ter uma grande amizade e que começar Jâ em Paços de Ferreira, sendo 
temporada de opçâo. O novo técnico do corn ele muito aprendeu, Manuel José necessârio que os jogadores assimilem 
clube de Belém, ao serviço do quai foi fez luz sobre os sens propositos nesta rapidamente os meus métodos e ideias, 
jogador na temporada de 1967/68, ini- nova missâo; "Nâo começo jâ esta se- porque disso dependerâ em muito o 
cia funçôes na proxima terça-feira, mana a trabalhar, porque nâo fazia sen- futuro". O présidente do Belenenses, 
deixando a Nené, ex-adjunto de tido. O Nené conhece bem os jogadores Sequeira Nunes, considerou que a vinda 

Marinho Peres, a orientaçâo da équipa e o jogo de Paços de Ferreira estâ à de Manuel José demorou um pouco 
jogo corn o Paços de Ferreira, da 21“ porta. Por isso vou iniciar o men trabal- devido a vârias razôes,mas que, ao fim 

jornada da l Liga, a realizar domingo. ho apenas terça-feira, depois de dorain- e ao cabo, as negociaçôes con- 
Manuel José foi o primeiro técnico con- go ser espectador no encontro corn os cretizaram-se para satisfaçâo de ambas 
vidado por Gilberto Madail para o pacenses". Garantindo ser seu propôsito as partes. 

I Assine e divulgue O 
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Académica: 

Joâo Moreno assume 
candidatura à 
direcçâo 
o présidente da comissâo de gestâo da 
Académica de Coimbra, Joâo Moreno, con- 
firmou à Agência Lusa que se vai candi- 
datar às eleiçôes para os novos ôrgâos soci- 
ais do clube, acto previsto para 27 do cor- 
rente mês. 
Para tal, a estrutura bâsica da Usta é a actu- 
al comissâo de gestâo, "corn uma outra ou 
outra alteraçôes". 
O actual présidente da comissâo pretende 
ser acompanhado na direcçâo por Joâo 
Pedro Parreira, José Eduardo Simôes, Joâo 
Bandeira,José Barros, Luis Neves e Ricardo 
Castanheira. O cargo de présidente do 
Conselho Fiscal deverâ ser entregue a 
Alfredo da Castanheira Neves, enquanto 
Almeida Santos confirma-se como prési- 
dente da Mesa da Assembleia Gérai. 

III Divisâo 

Resultados 

Angrense - Sf Antonio, 1-1 
Flamengos - Praiense, 1-0 
Riboirinha - Idoal, 0-0 
Santiago - Angiistias, 6-0 

^ Madaiona - Veionso, 2-3 

A segunda fase da Série Açores, para 
a quai as équipas partemcom a totali- 
dade dos pontos conquistados na 
primeira fase, disputa-se em duas séries 
- ''Promoçào" e "Despromoçào" -, em 
10 jornadas no sistema de todos contra 
todos, entre 16 de Fevereiro e 11 de 
Maio, estando o respectivo sorteio 
agendado para as 18:00 de 10 de 
Fevereiro, na sede da FPF, em Lisboa. 
Os cinco primeiros classificados vào 
disputar o titulo de campeào da Série 
Açores, que sera promovido à II 
Divisâo B na prôxima temporada, 
enquanto os cinco ùltimos vào disputar 
uma série para determinar as très 
équipas despromovidas aos campe- 
onatos regionais. 

Classificaçâo 

CL. EQUIPAS 
1 ANGRENSE 

2 PRAIENSE 

3 VELENSE 

4 ST. ANTONIO 

5 SANTIAGO 

6 IDEAL 

7 RIBEIRINHA 

8 FLAMENGOS 

g MADALENA 

10 ANGÙSTIAS 

JGS. PTS 
18 35 

18 34 

18 33 

18 32 

18 28 

18 24 

18 21 

18 21 

18 21 

18 1 

Maritime: 

Vingada promete 
mundanças no 
plantel 
o treinador do Maritimo estâ desgos- 
toso corn a équipa e anunciou que 
alguns atletas vâo para a équipa B, isto 
apôs a derrota caseira, domingo, frente 
ao rival madeirense Nacional (2-3), em 
encontro da I Liga de futebol. 
Para Nelo Vingada, tudo se resume a 
isto: "Esta foi a primeira vez, apôs a 
minha vinda para a Madeira, que falei 
corn os jogadores da maneira que o fiz. 
Sei que nâo é fâcil gerir um grupo de 
trinta atletas, principalmente quando 
nâo temos sucesso". Por isso mesmo, 
garante o treinador dos "verde-rubros", 
situados no 12° lugar corn 23 pontos, 
"vâo ser tomadas medidas e alguns 
jogadores vâo jogar na équipa B", embo- 
ra revele que esta nâo é uma medida de 
carâcter punitivo, somente técnico. O 
treinador garante que o plantel "nâo estâ 
disperso", que nunca pensou na demis- 
sâo e que acredita na confiança do prés- 
idente do clube e da SAD, Carlos 
Pereira. 
Além disso, Nelo Vingada reconheceu 
que a sua équipa "estâ numa fase 
descendente", mas desmentiu qualquer 
"falta de profissionalismo" dos seus atle- 
tas, isto nas vésperas de uma dificil 
deslocaçâo a Setùbal, no proximo 
domingo. 
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SyPERLIGA 
• IJ    

EQUIPAS 

1 FC PORTO 
2 BENFICA 
3 SPORTING 
4 GUIMARÀES 
5 GIL VICENTE 
6 U. LEIRIA 
7 VARZIM 
8 BELENENSES 
9 SP. BRAGA 
10 MARITIMO 
11 MOREIRENSE 
12 BOAVISTA 
13 NACIONAL 
14 P. FERREIRA 
15 ACADÉMICA 
16 VIT SETÜBAL 
17 BEIRA-MAR 
18 SANTA CLARA 

RESULTADOS 

19 
19 
18 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
18 
19 
19 
19 

Académica - Belenenses, 2-1 
Uniâo de leiria - Maritimo, 3-0 

FC Porto - Boavista 1-0 
Santa Clara - Sporting, 0-1 

Moreirense - Varzlm, 1-0 
Paços de Ferreira - Sp. Braga, 0-1 

N. Madeira - V. Gulmarâes, 0-0 
V. Setù&al - Gll Vicente, 0-1 

Beniica - Beira-Mar, 1-0 

16 
12 
11 
9 

10 
9 
8 
7 
6 
7 
5 
5 
5 
5 
4 
3 
3 

3 
4 
1 
5 
2 
3 
3 
4 
6 
2 
6 
6 
6 
5 
7 
9 
6 
6 

0 
3 
6 
5 
7 
7 
8 
8 
7 

10 
8 
8 
8 
9 
7 
7 

10 
10 

M 

40 
37 
28 
34 
29 
29 
25 
22 
17 
22 
21 
15 
19 
17 
21 
19 
18 
21 

13 
14 
22 
24 
25 
25 
23 
26 
27 
32 
25 
18 
23 
26 
28 
20 
31 
32 

PORTUCUESfl DE fUTEBOL PUOEISSIOnOL 

■51 
40 
34 
32 
32 
30 
27 
25 
24 
23 
21 
21 
21 
20 
19 
18 
15 
15 

PRôXIIVIA JORIMADA 

Boavista - Académica 
Belenenses - Santa Clara 
Sporting de Braga - Varzlm 
Maritimo - N. da Madeira 
Beira-Mar - U. leiria 
Sporting - P. de Ferreira 
Gll VIcenie - FC Porto 
Benlica - Moreirense 
V. Gulmarâes - V. SeiùPal 

  

SIMÀO SABROSA (Benfica) 
Eric F. Gomes "GAÛCHO" (Maritimo) 

PAULO ALVES (Gil Vicente) 
ADRIANO Louzada (Nacional) 

Faye FARY (Beira-Mar) 
HÉLDER POSTIGA (FC Porto) 
Fabricio Bento "CEARÀ" (Santa Clara) 

RICARDO SOUSA (Beira-Mar) 
TIAGO Mendes (Benfica) 
José da Mota BARROSO (Braga) 
Anderson de Sousa "DECO" (FCP) 
ROMEU Almeida (Guimaràes) 
MANOEL Filho (Gil Vicente) . 

M LIGA 
■ PORTUCUESO DE fUTEBOL PROEISSIOtlOL 

EQUIPA 

ALVERCA 

SALGUEIROS 

EST.AMADORA 

MAIA 

PORTIMONEIUSE 

NAVAL 

DESP.AVES 

8 RIO AVE 

9 FARENSE 

10 PENAFIEL 

11 OESP.CHAVES 

12 MARCO 

13 SP.COVILHA 

14 OVARENSE 

15 FELGUEIRA5 

16 U.MADEIRA 
17 LECA 

18 U. LAMAS 

RESULTADOS 

PENAFIEL - D. CHAVES, 2-0 

RIO AVE - D. AVES, 3-0 

LEçA - NAVAL 1° DE MAIO, 1-1 

MARCO - ALVERCA, 1-1 

OVARENSE - SP. COVILHà, 1-0 

U. MADEIRA - U. LAMAS, 0-1 

MAIA - EST. AMADORA, 4-1 

FELGUEIRAS - SALGUEIROS, 2-0 

PORTIMONENSE - FARENSE, 1-1 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 
19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 
19 

19 

33 

33 

32 

31 

28 

27 

26 

26 
26 

26 

26 

25 

24 

24 

21 
19 
16 

16 

PROXIMA JORNADA 

SALGUEIROS - MAIA 

EST. AMADORA - U. LAMAS 

CHAVES - PORTIMONENSE 

ALVERCA - LEçA 

DESP. AVES - MARCO 

SP. COVILHà - Rio AVE 

OVARENSE - U. MADEIRA 

NAVAL 1” MAIO - PENAFIEL 

FARENSE - FELGUEIRAS 

EQUIPA J P 

I LF.IXOES 1!) 4() 
Z FC PORTO B 1!) 42 
3 LOltSADA W 40 
4 VIZELA 1!) 3(i 

5 ESPINHO ID 30 
Ü DRAGOE.S SAN» 1!) 30 
7 PAREDES U) 2!) 
8 GONDOMAR 1!) 27 
II BRAGA B 1!) 27 
U) CAC.TAIPAS 111 24 
11 INFE.STA 111 24 
12 FREAMUNDE PJ 23 
13 VILA REAL 1!) 22 
14 FAFE PJ 20 
15 P.RUBRAS 10 20 
10 VILANOVENSE 10 10 
17 ERMESINDE 10 10 
18 CANELA.S 10 18 
10 ESPOSENDE 10 17 
20 VIANENSE 10 1'2 

CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL - II Oivisao B I* 

Resultados 
(Jondomar - Dr. Sandinenses. O-I 
FC Porto B - Leixôe.s. 3-1 
Infesta - Ca<;adores Taipas, 1-1 
Ermesinde - Vilanovense, I-l 
Sp. Braga B Vizela. 0-2 
Fafe - Pedra.s Rubras, 1-0 
Espinho - Vianense. 0-0 
Freanuinde • Paredes. 0-0 
Lousada - Canelas Gaia, 1-0 
Esposende - Vila Real. 3-(i 

20"Jornada 
Lousada - Esposende 
Freamunde - C. Gaia 
Espinho - Paredes 
Fafe - Vianense 
Sp. Braga B - P. Rubras 
Ermesinde • Vizela 
Infesta - Vilanovense 
FC Porto B - C. Taipas 
Gondomar • Ixîi.xôes 
Dr. .Sandinenses - Vila Real 

EQUIPA J P 

1 FEIRENSE 18 38 
2 ESTRELA PORT 18 37 
3 ÜLIVEIRENSE 18 33 
4 SRPOMBAL 18 30 
5 TORREENSE 18 30 
0 ACAD.VISEl.i 18 29 
7 DESP.FATIMA 18 28 
8 SAN|OANENSE 18 28 
9 CALDAS 18 - 27 
10 ESMORIZ 18 23 
11 AGIJEDA 18 23 
12 VILAFRANQUE 18 21 
13 SERTANENSE 18 21 
14 ACADEMICA B 18 21 
15 OL.HOSPITAL 18 20 
Ui OL.BAIRRO 18 20 
17 SAG fOAO VER 18 15 
18 BENFICA CB 18 12 
19 MARINHENSE 18 

Resultados 
Esmoriz - Desp. Fatima. 2-1 
Feirense - Oliveira Bairro, 2-0 
Sanjoanense - Marinhense, 2-1 
Sertanense - B. C. Branco, 1-1 
Caldas - Sào Joào Ver. G-1 
Ac. Coimbra B - Oliveirense, 2-2 
Vilafranquense - Torreense, 2-1 
Agucda - Oliveira Hospital, 3-1 
Est. Portalegre - Ac. Viseu, 1-0 
Folga: Sp. Pombal 

19" Jornada 
Agueda - Eslrela Portalegre 
Vilafranquense - Ol. Hospital 
Ac. Coimbra B - Torreense 
Caldas - Oliveirense 
Sertanense - Sào Joào Ver 
Sanjoanense - B. C. Branco 
Feirense ‘- Marinhense 
Esmoriz - Oliveira Bairro 
Sp. Pombal - Desp. Fatima 
Campomaiorense - Ac. Viseu 

EQUIPA J P 

1 E.STORIL 11) 42 
2 PONTA.SSOLENS I!) 34 
3 OL.MO.SCAVIDE 111 34 
4 AMORA 111 33 
5 ODIVELA.S U) 31 
Ü MAFRA W 31 
7 OLHANENSE lit 28 
8 LOULETANtJ 111 28 
y CAMACHA HI 27 
1(1 BARREIREN.SE 1!) 2(1 

11 OPERARIO 1!) 2Ü 
12 MICAELENSE PJ 25 
13 SPORTING B PJ 22 
14 ORIENTAL lU 22 
15 LUSITANIA 1!) 21 

1(1 LMORl'AL • 1!) 1!) 
17 MARITIMO B lU 18 
18 CA.SA PIA 19 18 
19 LIJSITANO VRS 19 18 
20 SEIXAL 19 13 

Resultados 
Barreirense • Ainora, 3-1 
Cainacha - Louietano. 2-0 
Odivelas - Ol. Moscavide, 2-3 
Olhanense - Oporario. 2-0 
Lus. Açores - Maritimo B, 3-0 
Casa Pia - Mafra, 0-2 
Micaelense - Sporting B, 0-2 
Oriental- - Imorlal. 14) 
Lus.VRSA - Est. Praia, 0-3 
Pontassolense - Seixal, 14) 

20"Jornada 
Lusitano VRSA - Pontassolense 
Oriental - Estorü-Praia 
Micaelense - Imorlal 
Casa Pia - Sporting B 
Lusitania Açores - Mafra 
Olhanen.se • Maritimo B 
Odivelas.- Operârio 
Camacha - Ol. Moscavide 
Barreirense - Louletano 
Amora - Seixal 

.#• CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL - III 

CL EQUIPA J P 

1 BRAGANCA 19 41 
2 VALDEVEZ 19 41 
3 JOANE 19 37 
4 VILAVERDENSE 19 34 
5 .SANDINEN.SES 19 33 
ü MARIA FONTE 19 32 
7 VALENCIANO 19 32 
« MÜNCAO 19 30 
9 T.BOURO 19 24 
10 MIRANDELA 19 21 
11 VILA POUCA 19 21 
12 RONFE 19 20 
13 MONTALEORE 19 19 
14 CERVEIRA 19 19 
15 AMARE.S 19 18 
K) VALPACOS 19 17 
17 AG.CRACA 19 15 
IH MARINH.AS 19 14 

S£RIE B 

CL EQUIPA J P 

1 OLIVEIRENSE 19 3H 
2 LIXA 19 37 
3 TIRSEN.SE 19 3ti 
4 TROFENSE 19 30 
5 RIBEIRAO 19 32 
li RIO TINTO 19 31 
7 TORRE MONC, 19 31 
8 FIAES 19 29 
9 S.P.COVA 19 27 
10 FAMALIC.AO 19 20 
11 PEDROUCOS 19 2,5 
12 REBORDO.SA 19 21 
13 U:s.LOl'RO.SA 19 22 
14 CINFAES 19 19 
15 SERZEDELO 19 15 
H) LAME(;0 19 15 
17 CAMBRES 19 11 
18 PEVIDEM 19 11 

S£IIIE C 

CL EQUIPA J P 

1 P.CA.STELO 19 35 
2 F.ALGODRES 19 35 
3 PAMPILHO.SA 19 33 
4 VAl.ECAMBRENS 19 33 
5 LSTARREJA 19 33 
<i CF..SAREN\SE 19 32 
7 TOCMA 19 31 
H (JAEANllA 19 27 
9 .SAT.AO 19 2(> 
10 .MILHEIROENSE 19 25 
I! r.COIMBR/\ 19 24 
12 ANADIA 19 24 
13 ARR1F.ANEN.SE 19 20 

14 MANC.LALDE 19 19 
15 MIEEU 19 19 
1(> (lOl.'VELA 19 18 
17 E.S1ACAO 19 17 
18 .AVANÇA 19 15 

ÏL 
CL EQUIPA 

SÉRIE E 

CL EQUIPA J P 

SÉRIE F 

CL EQUIPA J P 

1 PORTOMOSENSE 18 37 
2 ALCAINS 18 3(i 
3 BENEDITENSE 18 35 
4 LOIIRINHANENS 18 32 
5 FAZENDEN.SE 18 31 

<i SOORENSE 18 30 
7 RIO MAIOR 18 30 
8 RI.ACHENSE 18 30 
9 BinOEIRENSE 17 25 
10 MIRENSE 17 21 
11 CARANGUEjEIR 18 20 
12 .ALMEIRIM 18 20 
13 PENICHE 18 17 
14 M1RANDEN.SE 18 13 

15 SEKN.ACHE 18 12 
1(F TORRES N( )V.AS 18 10 

17 NAZARENOS 18 9 

1 SINTRENSE 19 30 
2 LOlJRES 19 3.5 
3 ATEETICO M. 19 33 
4 RIBEIRA BR. 19 32 
5 BENFICA B 19 31 
0 C.LOBOS 19 30 
7 PORTOSANTENS 19 30 
8 ALCOCHE'J'ENSE 19 20 
9 SAO VICENTE 19 24 
10 SACAVENENSE 19 23 
11 1" .MAIO 18 23 
12 ELVAS 19 23 
13 CARRECADO 18 22 
14 CAEIPOLENSE 19 21 
15 REAL 19 21 
10 M.ACHICO 19 20 
17 SANTACRliZEN 19 20 
18 A(JUIAS CAM. 19 13 

1 ESTRELA VN 19 
2 VA.SCO GAMA 19 
3 PINHALNOVENS 19 
4 BE[A 19 
5 .SIEVES 19 
0 MESSINENSE 19 
7 UNIAO SC 19 
8 ALMAN.SILENSE 19 
9 ATLETICO 19 
10 MONTIJO 19 
11 JUV.EVORA 19 
12 <31IARTEIRENSE 19 
13 LllS.EVORA 19 

- 14 FUT.BENFICA 19 
15 ESP.LA(;OS 19 
10 SESIMBR.A 19 
17 FERREIRENSE 19 
18 PADERNENSE 19 

40 
38 
34 
33 
32 
31 
30 
30 
29 
27 
24 
23 
21 
18 
18 
10 

' l'4 4 
0 

I 
CERVEIRA - BRAGANçA, 0-1 
ViLAVERDENSC - JOANE, 1-0 
MoNçAo • Os SANDINENSES, l-l 
MONTAUGRE - V.P. AGUIAR, 1-0 

AMARES - ItRRAS BOURO, 00 

ÀCUIAS GRAçA - VALDEVEZ, 1-2 

MIRANDELA - MARIA FCWTE, 2-2 

RONFE - VALENCIANO, 3-2 

VALPAçOS - MARINHAS, 60 

) 
T 

3 
J 

TROFENSE - RIO TINTO, 1-1 
T. MoNccMtvo • CAMBRES, 60 

REBORDOSA - UXA, 1-2 
ClNFÀES - PEVIDÊM, (M) 

FAMAUCAO - OLIVEIRENSE, 1-1 

SERZEIæLO - RIBEIRAO, 0-1 
FiÆs - L LOUROSA, 30 

LAMECO - TIRSENSE, 2-2 

PEDROüçOS - SJ*. COVA, M 

^ MANGUALDE • ESTARREJA, M 

: GAFANHA - TOCHA, 1-0 

> SATAO - CESARENSE, 34) 

J ANAOIA - MILEU, 0-1 

] F. ALCODRES - GOUVEIA, 24) 

J VALECAMBRENSE - ESTAçAO, 2-1 
.. MlLKElROENSE - U. COIMBRA, 1-2 

-- ARRIFANENSE - p. CASTELO, 04) 
t AVANçA - PAMPILKOSA, 1-0 

Mirenae - Carangu^elrB, 04) 
MlrudenM - Benedltenae, 1-1 
Almetrim - PortomoMose, 0-1 
Toirei NOVM - Alcalna, 4-1 
LouriiilianeiiM - Penlche, M 
V. Semache - RiacbenM, 3-4 
Ol Nazarenoi - Fazendenae, O-I 
Rio Mak>r • Soureiue, 0-1 
Folga: Bidoetrense 

^ SANTACRUZENSE • StNTRENSE, 04) 
: CLéMOS - À. CAUARATE, 6-1 

s BENHCA •B* • REAL, 3-1 

T MACHICO - I* MAIO, 00 

] SACAVENENSE - R. BRAVA, 04) 

^ SAo VICENTE - PCHTTOSANTENSE, 1-2 

J. LOURES - CAUPOLENSE, 2-2 

AT. MALVEIRA - ALCCXMETENSE, 3-3 

■: X) ELVAS' - CARRECADO, 1-1 

MONTUO - ALMANSILENSE, 33 

SO.VES • PADERNENSE, 3-1 

A-CJORTUGAL - JUVENTUDE, 1-1 

u. SPORT CLUBE - BEJA, 1-1 
E. LAGOS - E.V. NOVAS, 03 

FERREIRENSE - VASCO GAMA. Ol 
LUSITANO ÉVDRA - F. BENFICA, 1-1 

SESMBRA - PlNHAUIOVENSE, 3S 
QUARTEIRENSE - MESSNENSE, 02 
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Poucos golos, vitoilas tangenclais.. 
e pouco maisi 
Porto, Benfica e Sporting, "igualaram-se" na 
pobreza franciscana do golito solitario para 
arrecadarem os 3 pontos da ordem e man- 
terem as distâncias entre si e maior entre os 
outros. Foi realmente uma jornada muito 

pobre, sem codimentos para uma boa "pa- 
nelada" de emoçâo e interesse. Enfim, é o 
futebol que temos, apodado por alguns, de 
SuperLIGA Por outro lado, os ùltimos sâo 
cada vez mais ùltimos e, entre eles, s6 os 

"negros" de Coimbra estâo a "clari- 
ficar" a sua dassificaçâo gérai, tal 
como O Sp. Braga que foi a Paços de 
Ferreira sacar 3 pontos preciosos. 
Nestas situaçôes, corn a habituai 
desfaçatez dos nossos dirigentes, as 
chicotadas psicolôgicas surgem e a 
dança dos treinadores recomeça ... 
É assim o futebol português. O 
que ontem era bestial -bom exem- 
ple é Boloni, no Sporting- hoje é 
uma besta! 
Bom, enquanto a meio da semana, tivémos 
jogos da Taça de Portugal, a partir de 
Sâbado, dia 1 de Fevereiro, vamos ter o ini- 
cio da 20“ Jornada, corn o jogo Boavista- 
Académica, às 14h00. No Domingo, às 
lOhOO, Belenenses-Sta Clara. Às llhOO, Sp. 
Braga- Varzim, Maritimo-Nacional da 
Madeira e Beira Mar-Uniâo de Leiria. 
Depois, às 13h30, Sporting-Paços Ferreira e, 
às 14h00, Gil Vicente-FC Porto. 
Na segunda-jeira, às 14h00, Benfica- 

Moreirense e, às 16h00, V. Guimaràes-V. 
Setübal. 
Uma jornada corn alguns jogos de dificil 
prognôstico como, por exemple, o derby 
ilhéu, Maritimo-Nacional da Madeira, 
Belenenses-Sta. Clara, Beira Mar-Uniâo de 
Leiria e Guimarâes-V. Setübal. Quando as 
afliçôes aparecem todas as "tâbuas de sal- 
vaçào" servem para chegar à praia. 
Vamos a ver quem consegue manter-se na I 
Liga... 

JMC 

Campeonafo Nacional de Futebol -1 llga - 20* jornada -1 a 3 de Fevereiro 
Boavista - Académica 

Sporting - Paços Ferreira 

Gil Vicente - FC Porto 

Benfîca - Moreirense 

Guimarâes - Setübal 

Sâbado, 1 

Domingo, 2 

Domingo, 2 

2»-feira, 3 

2“-feira, 3 

2:00 pm 

1:30 pm 

3:30 pm 

2:00 pm 

4:00 pm 

Transmissôes 
via satéiite em 

estabelecimentos comerciais 

Informaçâo FPtv 
100% portuguesa 
24 Horas por d.ia, 
7 dias por semana 

OUCULttOSO Dt m Pouucuîs 
Bon R/\it).sc) coNVii>A-o A RESPONDER 

SKMANAI.MKNT1-. A UMA SJMPU’.S PERGUNTA 

SOBRi; FU I K.BOI,. 

TI'.N rr. i: GANUF VAUOSOS PRéMIOS! 

PERGUNTA: 

-QUAI O PRIMEIRO TREINADOR ESTRANGEIRO 
A TREINAR A SELECÇÀO NACIONAl DE PORTUGAl 

Nome:  

Morada: 

ËNVIAR RESPOSTA PARA; 

O MILéNIO - CONCURSO LABATT 

1087 DUNDAS ST. W. SUITE 103 

TORONTO, ON, M6J 1W9 

|A RESPOSTA SERA ACEITE ATÉ 2» FEIRA, 
DIA 3 DE FEVEREIRO, 2003. 

CASO EXISTA MAIS DE UM ACERTANTE, 

REALIZAR-SE-â UM SORTEIO PARA 

ENCONTRAR O VENCEDOR. 

PROUD SPONSOR OF INnRNABONAL SOCCER 

A cerveja da comunidade 

Para todos os seus eventos ou ocasiôes 

especiais, contacte Bob Raposo para o 

ajudar a tratar de tudo o que précisa 

(416) 248-0751 


